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ODDTE: 

CLAUDINO IIOU/U 

ANO XLII JOAO PESSOA (Paralba) _.'.. Quarta-feira, 18 de abril de 1934 J NUMERO 85 

O DEPUTADO ODON BEZERRA NA TRIBUNA A PRESIDENCIA CONSTITUCIO-
DA ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE NAL DA 2.ª REPUBLICA 

Damos, a seguir, o discurso pronun­
ciado pelo deputado Odon .Bezerra, 
na sessã J de 31 d:r, man:o ulttmn. da 
tribuna da Asserribléia Nacional Cons­
tituinte: 

O sr. Od:m Bezerra envia á Mesa 
o seguinte discurso) - Sr. presidente· 

Tenho a oportunidade de falar á 
Assembléia sobre materin consiituclo­
nal. Trago a ligeira e modesta contri­
blliçâo que procuro com sinceridade 
e patriot!sm.i) para os n:ssos traba­
lhos. 

Inurneros são os têmas que poderl· 
e.m ser tratadas se ~ exig,::ncia agt­
mental não limitasse o t1.:mpo de oue 
pos:;o di.spor nesta tribuna. Além dis­
s.o, outros ilustres e r.çbrcs colegas já. 
fi1:r.1m a sua defesa, c.;;m proficien­
c:a e crucliç:io notaveis. 

Como o antie projéto, o substituti­
vo ressente-se de mu1tw 1.acuuas que, 
decerto, serão afin:11 rem"'diadas, pois, 
para tanto, já inumeras em-:ndas fo­
rao lpresentadas <': .-:utras tantas es­
tão sendo ekboradas. de maneira 9 
podêrrnos cm nossa Carta Magna, nos 
apro11t.lmarmos o mais possível, aa rea­
lidade brasileira, de ncôrdo com as 
nonnas que o patriotismo e bom sen­
so aconselham nas circunstancias 
atuais. 

Antes de entn.r nos detalhes do as­
tunt1) a que me propu.z em especial, 
n.pe:1as reladonar~t algum~ s das ou­
tras t.!'s-:-s, me.1:; para definir a minha 

e.tg~~eeço por f1lar sobre a 1'ustiça 
·e o Processo. Adv:g:ub que sou, mi­
litante, dou o meu testemunho, em­
bórn d1;:svalioso, da r.ecessidade e con-

carpe -e de espírito, inteligente para o 
trabalho e !orle para a defesa da Pa.­
trla 

A Justiça Eleitoral é uma das maio­
res conquistas da Revoluçã.-o. Conser­
vemo-la e r;perfeiçoem:s oS dispositi­
vos da sua codLflcaçáo. Honra a quem 
a efetivou. 

Restam-me dos p:)ntos desse enu-

:ed~?~t6oe~. ,,.mificaçã: da Juctiça Deputado Odon Bezerra 

~onl1~~~-:~en°c;{:iv~~ss~e s:a_::nJ~~= merado: Quando se d.íscutia o ante-
dico e nut,rldades inc:ntestes, t:-nto projeto, eu tive a honra de subscrever 
no seio desta Assembléia, como fo!a com os meUs companheiros de banca.-
déla. Não menos conspícuos são outros ~fgn~maªmi:~~~~let: ~1e~pr~:~~~ ~:u t~n~md:Q~~t~ .fó~~n~~;~~~n~J~ ção, deputado Pereira Llxa, que .pa.­
mo o melhor meio de eliminarmos trioticamente, c:m admiravel espll'ito 
Os vtcios de .:rg .nizaçãJ e, essenci'.ll- de brasilldade, formulou cm t.ennos 
nv.mte, dar a indep':'nd~ncia que O Po- precisos e completos, a idéia, allás já 
der Judlciario precisa ter para se ve! c:nsagrada no anteprojeto, da exUn-
livre de infiuencia que ocasiona qua- ~. ~âo~ªp~~~i~~m~~re~:?f~:,u~~ 
~~:· Ja 5!1~1!~c;~e d~ dr:;ª~r:f:~ 3inlb:lo naciont:.l, que não tenha simi-

0 ensino prima rio deve ser obriga- ~f :~s ~0P~1;~~~~r~~U ~=in~t:t,o n: 
~\ ~ 11~!.ssab:a~~alf~~~ee~J~ !epito, Porque as multiplas bandeiras 
constituindo isso, um d'JS grandes en- que panejam por ai a fóra, atestados 
traves no mlior desenvolvimento d,J ~: 1:svu~~ss~: ~~=. \i;ti!ii°itª; 
pais. Necessariamente, a higiene es- merecer a nossa veneração,. pelo mui­
:~~mm~t: ~rrat~~!~ rigorosa e os to que elas recordam e significam. 

o n,)SSO sistema tributaria nã.:, é Tenhamcs uma bandeira. só, a band ~i­
das melhores. Individualmente, 0 bra- ra do Brasil que deve ser uma expn, ,;­
&ileiro não é dos que p9.g.::.m mais im- são comum de todo esse herolsmo, 1 e 
postos. A má distribuição dos tribu- toda eSE-1 gra.ndezn., de t:do esse p. · 
t.os, entretanto, é que d~tennina n trimonio moral, sem particularismo s 
oua falta de proporcionalidade e mais ~fº;~il!trS:~1 fragmentações da a -
vezes, de Justiça. Ninguem tem mais amor e. WI 1. 

A · distribuição e determinação d:: bandeira do que nós paraibr..nos á 
renda& não d2ve sacrtficar os interes- nossa rubro•negra que re!embra un a 
ses de Estados em bene!icb da União. grande epopéia daquêle pedaço de tt ~ 

Conslgnt.dos do Pacto C~nstitucio- ra nordestina. porque ela nasceu J ;r 
nal, dtspoeitivos garantidores do tra- :;t proprie, foi conflgurada nas expa 1-
balbo, eu opinaria mais, peln organi- ·:,ões mais legitimas do nosso patr o­
zaçáo de wn Código de Trabalh-1 que ti..<m10, da nossa dor. d:i ni:ssa gloi la.. 
consolfdasse as leis, corrigidas no s,eu Sabemos nós como ela se !or!f ,u 
texto, de maneira a objetivarem as Ia p:;r melo a campanha politlc da 
coi•:!11çlles do ambiente 'd1ba,lúst-> Aliança Liberal, um dos mlllores • ,v1-
bras1leiro e do momento historico que mentos que ngitaram a. alma do .l.r.l­
atre.~ssamos, vl.!ando projetar o op.:- sil, quando o presidente João 1 1.sõa 
rarto. atendendo é. neces.s!dode de vetou pelo seu Estado, com lv~z 
educa-lo profissionalmente e lnduz.1· ~ dignidade, urna candidatura Q lhe 
lo á compreen.são dos seus deveres so- era imposta contra as boas 1 mas­
ci&is. de moral politica e contra o .. mti-

A9 Obras Contra as Sêcas Mo um menta do povo. Foi quando a quasi 
doa grandes problemas nacionc.is. A unanimidade dos meus conterrat ~ se 
sua. permanente prossecução importa ergueu para. apoiar esse gesto .lobre. 
em crescente valorização do muito Mas o Governo do Catête nã.c oom­
que se tem Já dlspendldo. A sua des· preendla como = unidade t io pe­
o:mtinuidade seria um crime. A sua quena da Federação podes& negar 
ptosaecução obrigatórta integra cad::: apóio á sua vontade e armou o bra.­
dia tncalculavets tesoures ao patrimo~ ço do cangaceiro para des!ect r con­
nio nacional. porque \"alorisa um tP-r- tra nós, a mais pusilanime e .s vln· 
rltodo imenso que tudo pode p:--odu- ganças; e utilizou o Exercito a Ar­
zlr, dé.sd.e a agt1.cultura fn.cil até as mada do Brnsil para nos ~er, em de 
gra.ndes e complicadas industrias. E cadeias de baionet&t; e de f ro, eir­
a alegria e a facUidade perdura.rã~ cundando-nos as frontelrc.s e , costas 
naquelas plagas ,onde de tristeza. d~ maritimas, numa asfixia que '> a, re-
JJ1lser1a e de fome, quasi ainda, vem /«========= mgrrer o homem resistente. sadio de 

QUE ÓTIMO CASAMENTO! Adqui­
rindo, lehhorita, um bilhete da Lote· 
ria Fec."'raJ, para o dia 5 de maio pro­
xlmo faturo, estareis no ca.so de ser 
Jll'Oteirld• duplamente pela sorte: re­
aebeziiio 1.000:000$000 e, consequente­
mente, um magnUico consorcio. 

NOTAS DE 
PALACIO 

Em vlaita de cordialidade ao sr. 
lr11erventor federal interino esteve, no 
Palacio tia Redenção, o sr. Severino 
B, Leite, 'Promotor publlco de Ita­
~a. 

O sr. I&torventor federal Interino 
l'Mbeu, dfttem. em audlencta, -.. 
~ln/Silo de profeuoras da Escola 
liórrrtal, d. d. Eunice Loureiro e Mari11 
~ Carmo Raposo, srs. Frederico 
O.Sta,_!!Uvino Barbela, José Llberato, 
lfapcueoo Crlsplm, Joeé CNP!m e 
!lduardo Btukert. 

AÇUDE "RIACHO OE 
CAVALOS" 

Ao telegrama em qu o 
dr. Argemiro de igu ·ê· 
do, chefe interino do 1-

vêrnr., comunicou, ao 
nistro José Anrerico, 
se sang<ando o açude 
cho dos Cavalos'\ o 
nente paraibanr. resp ,u 
com o seguinte desJ ac ,, 

"RIO, 17 - Dr. A g, ni j 

ro Flguelrêdo - Jpã, l es­
sôa - 'Agradeço afas~ ici isa 
n•t>ticia. de estar sang ·ar. ,do 
açudte "Riacho Cav11l<>EI". 
Saudações cordiais. ~ JO- J 
SE' AMERICO". 1 

sistencia m:rnl de João Pessôa e o 
patriotismo _rtos seus concidadãos po­
d!a vencer 

Viu-se entãn, num movimento es­
pontaneo e comovente, que na Párai­
ba, desde a choupana mais humll~. 
escond.idn entre as frondes de suas 
matas ou as pedras eh seu sertão, até 
.•J pal;.;.e;io mais nobre, faziam trem,ular, 
como slmbolo da sua. revolta e dQ seu 
,scntiment,::,, \ii'ma flamula vertrnalt:it 

O sr, Amaral Peixôto fala sôbre o lançamento da can­
didatura do sr. Getulio Vargas - Até amanhã estara 
conclulda a elaboração do manifesto das forças politl• 

cas revolucionarias ----
~~âi~a v:n~o!~cu~;.acomo estava sa- RlO, 17 (Nachinal) A formu-

Esgotavam-se os recursos bell- la adotada para o lançamento d.1 

~~.~~~;:"dis~~t!;~ll~c~~~: ~/~ candidatura do sr. Gelulio \'ar· 
resiste11cias, quando num dolorooi, gol- r.pis á presitlencia da Repuhlirn 
pe que só não fez, perder a razão ao vem sofrendo serio combate, 
gi}~, ~~in°a~~~c~ra;~n~~ º;ia por parte de varios elementos 
que êle nos guiasse em espirtto ao politícos. 
arranco final, vingador da nossa d1g- O deputado Amaral Pcix,jlo 
~~~~!3ev~~mne~~ t~~~-aF~0:;~~a~ conversando sobre as mar­
la po seu tremular incessante, um pe- chaS e contramarchas em tor­
daço de pano pr~to que significava no cio problema, lembrou que 
0 

~~~u!°b!-n~=- J~ls~:ha terra. a sua proposta era a mnis 
A bandeira de Pernambuco também aceilavel e acreseenlou: - A 

é n05S&. ela foi o pcndâ<l dos idéais de P.:eraíba que ronslilue uma 
~1;° l~r~~aAgi~i:ai~~s t~~é:e~~r:i~~ \'Cf~adeira tradição re\'oluc.io-
panheira de Pernambuco ,e lutou sob j nana, por sua hanc.:ula, m­
a mesma bandeira; poderia tê-la ado- cumbir-se-ia da apl'esentação do 
:1~ t~:~~:,\;"' ~~ u1;~~ ~;: ~= non!e do sr. Getulio \'ari(as: 
cusado 8 que nasceu então? As~11n um do.s seus ~epresen 

A bandeira do Bra.sU é a proprla lant.•, ocuparia a trihuna da 
sol>eranla do Brasil, é a proprla !ma- Constituinte. dai lendo o mnni-

Os demais constituintes po­
deriam ficar calados para agir 
com o seu Yolo no momento 
oportuno. 

O processo seriu rnaís prati· 
co e dele não se poderia dizer o 
que estão dizendo agora do ma· 
nife.lo assin1tlo pelas conslitu· 
inles: que é uma verdadeira an· 
lecipação de votos. 

Para a elaboração do mani­
festo lançando a cmdidatura do 
sr. Getulio Yargas foram esco­
lhidos os deputados Homero 
Pires, Prisco Paraíso e Pache­
co Oliveira, lodos da bancada 
baiana. 

Esses constituintes estiwram 
reunidos hoje devendo ronclu· 
ir o seu trabalho até amanhã. 
(A Vnião) gQu:C ~!;~t:-me agora ã,i chama- foslo respectivo. 

das emendas reUg1-,sas. Sou catolico. m:e::n:;;os;:-;::ch;;:oq~u-:e.~n;:a~p;::,;:;nn;;-a;;;n:;;e:;;n;::c:.:i~' -;:CY.>~:--;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~ 
~ru~~1.'to ~t.>d~~t~rur1~i6ci, disp:>sitivo citado e na inclusão das 
ap&1o-a.s também porqUe desconheço emendas que apresentamos 
r;:.z6es capazes de abalarem as mi- Preliminarmente, quero citar as pa­
nfias convicções. Estou certo, além lavras dJ General Pedm Aurelio de 
dtsso, que élas traduzeq, bem, os sen- Góis Monteiro, Mlnistro de. Guerra, 
tJmento.s e a v1Jntade da grande mato· uma das maiores expressões como ho­
rta do povo brasileiro .. Que~ duvidar, mem publico e como soldado da R~­
que se abalance a wn plesbicito e ve- publica, proferidas em notavel cntre-
rá. vista. é. impr~n5$ e em tãv boa hora 

Sr. Presidente: 1nsez:ta nos A.n*"is desta Casa, medi-
Três emenda& apenas, entendi de ab.te elogiavel iniciativa <lo nobre re-

~~~it~~to~u:t!~ut:~:oj~r:"J; ro~ntante baiano, sr. Oileno Ama-

Constitulção. Vetsam elas no capitu-
lo da Detesa NacJimal, sobre um as- Diz s. e..rc. o sr. General Góis Mon-
sunto que a digna comissão despre- 'te~ro: 
zou, tre.ta.do por mim e pelo nvbre 
cteputado por Mina,; Gerais, sr. Cam­
pos do Amaral - as Policias Millta· 
res, 

Nã<i sei qual foi o pensamento da 
Ccmissãio, não tratani;lo do assunto de 

f~07.~~i-.;! ~U:ie~:n:11~:u~._; 
tia competencla da União, está a de 
legislar sobre as condições gerais de 
utilização das forças policiais esta­
duijis em C8'l0 de mobUização e de 
guerra, etc. <n.0 10, letra ql . Mas isso 
não é o basta)lte nem atende ao nos­
so ponto de vista, p.:ts que não insere. 
como deve e pode fazer. as· garantias. 
pcmto nevr;llgico da questão para as 
policias militares. POr l.ssO, volto ao 
assunt,? inslstip.do perante esta As­
sembléia, pela a•preclação mais demo­
rada do problema que é Importante 

~a~~~~~~o:~:u~~e~~~;ªe~~ 
borando. .. 

Nem se diga. que o pretendido não 
é ma.teria constitucional. pois a pre­
valecer tal hipotese, o substitu\1''0 
andaria eITado no seu dispositivo da 
letra q, n.0 10 do referld-:> art. 7.0 • 

Aliás, nê-O haverá redundancla, multo 

Restabelecimento do tran­
sHo sôbre a ponte de Cobé 

Ao chefe do l'Ovemo, d.lricio o sr 
J. Qw,ir<n, Inspetor do Traf.,., da 
•• Great. Westem.. neste Estado, a 
ocmunlca..çáo 1ecalnte: 
'"Ilmo. e e1mo. sr. dr. Argemiro 

, e Figuelrêdo, d. d. lntenentor fe­
l eral, Interino, no Estado. 

"Policias .estaduais - Oferece dtf1-
culd1des que só poderão ser trans­
postas, quando a.tlng1nnos um nivel 
de espirita publico, o debatido prr.,­
ble~ das milicias estaduais. Como 
realidade. porém, elas ai e.stão E é 
mlstér identit:ca-Ias com as eX.igen­
cias da segurança nacional até tnte­
grn-la.:.. completamente ao Exercito, 
corno rese:-vas e de modo que a .sna 
f!na.:idade natural não fique prejudi­
cada .. 

Deixemos de parte, per ora, 'lS dift~ 
culdades aludidas e entremos no me­
rito do caso 

"E' rtlistér identiftcn-las com :is 
exigencias da se~:.iranç:i nacio!lal". 

E .. o que pret~ndo · fazer. Identift­
ca-Ias a~slm. p3ra integrtl.-las com· 
plctamente ao Exercito, é propor­
cicn·al'·lhes os mc~os de se desen­
volverem, de mane.ira a correspon· 
derem, tar:ito quanto possível, ao crau 
de aperfeiçoamento das nossas tor­
ças armadas. E é de bom aviso fa­
ze-lo, como medida de grande alcance 
patrlotico e politico. Para tanto é pre­
cis,J' Que 1nicialmente se reconheça. ri.:, 
poik1as, além de sua funhdade de 
i:.1stl~iç6es estaduais, a de reserva ào 
Ex:Prc1to, de enttdad?, por ccnse· 
guint.e, nacional e assim pr~pa!"3.-la.s 
dando-lhes gar1nttas ,,ue as cÕ!oque 
em plano moral supP.1 tor, ao que 
teem hoje, de estabillct lrte ue e-egu­
rança.. 

D~ varJ('s oficiais da policia para1· 
bana, receboJ a. bancada. do meu Es­
tado wn memorial conc'!blllo nos se­
gln~.l'-1 tennos · 

,, 'fonho a eatlsfaçáo de comunicar a I r:===:==========""<, 
• .. exc., que, ontem, com a pa.ssa.gem 
'lo trem Interestadual destinado a 
·,iatal, oobre a ponte d• "Cobé", que 
lôra destruida com as en<'hf"nt.es do rio 
Para.iba, vérllicada. no mês de te,·eret. 
ro ultimo, ficou restabelecido o nos­
so trafego de pusagel.ros, que vinha 
sendo feito com baldeação na mesma 
ponte como, em tempo, dei clencia a 
V, H!la. 

Es1 ~ retd&beJecimento, foi motivo de 
catis ação para os pauacelroo, e tam· 

1 .bem para a Admlnlatraçi.o desta Em-

1 

pffll., represenf.ada m. pe,osõa do d.Ir· 
1r_u o d ~n,:znh.=ai: ::., ":;8:::.0 L-:af::: 
fos, a, quanto -·..,~ re:slabelecldo, 

<1• l.àndo, aliteo, oatru media.. "°' 
tranooJ)Orlee de ear,..., de que 

.:abem dei oc,nheclm111to a v. uc., 
"'º· llllme '.chefe do É8tado. 
Apffn,lto o -Jo )lata reiterar a 

• ••· .. ..,... ~ 4é multa 
Olt!Jba e .el6tádl, ~ .. - De V, 

~~:...~9:=:,c=-~ ~~ 
ro ,Norte". ' 

-.;;'J "'-'1fA?.êliíiíii~on.- ... .. ._, 

Secretaría da Fazenda, 
Agricultura e Obras 

Publicas 
A Secretal'ia da Fazenda 

com·ida os srs. Valdemar 
G1ldino Nazinzeno e .Joào 
de Almeida e Alhuquerque, 
candidatos ao cargo de 
gunrda fiscal da Fazenda, 
a . co~pa~cerem nrt mesma 
Secretaria, at(• o dia :10 do 
corrente mês, a fim de se­
re_rri · s_1.1bmetídos á inspeção 
de saúde para efeito ,ie no­
meação. 

. MIL CONTOS! MD, CONTOS! Po­
derio tra11er-vos a tellcid&de! CondJ. 
9'<! anlca: comprarde• um bilhete, 
jlara 5 de maio, da Loteria Federal . 

ORDEM DOS ADVOGA· 
DOS DO BRASIL 

Secção da Paraíba 
Reallz.a-se hoje, á hora e lo­

cal do costume, a sessão ordi­
naria do Consêlho convocada 
para sabado ultimo e que se 
não renliZou por falta de QUO· 

rum. 
A ordem do dia é a me&ma 

já publicada 
O sr. presidente encarece o 

comparecimento de todos os 
conselheiros. 

"João Pessôa, 7 de dezembro de 

Hl~~~os srs. deputados d~ b:mcada. 
paraibana é. Assembléia Constituinte. 

Nós, oflcials d1 Força Puol\ca Mi­
litar do Estado da Paralba, abalxoJ 
assinados, representando a mesma 
corporação. Vimos, por melo do pre­
sente, fazer um a pêlo a n· _ e3cias., 
~pera.ndo GIJe &eja por essa digna 
bancada tomado em ccn:.1dereçáo. 
De:.:.ej:i.mos na nova Const:tu~çã.:, al­
gumas mel!1oras e ganntinc; para a,s 
pc,licias estaduais, O Deputado Ota­
vio Campo.3 do Ama.ral. ~Ol'\:ll~l da 
Força Publica de M1n15 Geram, está 
bem ao par das nossas asp:raçõaa. 

conve'll'l. adiantar que a maiorln. 
das Policies est1dua1s tem vivido, por 
toda a sua exlstencia, seni mmhJ!Il 
direito adquirido, tant'J é assim que 
e;empre est.'.l.mos assistindo c:~nussõett 
de oficiais até com mais de 25 3nOO 
de serviços prestados, sem que ao "Tle­
nos, sejam observados os prlnr:lptos 
das leis estaduais que regulam ca­
sos de tais natureza. 

Quanto 6. utilidade e ~ficicncl:i mi~ 
litar dessas corporações achijmos c!e$­
necessario mencion:tr aqui pCl!S toda 
a Nação Bnsileira Já as couhcce. 

Julgam< s dispensa.veis Q.uaiSQ';I~ 
outras considerações que aqui podia~ 
mos con.slgnar e pn.ssamos a. expôr 
as nossas a.!piraçôes que são ,ls !(J .. 
guintes: 

LA) qu'.:! as Pclicias estaduais se­
jam consideradas .forças de terra, 
t<Jrnando-se 111stitu1ções permanentes, 
pertencentes aos Esta.dos, dc<,t!nada.s 
á defesa da ordem e seguranç1 pu­
blica; podendo, em caso de gn,erra 
externa e de grave comnt;ã'J Interior, 
ou durante os pertodos :le grandes 
manobras. serem postas A ct15µos1ção 
do Govêrno Fedlllral, conforme os leis 
r;ue isto regulem; 

2.ª) que estas forças, i'l fim de que 
possam preencher as su:!.S finalida­
des, fiquem os govêmos ctos Estados 
no dever de aa tomar ~uxmues do 
Exercito de 1.1 linha, om virtude de 
contrato ~inado entre a Uruão e os 
Estadoo; , 

3.ª) que os oficio.is das forçn.!t J>O­
Uciais só possam perder su-. p,ten­
tes P<>r condenação em mala de dois 
anos de prisão, p ... ada e JUigada no• 
tribunais competentes; , 
4.' J que, para os crimes proJl!'l&m~­
te mmtues fique e>1íenslvo lllii r.fl­
ciais e praças das Policias eit;iduals 

<Oc,r,tlnúa na a.• 11<K(lnal 

CARTEIRAS PARA SBNàbRAS, 
alllmu novldadu. .reee'IN!ll ,11(,ClAIA 
VESVVIO, Baa Mllolel l'labelro, 180, 



2 A UNIÃO - · Q u arta·feira, 1~ de abril de 1934 

----·------------------------

PARTE o F 1 e IAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. Í&. ARGiliiõ DO EST it)o tii PARAIBA 

GOVER NO DO ESTADO DE FIGU~IRd~:.ma, cabos João Fldells .·1 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO Jo,;,, Areu.lo. 1 

DIA 16 1. 0 e 2. 0 giros de C. das Armas, 

DEMONSTRAÇÃO do movimento ban cario, em 17 de abril de 1934. 

Despachos: Petição de Jose Heli<r cabos Otacilio Blspo e Dorgival de 

i~~~a d~u~1T:1ri;;g~r 2d~ ~t!,~~ :. Fri}\~sâ enfermaria, cabo Cassiano 
li~itando pagamento de ajuda de cus- Constantino. 
to. _ Defe-Mdo. Dia á. St!cretaria. soldn.do Vicente 

Idem d~ Jos~ d:1 Mota Silveira. 2 ° Simões 
tenente da Força Publica Militar do Dil·. á ambulancia, soldado Jo~ ePa-
Estado, solicitando pagamento de <lr" .... ..\1 
ajuda de u.sto -- Deferido Dia ao telefone. soldado José a-

INSTITUTOS OI! CREDITO 

Banco do Brasil - CI Mo"imento . . . • 
Baoco do 8r;)jil - C Patronato, ttc:. t. 

\ 

Saldos .... 

\ tcriora 

368 : 226'800 
242$600 

Oepo$Ítol 

1 

Rctitada& Saldo, czia-
TO'fAIS 

tcnla ne:.t& data Data data 

368 226S800 368: 226S800 
242i600 242$600 

EXPEDIENTE DO GOVERNO 
DIA 17 

m1ão 
DO Ordem á e. O., .soldado corneteiro 

Severino Pereira 

Banco do Estado da Par:ilba - q Mo\!imcnto . 
Banco do Est~do da Paralln - CI &oco Agncob 

987 :847$050 &87: 84 7$050 71 :652$700 916 194$3:;Q 

Plquet!:" ao Q. F ... soldado aprendiz 
Miguel Paulo 

e Hipottcano . . . . . . , • . • . . $ Decreto· 
O Secretario do Interior e Segu­

rança Publica rcspond~n<:fo pelo ex· 
pediente da Int rventona Federal, 
neste Estado. resolve nomear Lulz 
Clementina da Silva para exercer a~ 
!unções de conto.dor e partidor d~ 
Juilo do lNmo de Alagóa do Monte1~ 
ro servindo-lhe de titulo a presente 
portaria 

Boletim numero 107. - Unifor­
me 5. 0 

Para conhecimento da PorÇa e- de­
vida e~oução, publico o segulnte· 

SPgunda parte: 

Banco ~ntral - C\ Prazo Fixo . . . . . . • • 
~ Ccof.tal - CJ Movimento • • • , •. 
Peqijenc» Ban,m - Cj Praw Fixo • • . . . 
Bao,o do Bruil - CJ Auxilio aos Lavradora 

4:595$191 
$ 
$ 

1 • 4:595$191 1 4·006$900 588$2'.ll 

1 360:911$641 1 

$ 
$ 

l - Sociedade Beneficente dos Sar­
t:f'nto!I: - Continuação do item I do 
bolo!"Um de 14 do corrente; 

CAPITULO IX 

----
1 360 911S641 75 :659$600 

--- -
l .285:252S0>1 

SECRETARIA DO INTERIOR E SE­
GUR ANCA PUBLICA 

Dos e.._,,pr<'tit.imos 
Art. 31. 0 - J\o socio cont1·ibuinte 

•·1ites 00m a sociedade, sempre que 
Permitam oo saldos em CAIXA, po~ 

Te1<>ura.rla Geral do Tesouro do Este.do da ParaJb&, em 17 de abril de 1934. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
DO DIA 16: 
Desp1chos: 
De Joaquun Torres da Silva. guar­

da ci\•ico, solicitando exclusão. -
Como requer 

De A,.demar Rodrigues Correia, so­
licitando inclusúo na _Gu1~àa . Civ1ca 
do Est1do. -- Indef.er1do, a vista cto 
lludo de inspeção de saúde 

FRANCA FILHO, tesouraro gero!. 

derá ser-lhe !eito emprestimo á taxa , 5. o _ o emprest!mo a longo prazo 
de um por cento ao mês. só poderá ser 1ien-0vsdo '30 dtas dipois 

§ 1. 0 
- Esses empresttmo~ serão de da liquidação do anterior 

duas categoria~; 1. 11
, de emergen.cia e Art. 32. o _ Para efeito de empres-

2. a., a longo prazo. tuno o soei.o apresentará um requeri-
~ 2 _ 0 

-:-- O empre~t_imo de emergen - mente, ao presidente do Conselho 
eia <rap1doJ é cond1c1onado ás segutn- Administrativo, em que ~ contenha 
t.es clausulas: 1 por garaptla dos de.scontos. o "CON· 

al descon~ no ato de ser contraido, COJU)()" do comandante da Compa-
da taxa est1pu~ad:.1: _ nhta do socio, fazendo-se, em s~gu:id,a 

EYJ>EDIENTE DO SECRETARIO bi in.-demzaçao ~o fim do mes em / ao ato de empre.~timo, a comunicação 
DO DIA 17; qu~ for contraido, . do mesmo, ao sr. comandante da For-

ge~fr~tor d'.l Gabinête da Secreta- ' safdo ~P<~tr!'t~~- nunca supenor ao ~~n~r J~c~f~~~-s~º !~- 5~~00:;!~~~ 
ria do Interior e segurança Publica, ~ 3 · 0 

- O emprest1mo de em<.:rg:en• e dev'idas operações de- desconto 
respondendo pelo expediente da mes- ela só p:;cterá ser renovado com a re.. ~ unico - Es!;,es empresti~1os pode~ 
ma SecretanD.. resolve exor.erar a duç~o de lil'Õ sobre o V';'lor da_ ope- rão ser negados pelo presidente do 
pedido. Joaquim Torres da Silva das raçao. antert<;>r até atlngu- _a mmtma Conselho Admuustrativo. logo q~e 
funções de Guarda Civico de 3. 1. elas· qu~nt1a possivel de ?peraçao. este tenha conhecimento de que nao 

se. zo ~ okd~~ e:p~~~t~~~! ~~çg:~ ~=mti~;n~u ~ua~~~~:n;:rlg~;t~~o~~~ 
SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI- a> juros de. 12% ªº ano, cobrados do socio. 

CULTURA E OBRAS PUl;JLI CAS da importanc,a integralmente dividi - Art. 33. º - Quando o soclo faltar 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO da em cada mês; ao pagamento das amortizações do 

DIA 17 b) quantia emprestada não eupe· emprestimo feito de acórdo com os 
contas. ~~~io~ 314 do peculio a que tiver di- ~!~l~~!n~ da~\~~~d} ~:ie~~ep~~: 
De João Pereira de Lima, pelo for- e> amortização, em parcelas men· correr a providencias do sr. coman-

necimento de material para as Obras sais, até o prazo maximo de 10 mê- da nte _d.1 Força, perd~á o direito de f:~~~~:Q. - Pague-se a quantia de ses. contuir novo emprestuno durant~ um 
De Sá & Cil .• referente a assina-

turas de telefones no exerclcio de HIOUTIIAÇIO •• R!CEITI l IESP!SA 'º HTllO 1~llioo Pague·se a quantia de MOVIMENTO DE CON TAS DO DIA 17: 
De F_ H. Vergé.ra & Cia., pelo for-

necimento de gener~ para o Centro Existentes . 
AgJicola "Presidente João Pessôa" Entradas .. 
- Pague-se a quantia de 642$400. 

l.163:023S000 
80$000 

1. 163: !03$000 
200$000 

De J _ Minervino & Cia., pelo for-
necimento de generos p:ua diversas Pagas .. 
repartições. - Pague·Ee a quantia de 

1. 162 :903$000 
3 . 703: 452$600 

6 'ij:~~s Galvão & Cia., pelo !orne- Emprestlmo do Banco do BrasU .... 
cimento de material para as Obr0..;j 

4 . 866: 355S600 

1.319:454$800 Pul)Hcas. - Pague-se a quantia de Saldo demonstrado 
954$300. 

De Ovidio Tavares, pelo forneci- Divid a Hqutda . . . . 3. 546 : 900$800 
mento de generos para o Hospital Co­
lonia. - Pague-se a quantia de 
776$7:JO. 

De Nereu Pereira dos Santos, refe ­
rente a feitio de esc1ituras bvradas 
por conta do Estado. - Pague-5e a 
quantia de 79$000. 

De A. Caldas & Ci:l. pelo forneci­
mento de artigos para o Instituto 
º'Vidal de Negreiros ... - Pague-se a 
quantia de 285$000. 

De Ovidio Tavares pelo fornecimen­
to de pães para a Cadei1 Publica. -
Pague-se a quantia de 3:450$200. 

De Antonio da Costa Aragão, pelo 
fornecimento de generos para o Ins­

Demonstração da receHa e d.,esa havidas na Tesou· 
r1rl1 Geral do Tesouro do E•tado da Paralba 

no dia 11 do corrente lllê$ 
REC EITA 

Saldo do dia 1 do corrente . . . . . . 
Estação Fiscal de Umbuzeiro - Por 

conta da rend.1 do mês findo 
Saldo de adiantamentos . . . . . . . . , 
Desc. em vencimen tos de funciona· 

rios 

1: 7168600 
14$500 

5 :052$100 

36:523$659 

6:783$200 

tituto Agronomico "Vidal de Negrei- Banco Central - Retirado nesta data 
ros". - Pague-se a quantia de . . . . Banco do Estado - Idem, idem 
3 

:~$rigust.o Carvalho J>elo conoort.o 

4: 006$900 
71 :652S700 75:869$600 

de maquinas da Secretaria dd Inte--
rlor. - Pague-se a quantia de 65$000. 

De M. Cunha & Cia. referente á 
hospedagem no Paraiba Hotel por 
conta do Estado. - Pague-se a quan­
tia de 2:004'800. 

Da EmprésJ. Tração, Luz e Força, 
pelo fornecimento de hlz para a ilu· 
mlnaçâ.o publica no mês de outubro 
ultimo. - Pague-se a quantia de .. 
4:629'300. 

De F. H. Vergára & C1a. pelo for­
necimento de ,1veres para diversas 
rep~rtiçõ:,,s. - Pague-se a quantia de 
3 :056$700. 

Decreto: 
Nom~ando Ascendtno Teixeira Fi­

lho para exerecr o cargo de guarda 
fiscal da Fazenda 

FORÇA PUBLICA MILITAR DO 
ESTADO 

Comando da Força Publica Militar 
do Estado da Paraíba do Norte. 
Qua1 tel em João Pessóa, 17 de abril 
de 1934. 

Serviço para o dia 18 ,quarta-fei-

ra~;scallza o servtco de di~ á Força, 
2. 0 ten . Manuel R1malho. 

Dia á Força, 3. 0 sargento Justinia­
no l;,acerd• 

Guartla da Cadeia, 2. n sargento 
Enlo Mendonça e cabo Manuel Ole­
garto. 

Guarda do quartel, cabo Artiqijülno 
G uedes. 

Patrulha da cidade, cabo Antonio 
Isidro. 

1. 0 e 2 ° giros do Roacrs, soldados 
Manuel Rocha e Raimundo Alexan­
dre. 

1. 0 e 2. 0 giros de Jagua.rlbe, cabos 
Manuel Ferreira e Antonio Pereira. 

b~· 
0

M°'aJu:1 gir~dr,gu~r "'':!/:'8i~ 
J{erminto. 
, ) • 0 e 2. 0 rll'o, de Lap, Macacos e 

DESPESA 

Vench:nentos de funcion arios . 
Diretoria do e. Primário - Subven­

ção ás caixas escolares . . . . . . . 
Imprensa Oficial - Folha de opera-

rios ..... . ....... . , . . . .. . 
Mesa de Rendas de Alagôa G rande -

Suprimento nesta data . . . . . . . 
Dr. Pimentel Gomes - Adiantamen-

to nesta data . . . . . . . . . . . . 
Renato Maciel - Conta de material 

para a Saúde Publica . . . . . . . . 
João Gome.a Carneiro Innão - Idem 

para o Centt-o Agricola " Presiden-

1i!~t~~a ~~~~ria ÊscÓla; :__ ·0es~ 
pesas de asseio .. 

Baldo para. o diij 18 do corren te 

118 :966$459 

6G :504$300 

2:400$000 

12:643$8,)() 

1 :000$000 

2:000SOOO 

BOSOO~ 

120$000 

!SSOOO 84: 763$700 

34:202$750 

l !8:9B6S450 
T esouraria Geral do Tesouro do Estado da P araiba. em 17 de abril 

de 1934 . 
Franca Filho, 

Tel!Clureiro geral . 
Moadr de M. Go,n .. , 

Escrtturarlo . 

PHFELTUH IUIICIPAL ,1 .fllD PEISOI 
' BALANCBTE DA RECÉr,FA • DESPBS. DO 

MUN1CIPIO 
Baldo do dia 16 . 
Receita do dia 17 

Despesa do dia ·17 . . . . . . . . 

; ~
1
~a:=~ ::..:e:::: ...... .. 

N• caixa Rural . . . . . . . . . . . . . . 
J:m cofre . . .. .. .. . . . . ...... .. 

16: II04t65'I 
lt: 2tlll$700 

Teaoularla ela P retattur& ele JolG Pelsõa 17-4-934. 
a-&lll'---, 

'tuourelro latettno. 

MO.dQR Dli. M GOMF.S, CICJ"ituririo 

ano, a contar da Uqutd.ação de deb1- dependem de d'é'liberaçáo daquele 
to acusado perank o sr. coman· Conselho 
dante, , § 7. 0 

- Apresentar na Assembléia 
Art. 34 ° - O CQrPo Administra- ~ral da posse ds novn Direto1·i.a. um 

Uva da sociedade compor-se-á de um relatorio do movimento social duran­
Conselt,.o A<immist,. W.vo e d.. um te a sua gestão. 
Conselho Fiscal eh.,ttos amJalmeute § 8. 0 

- Comunicar ao vice-pres1-
6 unico - O ano social termmarâ a dente, quando não possa comparecer 

20 de m&rço, data em OUf! se ec, erra,. ás sessões. detalhando os mot.hos de 

tos ºc:n~~:~ 1~:1u~~:
10-;º!1ei;:m~~ 1 ~m;_f~ceg~l~· depach05 nos requeri-

clalment.e em caso de &Ubst1tu1ç,ões I m~ntos que lhes forem enviados e to· 
Art. 35.ci - O C<:uselho 4(in1 11.- mar, de pronto. c:ualque; providencia 

trativo, Que é o rtpres.entante direto urge!lte ~eyendo de tudo dar cienc1a 
da Socie:dade em tottas ~ suas rela- 'lO. Conseino Adn11nistr.it1vo na p:-1-

â~~;;l~~e~d~~~~!~{ ~C::pies~~~~ 1 m~irfo.s0es~o D~~~ s~ eJ~~~e de~m-
l. º e 2.<l secretario,s, orador. te.sou- pate, ..em o.1mt1r opmlao a!~u.rr..a, 
reiro e vice-tesoureiro. salvo quando para isso passar o ex-

Art. 3ô. 0 - O Ccn:-elho Fiscal ercicio ao seu substituto lega, 

~~:~-i~~oi:e ~ ;r~i~~~te.ª~~~ ra~tt:1: J ~g~~~~e ªa p;~:r::r·. e ga· 
relator e um secretario § 12. 0 

- convocar ordmaria e ex-
CAPITULO XI traordinariamente as sessões do Con· 

Dos deveres do Conselho Administra- selho Administratívo, de acôrdo oom 
tivo as disposições deste est1tutos. mar-

Art. 37 - Sã:, deveres do Conse- cando dia e hora em que se devem 
lho Administrativo· ; re~lizar as reuniões 

; 1. 0 - Reunir-se ordinariamente li 13. 0 
- Manter a ordem nas s,e')-

uma vez por mês e extraordinaria- sões. podendo suspende-las, quando 

~~~~i~~i! ~rc;;~~õ~ :a ~~~~1~~ dert~~l~- Visar. junta~ente com o 
dos seus membros presidente do ~nse1ho F1~cal. 06 che· 

~ 2. 0 - As reuniões ordinarias, que ques pua retirada de dinheiro do 
serão m'.lrcadas pelo presidente, efe- banco. . . 
tuar-se-ão, após a sai da dos venci- ~ 15. 0 

- ~oceder novas ele1çoes 
mentos, em cada mês. para pret~pch1mento dos cargos ,..-a~o.c; 

~ 3. 0 - As reuniÕl's ext:-aordin~rias P~los socios que destacarem ou por 
.serão convocadas por oTicios dirigi- qualquer outro acontecimento. 
dc.s aos membros dos Conselhos. de· ~ _ 16. 0 

- Nomear rrpresentante da 
terminando dia e hora das mesmas. Sociedade no destacamento onde hou-

A 4. 0 - Do que ocorrer em sessão, ver mais de três. associados. 
la vra-se-á uma ata e, quando não § 17. º - Enviar ao comando .da 
houver numero para o seu funciona- Força, o . balancete m~nsal da Soc1e­
mento, será. esta circunstancia do dade, ~ohcit~mdo pub)lcaçâo do resu­
mesmo modo declarada na ata da ses- !Jlº em boletim para conhecimento dos 
são seguinte. mteressados. 

Art. 38.º - Compete ainda ao § 18. 0 
- Agir finalme~te de forma 

Conselho Administrativo: a savalguardar todru os mt.eresscs da 
~ 1.' _ Convocar reuniões da As- Sociedade e dos seus socl~s. 

sembll a Geral, quando julgar neces- Art. 40. ~~Ao vice-presidente com­
sario ou fõr solicitada em represen- pete substituir o presidente nos seus 
tação Iegll. m1.p~ct~:entos, excedendo as mesmas 

§ , 0 - Zelar e administrar, com atnbmçoes a ele inerentes e auX11ia­
crite1 o, os fundos sociais, pelos quais lo no des~mpenh~ d~ suas fW1ções, 
são < ~ seus membros responlveis. conforme as solic1t1çoes que receber. 

§ 3 o _ Propor á Assembléw. Geral Art 41. 0 - Ao 1. 0 secretario eom-
medic \S convenientes p3ra a pros· 1:,ete: 
per;dt tle da socied::de . § 1. 0 

- Receber. ~eRponàer ~ expe-
~ 4 -· Julgar as faltas em que in- dir a corre.spo1~~nc1a da Sociedade, 

correr m os socios e aplicar-lhes a clepoJs de autortzsdo pelo presidente 
re~pec va pena § 2. 0 

- F~zer publico, por _meto <le 
1 § 5. _ Receber, por escrito, quei- anuncias. c1r.culares ou ecI.ita1s, ou 
, xas ou reclanHções dos socios e aten- que fór aloJtonzado pelo presidente 
de- las om Justiça. § 3. 0 

- Entregar ao presidente a 
§ 6. e; Executar e fazer cumprir corr~sp')ndencla que . receber, lem em 

as delil ações da Assembléia Geral. ~Esao todC? o expe_d1ente e fazer em 
~ 7. 0 Examinar com atenção os llvro propr~o. o reg1~tro de toda a cor· 

balanc apresentadcs pelo tesou- respo~dencia receb1da, arquivad1 e 
re!ro e ina-los depois de aprova· expedida 
dos . * 4. 0 

- So_licitar do presidente, os 
~ ·a.° Cumprir os presentes esta- livros necessarms á bôa marcha do 

tutos na arte que lhe disser respeito. serviço a seu cargo. IContinúa> 

CAPITULO XII (Aso.) J osé Maurlclo da Cosia, te. 
buições dos membros do nente-coronel-cornandante. 

lho Ad ministrativo Con!~re com o original : Major 
- Ao presidente do Con· Elias F.::roantles, sub-cmt . - Interino . 

<::elho co 'ete· 
j 1. 0 - Presidir as reuniões do 

Conselho ldminlstrativo e <las AS· INSPETORIA GER AL DA GUARDA 
CIVICA · sembléias 

~ 2.º -
e grande 
s ás au 
'3.º -
antas fQ 

arecinfenf 
e lntere.s 
~ 4 .º -
rtencer 

SsinlT as corre!:ipond-.?nc:as 
portancia e as d~tin::i­

idades 
fomear tantas comi&ões., 
ftn nece&.,arias, PlrR es­
; de questões economicas 
1m á Socieda.de. 

lscalizar tudo quanto 
patrimonio social bem 

t3. da sociedade . 
ubriQar todos os livros e 
da Sociedade 
a.zer chegar ás mãos do 

scal, todos os papeis que 

Inspetoria da G uarda Civica do Es­
tado, quartel em João Pessôa, 17 de 
abril de 1934 . 

Serviço para o dia 18 <quarta -fei-
ra,: , 

Uniforme 2. 0 <caqui) - Boletim 
n. 89. 

D11 á Inspetoria, guarda de 1. • 
cla.~se n. 1. 

Rondantes. fiscais G eraldo e De.~io; 
r18l'd8S de 1. R classe nS, 111 - 5 -

Dia à. Seoret.aria, guarda n. e;. 
< Conclue na s.• µaa. > 

AVISO 
ria Galvão de Sá, tendo á venda o material mni 

· rio p ara a ornamentaç,j.o de bolos, previne las se· 
s e senhori tas interessadas em npreRd er estu béln e 
r e que pódem vir inscrever-se, a fi m de começa o 

ens n no dia 16 do corrente mês. 
Avenida General Osorio, 164. 



A 11 'IÃO Quarta-f•ira, 18 do, 1>brll de 19:l~ 3 
----- --- - ----º DEPUTADO ODON BEZERRA HA TRIBUNA DA 

ASSEMILtlA CONSTITUINTE 

<Cont1nun~ão d:1 2.ª pagina 1 ~~~~~1i.oá e feJ~;~ºon~~ ~ 0~1~::~:~:; ~~ 
0 (Oro criado para o Ext•rcit.o e ª Ar- uop.i : .t'.~fatorlRmente aparelhados; 

m~~~: que seja vaÍido o ~rviço pr<'~- ci~1~ ~
0
~1::~=~~~ºseq~~r;!mªt~~! ~-~~ 

1 

OS ONIBUS 
De btr.:1 fé nlJ.1~u~'.n póde cl~­

conhec.:er o::. <·sfo r;.os ~~<'lig"ntes 
da "F.111prt's.1. Auto-Vladio Pa­
ralb1,' para !1 1,·cc.r ao publico 
t.•1· scrYiço de ,·1rtibus eHciN>.t.e 

O nnm<>nt.o do M>U material, 
com .1 inLorpornção d1• n:vo~ 
can-o~ de tipo t·legan.te e dc,tadoi 
de ct>rto conlórto. d1::nunc1a o de­
~ejo de satbJnzer. na meclld.1 
pos.c,,tvel, as 1uacessidc.des sempnf 
crescentes d? t•·afego urbano 

lMPARO QUE ENOBRECE; 
SOLIDARIEDADE QUE DEFINE 

tado nas polirias estaduais pel~ ofl- mais apl-0 no manejo da:, armas e no 
clais e praças, para tvdos os efeitos, ext'rciclo de .su1. profissão miht.Rr. Pt'­
como se fosse no ExercitJ ou na Ar~ la tre,quencia obrigatoria dos curso-; 

m~d~l; que sejam con_cedidos aos ofl· ~~~abeleci.clos pelos ce~tros em aprp­
clal.s e praças das p:hc13s os <\tre tos, 1) considerando a uniformidade com 
re-gallas e prerro~at1vas de qa,• KO- que ~ão estabelecidos os curso.s mm­
tinm os do Exercito; tans, p1!"a todas as forçc.1,s pubhct!. 

7.ªI que os Estados tiquem no ieVl'r milit~res oficiais r conseoucncia ho­
dc cbncorrer com o necessnrJ,:, pn:a mone~eldade nos seus qWldr~s de ofl­
'1 tTU1nutençáo e instrução J.c s1us cials e sargentoo, para a fiel obser~ 
policias; v.rncia e execução da sua finalidade; 

8 ... > que o acesso dt posto seja gra- j1 et:'nsidernndo. para comprovar ro-
d11at E' suce.o:-,sivo, desde o soldud') bustamente o exposto no iten:i auj_,!"-

9 .•, que est1s corporacões tt"nham rior. q··e nt1ito embora a adm1n1~tra-
0rgantzaçP.o rigorosamente militar. r ção dos centros caiba aos comandos 
que cs seus corpos. de t~opas ~am geral!; das forças publ_icas dos Esta­
organizado~ num so p~drao ·~ a ns- :l'J!), _ a direção técnica é da exr:lu­
truçâo militar seja umforme e.cm e sivh competenci,1. do instrutor chdt-, 
faculdade de fazer reser\'Lstas, n~o po- QL'~ al;.ás é o mais graduado dos: 0(1· 
dendo SE'r desrespe1t:1d;.1,<; ou deixa d.;,. -:.-iais do Exerclto nessas forças em 

Embora lulando c:>m a.o; condi­
çôe11 dcsfavoraveis de uma pr~vi­
mentnção defeituosa, Os seus 
vriculos mantém-c;e 'num esUldo 
de con~ervação i::atlsfatorio. 

Ha alguns mêses alvitrámos o 
est.abeh:cimento de pontos d€' 

parada$ paar ls onibua, idéa que 
a emprêsa acPlt:>u, ordenando, 
então, r. colocação de placas em 
varies pontos da cidade. 

A Paraiba e uma constan. t.e súplica 

I 
calçados. alim_entos para ~.!! famintos, 

M bóas obras A caridade- é um grnn- l" todos acorriam com n seu abulo, 
dt• sentimento do seu povo Todos os com wn sorriso de Sll~1s(a.çáD pelo 
empreendimentos que t.ttm por fina· , ~m que est.aval!l fazendo, pela con_ 
hd.J.d~ oocorrE:r. abrigar, 'J)roteger ln- c1cncia do bentf1cio preôcado. Não é 
felizes de toda a casta, para logo con- que ch~lmemos a nós res1dn~tes nesta 
tam com o apoio da população A "C1da_df. Invicta". a exclus1vid.ade de 
familia parnibana, em geral, é dota· tão bélos gest(J; pela sorte alheia, mas 
da Oésse alto predicá do que tão hon- por no,; !>PI t~nf':tr, em fora dosagem, 
rosamente ressalta a quem vem a êsse gráu a,; bondade e mtnêsse ,pelos 
nos:;a terra. a quem convive, mesmo semelh I tes. rOOendo-se dizc1· que o 
por algumas horas, com esta gf'n-

1 

nwn<:ro U1..s indiferentes é tão dimh 
tê, semp~e mujto simples e e~sPncial- mno qt~ desarxt.rece ante o vulto d.as 
mente boa. , Perdoem-me a vaidade bõc. s a<·(}(.·s da grande massa 

de observar as clausulas contratuais serviço; , 
as.sinadas; , k) considerando a obrigacáo que as• 

1J. 11 que hs.Ja !l garantia de pate.n- ..;umem os gcvernos dos Estados em 
t:es de um modo genl. e o re.spe1to -onsentlrem que os E<::tados malares 
mt:t\10 a <' 1e se ob!'ig1m das regiões, em nome dos generais co-

Sâo estas as nossas aspirações na mandantes. fiscalizem o exercicio das 
futura Lel Suprema que terá de genr at: ibu1côcs conferidas aos instruto· 
o:~ destinos desc:a gnnde Nação e !ln ,·e~ e. ~ facto. 1:1. !lei rxecuçã::, dos 
esperança de que vv. eex. tomarão m· prrgrJmac:; de ensino militar; 
teres.se pela nossa cau .. a, qur e a '"' I) considerando que o armamento 
toau. · ~ corporações congeneres. sub:.- u~do nas forç.1s publicas dos Esta· 
crevemo-nos com o mlis profundo dos é igual ao a<l-:>tado nas unidades 
resp:ito e adn:inção -:- MaJor Gu sir.'!ilares do Ex-ercito; 
lher.ne Fa!c·cne.- M~Jcr /o5o d1. mJ considerando os direitos Já con· 
('~ta e Silva. - Maior Ehas Fer· feridos á M:tr.inha me:cante brasi­
n:indes. - Capitã.o Manoel Benicio :eira, como reserva da Marinha de 
da Silva - 1 ° tenente Jo~é Gade- guerra nacional; , 
lha de Mélo. - 1. 0 t..en"'nt<:? farma nl conslderando que se resenou á. 
ceut1co José Guimarães Braga. - 1. 0 Nação o dirPito cte inc· rporação da!­
tePrnle Adem1r Nasiazene. - 2.º torças publicas do~ !Estados a.o seu 
temn::.e João de Sousa e Silva. - 2 ° Ezeu..ito tlvo quer no ca~o de guer­
t~neute Severino Bernardi' Freire. - ra externa. quer no de rebeliões int.e­
z. u tenente Firmlano Cavalcanti de ,iores e quer du!·ante o p?riodo do.s 
Figut;rêdo. - _2." ten~nte- R"novato ~randes manobms do Exerca~; 
Gonçatv~ da Silva Jun or. - 2 v te- cJ considerando que os comandos 
nentf! Francisro Pr.dro dO!:. Santos. - gc1·ais das forçàS publicas rlos Esta-
2.') ~nente Antonio Correia. Brasil. ""l)s. além cl.~ t.:das ~s facilidades que 
_ Capitão AF('endino F'ei.tosa Ferrei- lhes cumpre oferecer aos orgãos fis­
ra. ~-º tenente Manoel Coriolano Ra· :a1:w.do.es. s:J.o obrigados :i apresen· 
malho". tar um relatorio anual. pelo qual se 

Sucéde, porém, que alguns dês­
ses pontos d(> parada ficam em 
locais pouco convenientes. o que 
tem determinado algumas recla­
mações no senttdo de sua col:. 
Cl ção em condições de tornar 
m.als pratico e mais seguro o 
moVimento de passagerros. 

Tt-mos igualmente observado 
QUE' os veícull)S não param junt.o 
a:::is nwios fio..c;. ex~ndo, 'lsslm. 
as pe!-~. ,·S Que saltam dos mes­
mos a possiveis atropelamentos. 

Seria de toda conveniencia que 
a emprêsa tomasse pro\1dencias 
a fim de sanar esses inconveni­
entes, em atenção á comodidade 
e á segurança do publico que se 
utiliza dos seus ónibus. - K ... 

ECONOMIAS PREJUDICIAIS 
F.<:onontizando a pequena importancha. 
por que podereL,- coml]rar um bllhete 
da 1,oteria Fed1>ral, anunrlado para 
o dia 5 de maio proximo. U"reis o ror­
midavcl prejuizo de todos os benefic-tos 
que vos trará.o, 9"'m du111:da, o premio 
de "nill contos··. 

Dtt oficialidade da Força Publica ::::mst.ite que a força continúa preen· 
do Paraná recebi i~ualmente. ~m ~hend-i todo:; os requisitos que lhe 5ão 
memorial dl.l'igido ao nosso colega sr, mpostos para a conservação da um­
cteputado Camix-s do Amaral. 11.1ma formidade indi,pensavei entre todas 
série de consideraçô2s, que acho ,:,por· 1s forças publicas. para nunterem nacão, são protegidos Por leis r>spe-
tuno transcrever, como se segue: integro o seu ca,.ater milibal' cials, que lhes conferem direitos ine-

a) considerando que ~s 1Jrganizaçô2_s pl considerando os excepcionais rentes á e~tabilidade nas fabrkas e 
policiais e mnosso pais· são mst1tu1· serYiços. de carater essencialmente nos sen'iços profissionais, horas linti· 
ções perm.anentes, que n~sceram com militar, prestados em t'Jdos os tem- tadas de trabalho. tndentzac;ões per 
a tndependencia do Brasil e ~ua co~- pos. na p :z como na guerra. desde os e.ciden~s no exercicio das suas ativl­
~equrnte formação polltlca e soc1aJ primordios da indçpendencia do Br:3· dades. etc. etc. 
p?la constituição dos Esta.dos da ve- sil e a partir do levante de 3 de abril t) considerando que o oficial de oo­
na monarquia em Estados autono- de 1832, ainda no primeiro imperio, lic'.:1 militu é digno de todo o apreço 

mi~; c0nsiderando que a Policia Mi- ~~;/º~~al~i':;5 d~e ra~~~~~g~~n c.t'\~8. !2.~c:t;~~n~uf:~\~~\;~~:i:~ ~~~i 
lltar do Distrito Federal é uma insti- graç~ s á. atuação militar do então do melo em que opera e da socieda­
tutçllo anterior mesmo á proclamação Corpo de Policia da Côrte. capitula· de em geral, e o que aliás tem sido 
da ind~pendencia do Brasil. tendo ram, depois dos combates travados e reconhecido pelo Exercito que ~ to­
sido cread.a por decreto de d. João :i.té os extraordmarios oer\'iç.o:; pres- dos os moviment')s nacionais, tem 
VI de 13 de maio de 1809, com a de- tad-"s por esta organi7..ação militar e incorporado ás sUas proprias ,tHeira.s, 
nominação de Gu~rd~ Real de Policia pelas forças publicas dos Estados, em- no cara.ter de oficiais adtdos, elemen­
da Côrte e postenorment.e Já na for- bora com o sa.crific1o de milhares de tos de quasi todas as forças publicas 
ma de go\'emo republicano, pela Po- vidas preciooe.s, na guerra do P.ua· milttarlzadas; 
lida MUltar do Distrito Federa~; guai. no segundo imperio depois na u) considerando que o cara ter mi· 

c) considerando que a organização pri:T1eira Republica, durante as re\'O· litar que lhes é Justamente reconhe· 
das forças publiCJ.s dos Estados e do luçôes de 1899. 1924 e 1930. na guerra cido, os coloca sob discipl1na precisa­
Distrito Federal tem obedecido e atu- de Canudos. nas operações do ex-con· mente tgual á que se observa no Ex­
almente obedece rigorosamente ~ testado entre os Est3.dos do Paraná ercito Nacional e que, nestas oond.i· 
normas estabelecidas para o Exercito; e Santa Catarina, durante longos ções, o profissional de policia militar 

d> considerando que dado o carater anos. nas multiplas expedições leva· é um elemento de que se póde lant;1r 
mUitlf que elas sempre tiveram, fo- das a efeito para o eY.terminio do "lâo a qualquer momentó, hora e lu· 
ram consideradas forças auxiliares do cang · ço no norte e n-:-rdéste do pais l u 1 como soldado profissional que é, 
Exercito de primeira linha, a partir e, nos ultimos dias, na revolução de r. ,ra defesa da Patlia, como para a 
de 1917 quando foi firmado um acór· 1932, em pleno regime estabelecido n 1nutenção das instituições republl-
do entre a Uniá.J e os Estados pan a pela segunda Republica. etc .. etc.; c nas; 
1·ealização desse objetivo; q) considerando os direitos adqut· v) considerando que pela legislação 

e) considerando que anteriormente ridos. decorrentes das vadas mobm.. a .terior, os oficiais das forças pubH-
o. esse acôrdo, elas já eram instru1das '!:ações. no carater de forçg,s milit9.res c s dos Estados finneram direitos 
p, los mais competentes e abalizado!: lo Exercito de primeira linhl supra- e tanto ás regalias inerentes aos ofi-
técnicos mllitues do Exercito. tend ·lta.cias; , e ais da reserva da primeira Unha do 
a Força Publica· do Estado de Mi_nat rl considerando a sistematização de J 1eercitc e as ~as praças, excluidas 
Gerais mantido competente e aba11z"S- todas as ativtd1des publicas e sua Jr c,:rt:lusáo de tempo, quanto á.s 
da mi.s;:ão militar da Republica Suis- conrequente organização por classes, antlg(jlS de .serem comsiderad~s re· 
sa e que excelentes frutos produziu para defesa dos direitos inerentes ervtstr~ do Exercito e como ta1a re­
em proveito desta brllh.ante corpcra· aos seus membros, como sucede hoje •-ebend a respectiva caderneta (clau­
ção e o Estado de São Paulo, mantido com as reivindicações sociais, che- mla 7 e 9. ª das bases do acõrdo fir· 
durante longos anos contrato c:m a gando a produzir a cn1ção .de mais madc m 1917 entre a União e os Es· 
França, como aliás faz agora o J?ais, uma pasta no novo roglme. isto é, < tad~ para que as forças estaduais 
para que a :sua Força Publica toss~ est.abeleci.mento do Mlnisterio do Tre fossei'\ militarizadas e assim conside-
instruida por !uma missão do Exerci· baiho; rad.&4r auxiliares do Exercito de pri-

~~1;!~ês.d:~ftaS:.m~~em m:~te~rea~iç~; ra~L,;º~:~~f1~~~c!~ g~: f~d~~~~~~o~ meir\~
1
!~~~~ando que os oficiais e 

gloriosas de Napoleão Bonaparte. tan- pri 3 dls forças publicas dos Esta-

~1~6~i!ras Q~~r~ ~fi~~~. ºd:,~~d~ NO TI C I AR I O 1 ~i~ ~!rd~;nc;;tt~ª:~s ~~b~~~~ 
conflagração européia e a ~l-Orla d~ E~ nossa redação esteve, onter , parti'ipam de todos os onus que lhe 
armas aliadas lhe proporcionou ~ distinta comissão de alunos do qui1 _ são ere1:1tes; 
mais entusiasticas ovações por parte t.o a.no ào Liceu Paraibano, que ve u YI ·ons1derando o brocardo latin~ 
de todos os p iSes ctviUU.dos do Uni- testar cont\·a O modo grossei . _ .. ust ct obr:g.1tio sunt corrE'late 
~!frsi·Q~~fu\n!og;~~etak~r/c~~f F~~~~ ~~:o os tratou um agente de poli t~ - d( Direito Rom. no - monumento 

f) considerando que a instrução .ni- a servi,o, no cinema "Fellpéia", Jr (Conclu,· 1m s.ª íl3J.:.I 
lítlr nas forças publicas ministrada 'JC'e.:·iã:J da exibição da pelicula ci 1_ 
se conforma em tudo com os precei- tifica FILHOS MAL VINDOS. OS 
~~er té!ni[:>:te eda ::i~~ç1~ d:e~~~~~ Trata-se de moços estudantes, de 
lamentos de combate, quer se tenha 18 a 19 anos, aos quais, julgai os, 
em vista as normas preestabelecidas devi"" ser permitido o ingresso a II­

·nder•ços das cones· 
pondencias 

Para 3. elaboração e execução dos pro· 
gramas de ensino; 

mes no genero. uma vez que a 
tona natural jâ. não é para éle 

A Iretoria. Regional dos Correios 
e Tel grafos, nesl<" Estado. t•on, o in­

s- tuJto e evitar emba.raç,,s no tratero ti.• 

corre. ~d~1:._ci~ub::o.1~ ·~=~~ ri considerando a institnnção nas 
8~des. dos .comand06 gerais dessas for.: 
ças de um centro de instrução, desti­
nado a c1ifwidir os conhecimentos mi· 

um misterio. . 
Ai fica a 1·eal&mação dirigid~ 

autoridade competente. 

•>+: .. : ........ ~ .... : .. : .. : .. :..: .. : .. : .. -,...:~ .. : .. : .. ' 
f DOENÇAS INTERNAS . • 

J Hemorróidas e doenças Ano.rectaes 
•i• (CURA RADICAL SEM OPERAÇÃO E BEM DOR> 
•••Eleclrlcldade mécll,a: - Dlat...,,..la. Alla frequencl11, · UUra-vlolêla. 
•) Jnf,a .. yermf:lho. Musairen1 vibrat(lrias, Kromayer, Banhos 
6 de laz, Galvano-tlndlll&Ç~, ele . J D11, ILCIDES YlsCONCUOS 
'J.. PB40A ANTENOB NAVARRO, H e 20 - 1.• antir 

J~ Du IS,, li boru, dlarlamen~te. .. .. .. +-:..>+>~: .. : ...... ~,.:.,,++: r ..... 

::~ ,s de sua OO!Tesporuknci~: a) -
red.1 ~ r os end~reços em raracteres la­
tin r colocando-ie na parte inferior 
d ~~ do do c;,ubscrito e no sentido do 

0 rlmcnto do obJéto; b) - indloa,r 
com i.ereço com a necessaria precisão. · d :• m.ina.J do nome e resldencla do d:,r tatar 1), para que a entrei"& posu. 

ita .em inda(aqões; e) - colar 
ser ~os , .Ji&lats no an,ulo direito su· 
~rj · do lado do sublcrito, d) - v~ 

fl .ç': : :º!e73:º::~~ta a:S:1!::: 
dt e ixas de <"Oleta; e 1 - lndfoar 

• o do remetente, para a. res­
da correspondencia. em caso 

t uçi.o. Os selos posiais .e as ,..,. 
e benefl<'encla ou outros 1us-

1ta1 s. de coniuão .com. aa selos 
o dl náo poderão ser ap1lcadol ao 
n re subscrito. O mesmo ae n:l,e 
n se~ão -ás hapft!lltM'!I cwe PN­
fran<i. confuncltdae com •• edampu 

eamen&o. 

de ser parai.banoJ I Profunda injustiça seria cometida 
O cqmercio, que nunca a~ comis.sões I si alg•.iéln tem ':iS!,C a.cusar a sociedade 

procuram que não encontrem ime· cont ~rrar.Pa de indiferente ás obras 
dlat-O apoio e nunca desiludiu aos de l>E'nl'flcencia e candade 
promotores de festas profanas. reli- Estão aí, para atestar, os inumera­
giosas ou patriotlcas, tem sido wna veis !est1"."a1s para ~ realizados em 
das colunas mestras desses s1mpaticos t'.'JClaa as epocu, qua.si .sempre promo­
movimento!) de caridade e assL<;tencia vidos pela chamada gente de elite 
social Agor,i me~nw está o ilustre cirurgião 

Aliados. todos os habitantes, nesse dr Nf'l>lson Carreira. á frente do Hos­
esforça continuad::, de cooperação e p1tal Proletario "'João Pt1ssóa'".. agar­
absolut2. bôa \'<mtade onde na.o ha rado, com unhas e dentes á magnifi­
canso.cos, nem desilusões a não ser as ca idéia que constitúe. atualmente. 
da prOpria falta de maiores recursos roma me cr.'" ... C' c:erta oc~s1ão. pelo te­
nn meio pe.:uperr.imo E'm que vivemos, le!one. ··sua umca mama ... 
já foi oonseguido um gnipo de esta- Ao lado do. dr. Nelson Caf'!'eira, 
belecimentos de caridade e assisten- que já consegum inaugurar a prunet­
cia hospitalar que muito nos recomen- ra enfermaria proletaria, trabalha 
da perante e. civíliza~o. um grupo de m~cos seus colégas e 

E tanto esse esp1nto de corutrução €!-íorçad-:>s operanos. E o certo é que 

~e~~~~ª!~J i?c~a~~\:iJi~eê ;~~ ~u~~d~~~~táes~~doe~!~~ia~~ee:\; 

~:~o/~~r:ds:e el~~óen:i(~~ç~~ss~ heg~r:: ;~!ªp~~ 1~:n~erdas bélas 
apa1·elham_ento de wn hospital para iuiciatiV'RS de nossa SOC!edade_ é o da 
o 1)rolete.nado e outro para leprosos ~o~struçã-o de wn Leprosa rio. Essa 

"Nestes ásperos tempos uhhtanos, ideia vai ganhando terreno nos pro­
t.ão hostis ás delicadas coisas do prias salâ?s dcs clubes elegantes de 
sentimentw:l". já disse, mui ac,~rta- nossa metropole 
damenk, distinguido escritor, é que E' no Bf.nbii ntt" chique das ~assas 
a nossa terra dá mais ésse exemplo 11alas de dr\ó trsôes que a sociedade 
de ,un extraordinária vibração de contr:ibâe para o exito de todas as 
Sentim.ent.:, e que ainda não deixou. iniciativas fil~ntropicas. E o propri.o 
um momento, de fazer parte mte- diretor da Saude Publica, o ilustre dr. 
gra.nte do coração bondoso do seu Guedes Pereira que a~egimenta elt­
povo~ mentas P8:r~ .não deixar feneoer f\ 

Nos tempos em que a cidade se en- grande imc1ahva, dá o ex~mplo. co­
cheu de famintos, vindos de todos os locando-se á tésta do movimento. 
recantos do sertão em brazas, a po- E assim tem sido; a cidade cresce 
pulação não os desamparou, colabo- e com éla _cresce também, graças a 
rando, eficientemente, com os poderes Deus, o esp1nto da beneficencia e da 
publlcos, nessa obre. de grande hu- caridade 
manidade. Caminhões e mais camt._ 
nhões recolhiam, diariamente, roupas, Durwal de Albuquerqttt 

A CONSTITUINTE 
AS DISCUSSõES, ONTEM, VERSA­

RAM QUASI Só EM TORNO DE 
ASSU~TOS ALHEIOS A MATERIA 

CONSTITUCIONAL 
RIO, 17 (Nadcmall - Com a pre~ 

sença de 1.24 deputlados foi aberta a. 
se-.sáo de hoje da As.Qfmbléia Con-sti­
tuint.e.IJda a ata.. foi aprova.da, tendo 
o '". Delfim Moi::eira. enviado á Mesa 
uma retificação. 

Em seguida, foi dada a. palavra., pela 
ordem a.o sr. Henr1que Dod..c;worth, 
que re~lamou contra a omis,áo do seu 
nome e do seu colega sr. Leitão da. 
Cunha nuina emenda mandando que 
o prt"feito do Distrito Federal seja 
eleito pelo .. oto direto . 

Pas'iando-se ao expediente, o sr 
Antonio Carlos declarou a<"har-se so· 
bre a Mesa um requerimento finna.do 
por vario!\ deputados que desejam sa­
ber os moth'os que te1iam levado a 
policia a prender numerosos opera.rios 
maritim01 quando e-stes se reuniam 
padflcamente para defesa dos seus 
di~it.os 

Le1nbra, poftm. o preF.idente que. 
fiel n:erutor do Regimento não nodia 
aceitar tal requerimento. Quiz, entre· 
tanto, indf'pendente de qualquer resolu· 
ção da. Assembléia, que deve fkar adis~ 
trita á ma11erta constltucion:11. ouvir 
o ministro da Justic;-a. 

Do !r. Antunes Maciel ouviu, en· 
,ao. de fato, que o ;-ovêrno t.eve ne­
ressidadt- ~ efetuar algumas prisões 
e os detentos sáo. ne~te momento, em 
numero bem reduzido. 

- Apenais 92, aparteia o sr. João 
Vlta.ca, deputado trabalhista pelo Rio 
Gram\e do Sul. 

ContJ.nuando o !"r. Antonio ('arlos 
.afinna que o titular da Justiça está 
firme no propos!to de dar Uberdade 
aos detentos isto logo que ~rminarem 
as slndicancias que veem sendo feitas 
pela. policia 

O deputa.do l\finuano Moura dá um 
ar,arte, dlnndo quf' a Assembléia é 
sobetana r só ela podtrá resolver com 
rtlacão ao requerimento. 

Fala a.inda o prestdentt" A11tonio 
Carlos, que diz J'- havC!r se manifesta­
do a ~ob<rania da ~lé1- quando 
a.provqu • ....,_,. do R<,cimenlo que 
Impede ,ejam trallld,. na meoma U• 

suntos estranhos á materla comtttu-
ciona.l 

- A Assembléia., ao contra.rio elo 

Marqu~ de Pombal, trata dos mortos 
e se tsquece dos vivos, grita o sr. Zo~ 
roastro Gouveia 

O presidente diz mah: aJgumas pa­
la ,Tas e conclue a~ suas explicações. 

O deputado Henrique Dodsworth 
pede a palavra pela ordem e lembra 
que o presid{'nte pôde perfeit..a.mente 
convocar uma sessão espectal para. 
tratar do ca.so e o sr. Antonio Carlos 
volta a falar para dJzer que wi es­
tudar a sug.está-0 do deputado carioca 
e anuncia a. ordem do dia. concedendo 
a palavra ao sr. Cwtha Vasconct:los. 

l\la.s o sr Vasco de Tolêdo pede a 
palavra. pela ordem E' um dos stg-­
natarios do requerimento em questio 
re quer declarar á Assembléia quç não 
está sati•fetto com as informaç6es do 
prt>Sid'f'nt.e, prntestando, então. contra. 
o <'('l'('() da séde do Slndicato dos Ma­
ritlmos e a pri!-áo desFes operarios. 

C'oncluido que foi o di~<'Ur 4) dn "r 
Vasc-o de Tolêdo. pede a palavn o 
sr. Cunha Vasconcelos qae discutiu 
a materia ron~titueional, nos seus 
varios aspectos, 

Falou ainda, o 'T. Ckina.to Bra,a, 
que foi ouvido com moita atent.ão 
J>('"los seu~ pares. ( A União). 

RIO. 17 1Nadonoll - O sr. l',am· 
paio Correia re.quer:eu na sessão de 
hoje da Com:tituinte, a publka(io no 
"D,ario da Assembléia" dos artigos do 
ministro Muniz Barrêto, relativos ao 
Supromo Tribunal. (A União). 

RIO. 17 (Nacional) - Figurou háje 
no e,pe4lente da )A.,e"'1>\él• Oenallla­
inte. um oficio do CenJro c.arioca. 
<'Onvidando esta corporação a ff faar 
rf'J)resen~ n3t1 homeaa1ftlls que te· 
ráo presta.da~ á inemorfa do barão do 
Rio BTanco. no nroximo dia 20 do cor­
l'f'ntf', no l'emit.erio do Cajú. ,(A 
União). 

-• ANTAK~..A. a -- 1W 1111'&11& ao - ,......, 
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PREFEITURA MUNICIPA'L 
DE JOAO PESSOA 

Farmacilas de plantão du· 

A UNIÃO Quarta·felra, 18 de aibril de 1934 

NAVEGAÇÃO E COMERCIO 
rante o mês de abril: 1 .r.==================='I\ 

Mércês 
Pôvo 
Minerva 

1-10-19-28 
2-11-20-29 
3-12-21-30 

Londres 4-13-22-
S. Antonio S-14-23-
Teixeira 
Confiança 
Véras 
Brasil 

6-15-24-
7-16-25-
8-17-26-
9-18-27-

COMPllNll IE li YEGIÇAO LóllE IRHILEIRO 
Jíd11 - Rlt de .111elre - lr11n 

1111 d1 R111rlt, z.zz 
A maior empresa de uveração da 

America do Sul 
Serviço de pa11a1eiro1 e carrat 

LINHA ll!ANT08 - BnsM 

PARA O SUL 
PAQl.'ETE ··PARA .. - Esperado do no1·te no prold.mo dJa 20 

de abril e sairá no mesmo d.la para Recife, Maceló, São Salvador, 
Rio de Janeiro e Santos 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRAIDEIISE 

Linha reruiu de vapores entre 
,. 

\_ Cabedêlo e Porto Aterre 

CARGUEIROS RAPIDOS: 
VAPOR "CHUl"' 

Cbe.gará no dia 22 de abrU, sairá depois de neceuarta demo­
ra para. os portos de Natal. Forta.lna Maranhão, Amarração e 

Medicamentos \ 
Preços do custo para liquida· 

ção do ramo. "Drogaria dos Po· 
bres". - 488, Rua Barão d<' Tri· 
unfo. - Vende-se o ponto. 

PAQUETE "MANAOS ·• - Esperado do norte no proximo d.ia 27 
e sairá no mesmo dia para Recife, Maceió, Baía, Rio de Janelr• e 
Santos. 

Areia Branca. 
1 

a--.. earsa - N porto. .... ....,.,_, AD-.. Jtaj&A • n.­
rlanopollo, oom perfeito ~ te - M 111a. 

TELEGRAMA URGENTE 
Não compreis mn.quinas de escre­

ver nova, sem primeiro verificar os 
trabalhos de limpesa geral, concerto 
e re-forma da Oficina. Americana, O!. 
Typewriter, á rua da União, 7, ao la­
do dos Correios e Telegrafos - João 
Pessôa. 

REVISTA DAS MODAS 
(RETIJE DES MODES) 

Excelente figurino men'.a.l, francês 
e mais pratico do universo. Mais de 
200 modêlos para senhoras, senhorita.<; 
e crianças. com explicações em por­
tuguês. Edição especi.ol para o Bra_ 
sll. 

Preços de assinaturas: 
Capital - um ano 48$000 
Interior - um ano, registrada 54$000 
Numero avulso 7$000 

Pedidos a A. P. F'tguelrêdo, rua 
Duque de caxlas, 78 - João Pessôa. 
- Para.1ba. 

1 

M, L. DE BRITO E CIA, 
Escrltorto de contabilidade e 

procuradoria em geral. 
Aceita escritas avulsas, exa­

mes perctals e qualquer ser-
viço Junto ás repartiçóe9 pu­
blicas. cobranças, etc. 

lfua Maciel Pinheiro 211. 1.• 
Andar. Caixa Postal 45. 

End. Teleg.: ADONHIRAM. 

João Pessôa 
PARAtBA DO NORTE 

Ao comercio desta praça e 
aos demais do interior 

Comunico que m:sta data a Oficina 
Americana Of Typewrtter recebeu 
mais um grande "stock" de materiais 
sob,..,-s1lcntf'S rarn limpcsa, concerto 
e reforma geral de mli.quina de escre­
ver.. A..qsim não precisará v. s. com­
prar maquinas no·,,as. 

Rua da UnHi.o, 7, ao lado d~ Cor­
re!.os e Telegrafos. 

CASAS PARA ESCOLAS 
NO ROGEltS, TORRELANDIA 

E IUlA INDIO PIRAGIBE 
A Diretoria. do Ensino PrJma­

rio precisa alugar casas para 
eseola:, nos bairros do Rogers, 
J'orrelandia e Ilha Indlo Pira­
gibe. 

Pretere construções novas, 
oferecendo plantas gratuita­
mente. 

Interesse a sua esposa, 
seus filhos e seus amigos 
na campanha da "Socie· 
de de Assistencia aos La· 
zaros e Defêsa Contra a 
Lepra da Paraíba". 

CURSO DE INGUS 
ANISIO BORGES FILHO enaina 

lnrtil~ pratico e teortco. 
LoD&"o Clll'!IO de aperfeiçoamento na 

Amertca do Norte. 
28. rua Epltaclo P-a. 

-------
REU'IG'OS 

CYMA é a marca 
que significa garantia. 

Joalharia M ororó 
JOIAS E PEDRAS Pin!CIOBAS 

ARTIGOS DENTARIOS 
Anele de N. S. de Lonrdee. 

OMPRA·SE OURO OI! õS Á 121 
A ORAIIA. 

Rua B. do Triunfo, 4~1 

PARA O NORTII: 
PAQUETE "COMANDANTE RIPER" - Esperado do sul no 

proxlmo dia 19 de abril, sal1t'á no mesmo dia para Natal, Fortaleza, 
Tutoia, S. Luiz e Belém 

PAQUETE "SANTARÉM" - Esperado do sul nc\ proxlmo 
dia 27 de abril e sairá no mesmo dia para. Na.tal, Fortaleza, São 
Luiz e Belém < 

LINHA MANAOS - lil. AIRES 

CARGUEIRO "CAMPOS" - Esperado do norte no prox.lmo 
dia 23 do corrente .. aalrá no mesmo dia para Recife, M&ceió, Baía., 
Vitoria, RJo de Janeiro, Angra dos Reis, Santos, Parana.c-uá, Anto­
nina, S. Francisco, Rio Grande e Montevidéu. 

A Comp&Dbla .....,.. carpa para 8anlanm. naoo,,11an, 1 lla­
nl.oa com tr&Dabordo em Be16m • para PelalU • Pol1o AI..,. • 
tra!lsbordo no Rio Or111de. 

Recebem-.. cargu para qualquer porto do - da Bali. 
em Trafego Mutuo, em B. SalvadOT, com • Ola. de Navepçlo Balan!l. 

Qut,oelm, aceita cargaa para ..rt~ da R6de WDelra d• 
V1açlo com baldeação em Ancra doe Reli. 

Al, reclamaçõee de fe.ltaa e avarlaa e6 oerlo aeeltu por -
crtto e dentro do pra,.o de trle dlaa apele a d.,....... ·-·-lnf~-........ lll&l!IILll'O OOIIOI 

lhDrltorlo: Pr- Anten<1r Nanm, n.• 1t - ~ 
IIOID: .._ 115 .. lf-

Poneo: - Qoritor!o, li Aml&llma. Q - ,1().1.0 PSUOA 

LólDE NlCIOIIAL SOCIEHIE ANOi.lll 
Síd11 - Rle de J11elr1 

PAUA010Jl08 

t.IlQIA PORTO-ALJIOR-..OABl!Dm.O 
PAQUETE "ARARANGUA" - De l'o!"to Alegn, e eocalas, ' 

esperado no dia 25 de abrlL 11&!,;á no mel!IDo clla - Recife. 
Macel6, llaia, Vlterl&. llle, s .. t.o. &le O..U... Pelow • Porto 
Alem ' 

PAQUETE "ARATIMBO'" - De Porto Alep-e e escalai, é 
esperado no pro:idmo dia Z de maio e sairá no mesmo dia para 
Recife, M&celo, llala, Vitoria, &lo .. .Janeiro, Bantoo. ai. Grande, 
Pelolu • Porto Alern. 

CARGUEIROS 

.. ITAGUASSú" - Esperado do sul no pro:dmo dia 22 e sairá 
no mesmo dia para Recite, Maceió, Baia. Rf.o de Janeiro, Santos, 
Rlo Grande. Pelo tas e Porto Alegre. 

.. IT A,PUCA" - Esperado do sul no prox.imo d.ia 28, sairá no 
mesmo dla •ra Recife, l\-laceió, Baia, Rio de Janelro. 

LINHA AMARRAÇAO - PORTO ALEGRE 

CARGUEIRO "CAMPEIRO" - Esperado do sul no pro:i:im 
dia V, de maio e sairá no mesmo dia par3, Natal, Fortaleza, Camo 
clm e Amar.ração. 

l 
1 

A Companhia dllp6e •o ,rande .......,._ n.• 1 • Calo • Pwlo .. _tle., ......... 
~ latfflllll9'"o - • 

A.rentes - L I S B O A & C IA. 

lltr==='=====~­
,EREIRl CARNEIRO I e.· LIIITlDl 

(C1111p, Cemerclt e llangaçi1) 

Séde: - Rio de Janein 

"TAQUARl" 

Espera.do dos portos do sul do pais no dia Z2 do corrente., u.indo 
após a demora necessaria paN J,Iacáu, Ara.catl, Fortaleza e Máa 
Dranca, para onde recebe carl'a. 

AVISO - Prevtne-ae aoo sn,. carrepdoree q1111 u Gnlem 1111 
mnbarque e6 eerlo fornecldaa ata! a vespera da l&lda do9 ffPONI 
contra en~aa doe oanbeclmentoo de embarque • ~hol fede­
rala e Ntadoall. 

1 

Para earpa • ---. fritei, -..10..., ••- - • ..-, 
CO!IIPANBIA COMERCIO S JNDUSTlllA :OWNCIDI 

PRAQA ANTJ:NOR NAVARRO, •·M - ,JOAO Pll880A 

;==~ 

SINDICATO CONDOR LIMITADA 
RAPIDJ:Z - S!:GURANÇA - CONFORTO 

RIO DII: JANBIRO 

IBEGADA DO AVIAO DO SUL· 
Todas as sexta-feiras, ás 5.20 horas (FACULTATIVO). 

~ ,SAIDA PAR~N~R':!.~-feiras, ás 5,30 horas (FACULTATIVO). .:i:_ : 
CHEGADA DO AVIAO DO NORTE: 

Todas as quarta-feiras, á.s 15,50 horBB <FACULTATIVO). 
8AIDA PARA O NORTE· 

Todas as quarta-feiras, ás 16,00 horas (FACULTATIVO) 
'lOTA: - Confórme se verifica aclma a escala dos aviões neste porto é 
'ACULTATIVO. 

l 
SERVIÇO AEREO TRANSOCEANICO PARA A IIUROPA 

em comblnaçáo com Deutsche Lufthansa A. G. para transporte 
de CORRESPONDENCIA 

1 'CHAMENTO DE MALAS NO CORREIO GERAL: 

W 

18 de abril 1 · 

Rqular -,.i00 de C&l1U I p ... aplJol, ,.ioo -- "AR.&11• A ;,45 horu. 2 e 16 de maio 
entre os portoo de C&beclelo • Porto-Aleirre. 

Para demall ln.rormaçõea com o apoie: BAl!IILIW 00 ..... ~ Para Informações a respeito de passageas, correspandencia e frei.. 
Zoc;r!torto - Pr,,;a Ant.enor NaV&m>, n. H "'- -

PrAÇa !.li ci. •omn11ro. ;OMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 
Telefome: Sacrltorlo Ili. &'IDal'em Q - lo.&O ....a. 

Praça l11te11or Navarro, 28-34 - Jeãe Pess6a 

COMPANHIA NACIONAL ~E- NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
SERVIÇO DE PAii~EIR ~ E CARGAS 

-----=~=-=-=-=::-:::--=-::-=-:::----'---------~·~ ~--:::--:-:=-::-::-:::=:--=-::=:::=:-~---------~ 
V APORES ESPERADOS EM CABEDtLO V APORES ESPERADOS EM RECIFE 

PARA O SUL 

ltassucê 
Esperado dos portos d'.J sul no dia 

18 do corrente, sairá a 19, para ~­
clfe, Maceió, Baía, Vitoria, RJo de Ja­
neiro, Santos, Paranaguó., Antoruna, 
Imbttuba, Rio Grand'?, Pelotas e Por­
to Alegre. 

Recebe cargas po.ra Penêdo, Ara­
cajú, Ilhéus, Sã.o Francisco, Itajaf e 
Florlanopolls, com baldeação no Rio 
de Janeiro. 

PARA O SUL 

ltaberá 
Esperado dos portos do su no a li 

25 do corrente, sairá a 26 par, Rec~. 16 
Maceió. Baia, Vitoria. Rio d, Jan· / 
ro, Santos, Paranaguá, Antont a, I .. 
bituba, Rio Grande, Pelotas , P0' 
Alegre. i\ 

Recebe ca.rgas para Penêdo -
caju. Ilhéus, São Franclsco, It 
Florianopolis, com baldeação n 
de Janeiro. \ 

A VISO - A Companhia recebe car~as e encomt::ndas até a vesper /dl 
SR.ida dos seus paquetes. r J 

Pede-se aos srs. carregadores que providenciem para que as sua~ Ur 1 
gas estejam no costado dos navtos no dia de suas chegadas. 1" 

Os corulgnatarios de cargll.S devem retirá-las do traplche da n~ 
llhla dentro do praoo de 3 dias, após & descargo., findo o qual, lnr' "' 
rn.erm.ae em armazenagem. / 

ltaimbé 
rado dos portt>s do sul no dia 
corrente, satrá a 17, para; 

REIA BRANCA 
J 
FORTALEZA 

BAO LUtS 

BELli:M. 

ltaquicé 
Esperado dos portos do norte no 

dia 17 do corrente, satré. • 18, para; 
MACEIO' 

BA1A 

RIO DE JANEIRO 
SANTOS 

RIO GRANDE 
e PORTO ALEGRB:. 

assagens, encomendas e valores, atendem-se no escritorio até ás te 
i1a vespera da g3.fda dos paquetes. 
~ra mais informações, .serãq dadas pelos agentes 

WILLIAMS & OIA. 

Praça Antenor Navarro n.0 8 - Fone ia,. 



Diretoría Geral de Saúde 
Publica 

De ac6nlo com os :1rts. 4.t,), 
44fi, 4!7. +~8 e seus parngr:>l'os, 
do regulumenlo sanilario em yi­
gor, .:l' Diretoria de Saúde Pú­
blica solicita d·os "rs. clinico. e 
pe!-isÔas outras intL•n·,s,dns a 
notifira\·üo dl' lodos os rasos 
de moll'~lia contagiosa. 

Segundo o arl. ·11~. <lo mesmo 
regulamento, as molestias tlr 
nolificaç.1.o compulsoria s:lo as 
seguintes: u. 

Febre a111:1rcla: peste: rolern 
doenças roleriformes: tifo 

exantematico; variola e alns­
trim; difteria; infer~iio puefr,e· 
r:tl; oftnlmia dos reccnrnasci­
dos: infrl'ÇÜl's do grupo ti fico 
pnratifi<.'o: lepn: tubrrrulose 
aberta: impaludistnn. nas zc n, ~ 
em que exi"'tam fúcns de nnofc­
linas; sarampo e outros exaute­
mas fehtis; dcsinlt'rias; mcrrin­
gite rerehro espinh1l cpi<lemi· 
ca; paralisia infantil ou 1noles­
tia de H,•ine-~Iedin: tracoma: 
leishamnniosc; roquclurhe: pa· 
roliditc epidcmicn: gripe; diar­
réas infantis: :mgina epidemi­
cn; en,·enenarnenlos alimenta· 
res. 

POR QUE N!lO SER RICO? - A 
Loteria. Federal vos ofierece, por' ln­
significante dt!i:p«>ndio, a Sorte Gran­
dt" de i\UL CONTOS, no proximo 5 de 
maio. 

ESTA' COM CALORT-Peça NOR· 
MA!,"l)tA. 

A melhor laranjada do Bra.d. 

PARTE OFICIAL 

A UNIÃO Quarta-feira, 18 d llbrll de 1934 

sebastião Viana de Oliveira, 7 !;3, 
Oenival Leal de Menezes, 7; Severt~ 
no Fernandes do N,lSClrnento, 6. 

(As. J M1Jor Gwlherme Falconl 
inspetor geral. 

Confere com o original: - Fran­
cisco Ferreira. de Oliveira, su~tn.spe­
oor 

SECÇÃO LJ VRE 
AO PUBLICO, E ESPE• LIIIENTE 

AO COMERCIO EM 1ii RAL, DAN· 

~gs_E l%!!~~~~~ '4\;.,PJ!V4E!õ 
1..::.::: ;~~"!:Ral~· !~~! "~ corrente deixou de ser rente na nos­
., E~uina do Peca.do", quem vive no sa t111al de Campina iande, Estado 
drama incomensuravel de uma pobre da Para.iba, d~ sua 11 e e eXJ)Ontanea 
mãe. Dias 21 por diante no "Rio vontade, o sr. Flor ,tino José Gon 
Branco". çalves, pago e satl! lto dos seus ha: 
-------------· 1 veres em no·:sa firr , conforme recibo 

em nosso poder. 
REGISTO 

FAZEM ANOS HOJE: 
O menino Da.rei, filho do sr. Odon 

Barbosa, residente nesta capital. 

Pelo mot1vo acit a exposto, ficam 

::esef~~~ !hrr~~ fmC::~:~:t~~ 
por procurações, a..aim como substa-

belecimento nas mesmas que por ven_ 
tura tenham sido fEitoB. 

Recife, 12 de abril de 1934. Vicente 
Soa..us & e.• 

Confirmo: F1orent1no José Gonçal­
ves. 

TestemunhM: José Ferreira de OU 
vc;ra e Ada.baldo do R.êro Barros. -

(A'S firmas estão devida.mente reco­
nhecidas} 

FALENCIA DE C ~~ENEZES & 
FILHOS - W1lliams & e.• tendo sldo 
nomeado, sind.1coo da falencia da fir­
ma. C: Menezes & F1lhos, desta pi"a .. 
ça, avtsam que se acham todos o.s dias 
uteis no escritorto da me.::ma. na rua 
Gama e Mélo n. 119, das 13 12 ás 15 
horas, a fim da atender aos int.eressa 
dos. · 

1 
João Pessóa, 14 c1, abril de 1Q34, -

P. p. Wllllams & C.•, Mlpel Belo.' 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL - Se­
~ convoca,;áo - Aaemblóla ~raJ 
ordlna.ri.a - De ordem do u. preSi• 
dente, cientmco a.as associados dmt.Jl, 
corporação que, não tendo compareci­
do numero legal, á primeira convoca­
ção, deixou d~ se reali7..ar a eleição d~ 
novo,') Corpos Diretores. JJ 

Por. este motivo e de acõrdo com que 
prece1túam os E5tatutos t..OCia.is, f1C$11 
os mesmos convidados para uma. outra. 
assembléia a. se realizar ás 14 noras, 
do dia 23 deste. na qual. com o nwne-. 
ro que comparecer, serão eleito;: os 
seus futuros dirigentes. - Hermene­
gildo Di La.seio, 1 . " secreta.rio. 

tattc1f~1;:5c~e~~!?~ o :i?t~~~;:r~o~t':.': A MISSAO DE ENSINAR ARRESTO REQUERIDO PELO BAN-
·~n~~:~ 1~~!i;r~o~~s~ !'t,~':,,'!'j Julla Milanês Dantas CO CENTRAL, CONTRA A FIRMA 
amigo e confrade de imprensa sr. Si- Nenhul!l oficio mais a.rduo e que 
mão Patricio, chefe de secção daquele exija maior conjunto de aptidões que LI 
departamento. 0 de educar. SBôA & HAMAD 

- O sr. Adernar José de sousa, Agir sobre o melo que é a mis:áo 

~~niº~!C~
0
da Recebedoria de Rendas ~~1~~s~~ ~~~ª~n~ c:;~~~t~j! (Embargos oferecidos pelos arrestados) 

_ o sr. João Feliciano da Silva, quanto modificar a propria especie, Por embc.rgos a) arresto. cli- sentença em gráu de recurso conde-
comerciante em cachoetrinha.. mediante os processos intelectuais e r.em LISBOA & HAMAD, con- nando o devedor; PROVA LITERAL 

_ A senhorita Cecllla. Pinheiro, fi- morais de que dispomos a. fim de que tra o Banco Centr«.l, por esta ou Justificação de algum dos Ca.600 
lha do sr. candido Pinheiro de Abreu, o homem preenMa o seu nobre de:ti- et. melton iun.s modo, o se- de embargo, referldoo no art. 3988; 

re~d~~r .e~tc,r:1~ªJo:é Moreira, tun- noPestalozzi d.is: que "a. base do en- gwnte: E. S. N. X E ccorre que, 
cic;nario da. Fazenda do Estado, em sino era. o amôi#". e nós compreende- I P. p. que, o embargo, o Banco 
serraria. mos o conceito, o errúnente pedagogo P. p. e consta d:s autos, que, o central, não Justificou qualquer caso 

- A sra. d. Amada Ribeiro Paiva, suisso com.o se ,Je houvesse dito; de_ Banco Central, S:ic. Coop. de Resp que JX)desse dar logar a emba.rgo, 
esposa do sr. 0Pntil Paiva, do comer- dicar-se. em toe os os momQntos e ins- Ltda., dizend:.-se credor dos embar- n06 termos do art. 398 citado e não 
cio de santa Rita. ta.ntes ás almarJque nos são confiadas. gantes, pela importancia. de setenta ofereceu prova literal da d..iv1da. com 

_ A menina Maria José, filha do Em verdade, lidar com espíritos e e seis contos, cento e noventa e três que se apresenta credor d:,s erhbar-
sr. José Luna da Silva, re:;idente em corações infantis, afeiçoando-os na mil quatrooentos e trinta e nove réis gantes, mas. apenas um memoran-
Cabedêlo. Ptermatplc

0
a

1
dhoesbeamceepildhao nbédl

0
0,

0
e ªc~rmateesrm, oé (76:193$439), requereu, e foi efetua- dum elaborado á. sua vontade, sem 

A senhorita M l da s·1 1 fi ... do. arresto no cstabelec1m~nto co- nenhum dJs requisitos estabelecidcs 
'Ih;:- do sr. Franc::

0
ª Luiz \;~~~ga~ urna taréfa qua.si divina, ~e tivermos mercial dos mesmos embargante:,;; ~ art. 291, do Cod.. do Proo. Clv. e 

funcionario publico em s. Bento. em mente a. verdade que enunciou o Mas, Com. do Est., pelo que nã.o vale como 
_ o menino Nestor. filho do ,r. poeta: PRELIMINARMENTE: Instrumento de d!vlda J!quJda e cer-

Nestor Bezerra, comerciante em Ala- "A1> almas das crianças são brandas II ta; 
gõa do Monteiro. São perolas de leite en!c~~a :~~~ se;·rfu!u~e \~~~!~n~qu~~da1etº~ ma:e~e~~~oi.a::. 
n~ A~=~~. AJ~ªJi~tni1~~~0 ~~ ,. lnais; abush·a e violenU.., tanto mais quan- XI 
tador da catxa central de Crédito E "u<lo quanto se grava e. quanto ali to, o·abuso e a violencia resultam de. P. p. que, o embargado, o Ba~ 
Agricola [se e.:.creve, falta de direito do embargado, para Central, dizendo-se credor dos em­

Humb~rto Marques: _ Tran~<:orre I Cristaliza em seguida e nã.o se apag~ que a podesse impetrar, da propria bargantes, pela impartanc~a. de se-
hoje 

O 
nat.a11cto do sr. Humberto Mar- (mais! h;ra em que te\'e lugar, 18 horr;.s e 35 tenta e seis contos, cento e noventa 

ques, um doo diretores da As·ociação Os grandes observadores da natu- minutos do dia 17 de març.o recem- e três mil quatrocentos e trinta. e 
comercial desta praça e dlretor-ge- reza humana. sempre preocupados com findo (ccrt. junta) e do modo por nove l'éis (76:193$439), em virtude 
rente do nosso confrad~ o Norte. a preparação das massa3 populares, que foi efetuada, fechando-se o esta- de papeluch,::s, sem nenhuma. som-

(Conclusão da 2.ª pag.) Pelo motivo, 
0 

aniversari.a.nte r:ue á frente um José de ~a.istre, já ti- belecimento dos embargantes. sem bra de autenticidade, tanto que, al-
ouarda do quartel, guirdas ns. 44 desfruta largo conceito em nosso meio, nham ~roclam.ado que é no colo das ao menos se c.rrolare."'Il as mercad:i- guns dêles estão escritos a lap~. 

- 12 - 10. ha de rnr muito cumprimentado. stfcasa fmormaesadqou,.eeªaºtsd1•4,,uanelºesqouemaefnn!nãoo rias ali existentes e ordenando-se- ocor.re que, dos seus proprios Uvr~ 
Pcllctamento dos cinemas, guardas - lhes, sumaria.mente, e aos seus em- em exame intempestivo e por torça 

n•Pott~;;:;;.;t, da24 capital, guardas Q fermento Flelschmann ~ r~:i~d~ 1:ni'~~aqu;. 
0
cr~~n~ pregados, a retirada lme~l~';;, disso. i~nst':..u~ue'.~~e~ sa~doni;:g:r~= 

ns. 99 - 39 - ,~D -r.55 - 34 - 28 - Recebemos, a proposito. 0 seguinte: ~o~~~á. d~e b:~tr:~~a~, c~rt~~ª::fa·te1;1n~ Ill os embargmtes, não é mais do que 
1~ - 1!6 - l0.1 - ;,) 4 -: 64 - 69 - "João Pessôa, 17 de abril de 1934. lhe imprimiu na alma fá-lo-é. cons- 0 Jt1'·J:ei7 ~~:C:~ ~"fstoh;r~: ~~~6e~l~ : ~~~ ~~~~~~t.ot; 
:_ 92 '!:!_ 63 9~ 2(16~ 10:iº-=.-2f6_-1~~ - Re~açiio da "A União" - Junto tantemente retroceder sobre os seus 35 minutos, pelo adiantado da h::n, ::,,s,enta e nove réls (55:759'569), 
_ 103 _ 37 _ 84 _ 51 _ 19 _ 120 uns paes que, continuando as expe- passos, descrevendo uma. curva que confórme a declaração dos oficiais <vide laudo á fls. 70): 
- 9 - 23 _ 9': - 71 _ 48 _ 85 _ 1 riencias com o fermento "Fleis- nos lembra a do proprio progres~o encarrega.dos da diligencia, no auto E, entretanto, 
74 - 24 - 100 - 82 - 33. chmann", tenho tido em meu esta- humano. inicial á. fls. 25 v., para ser contlnua-J xn 

Sinalização do tnnslto de veiculOll, belccimento de panjflcação. daH'li~:°lr~:en"ctae~~r;,o, ~~-;:~tu~~ ~ crr~;i;~on:.~~t l~r !!':n qr:~ de\~ ~ue~r~ir.\~te e!i~~ 
~ 1{t~ ~i· 22 

9() _:_6 75 ~ 89 ~ 30 ~ ' ~puto-o especial na qualidade de vendo, apresenta por toda parte vi- nadas, acontece que, procederam á Banco central, correspondendo â 
14 _ 61 _ 108 _ 46 _ 60 _ 95 _ _ antigo panificador. vas tendencias para ser calcado sobre sua continuação no proprto dia 19, verdade, Jr-I"QUe, havendo dep)sita-
58 _ 76 _ 88 _ 73. ter outro intuito sinão o de bases objF'"ivas, vale dizer, que apre- á ~vella dos embargantes, isto por- do, os embargantes, a lmportancta 

Para conhecimento da corporação e dizer a verdade, subscrevo-me com ocupaçãc eral dos pedagogL~ é dar- que, o chefe da firma, em face do de ses.senta e sete contos, setecentos 
devida execução, publico o seguinte: estima e consideração. Am.º att.º lhe feiç • mera.mente inf.µitiv& e quf! f1'"ara c::msignado no r"fertdo e sessenta e um mil setecent.- e ses-

S ratica quecendo se ás veze a aufo, tSteve tóra da cidade, a'" trato ~<>nta ré.is (67:761$760>, em""'Qcaução 
1 e~ni;~~~ão de fondfl.Q;\rlo obr.º-J~mes Carneiro Irmão". feQre dS,! ref'orÍnas,- de que a e~~ habitual dos seus negocios; da conta corrente garantida, que se 

- Apresentc\.1-se hoje a. esta Inspeto- O tem um Specto moral que é a base Dcstarte. este.belecera o:im o Banco, nos ter~ 
ria o sr. Manuel Vasconcelos. sub- general Góis Monteiro e ele suar )>ria personalidade. IV mos da clausula segunda cio refll)e<lt!-
ms~tor da Guarda Clvll de Natal; f Estas inderações nós as fa.zemos P. p. que além do m:lis, por ésses 1vo contrato, dos referidos ti~U:S.os. 
vlç•n.do a esta capital em goso de licen- os o leiais que querem per• ~ic!, ~. ~:.;,d~~~h~ ritu~oc~~~i::= fátos, está o arresto elv!.do de Jrre- muito deles têm sido recebidos pelo ... gularidades que o inquinam de nu- embargado, superando mesmo. as 

~s~los-dBD~i:;fa,;;~~1::. t;t,~~ manecer em cargos civis ~;""i;;::.i~nrimouQUe'ãu~ç'kote~J~~elà~ ~rat1'CS.:ttoc~!ueicfUJ~r!ssaº <~ ~~~~':;,!ued0de;;:n~~~n,~~~ ~~\;';;'t; 
t h 1 38 RIO, 17 (Nacional) E111 en· suas me,i· tações d Po tr -"'-uc os ca . , carga dupla, por terem . · 163, n.º 11, o Cod. do Proc. Civ. e r ou o mvuv, 
sido gastos em serviÇo pelo guarda trevi's.l'.l conceditfa n º A Noite'' no~~~~, e~n~xõ~~5q~~~~~~~~~~ Com. do Est.) e o art. 138, só adml- xm 
~Ve~fdi~~ct;e;o t~:iv~o~fe cieº~~te~ 0 general Gois Monteiro dec)a- outro rr .rito não teem senão de de- ~~d:\:U-:~\{~~~ª~.:,SeJ~::11 d~~~~ tr~Í. ~~a~~e~tlf~~. {t ~~~~~ 
ontem para ontem rou que :1pressnrá a c~ecução :nonstr, o entusiasmo e apégo de Mas, não é só vontade, da conta val6res em ea.u-

111 - Petições despa<"hadas - Do da lei de promoções afim de quem iOU as s.ua.s melhores ener- V tão, para a de titulo.s deso~mtaÃQ6, 
sr. Adernar Rodrigues Correia. re- forc:ir a saidn do exercito dos -pas, r um conJunto de ctrcunstan- P. p. que, praticad:i O arresto. nào ~orno o fez, na imp::,rt.ancia de qua-
ouercnd'.J ao exmo. sr. dr. S•.::cretano intervcnlore'-, que sendo ,ni·i·,- cia1· 

5• ,~obre função! de príobtessora foi êle acusado na primeira audien- renta e quatro contos, noveoentxJs e 
do I;1ter1or e Seguranç::i Publica ad· e emer .u numa. e:.co a para ana. oa que se lhe seguiu. pelo que ficou quarent3. e três mll, novecento:. e 
mlssno nesta. corpor.1çáo. _ Indefe· lares querem permanecer em <Re, oduzido por ter saido com in- circunduto, e.r-t'i do art. 411, combi- c1nc.oanta réis (44 :943$950), tcm~n-

sa
rldu.ºd·eá. vista do laudo de inspeção de cargos civis. ( A União) corre< ~s). nado com o a.rt. 133, n.0 t, do Cod. do do. assim, mais illquida a. d.1vtdfl. com --. f P~oc. Civ. e Com do Estado, do qUt' que se apresentou o embargado; 

Do sr. Francisco Inaclo da Silva TODOS DESEJAM: muito dlnhel- YID MAÇONICA decorre acentuar-se a má fé c,m que De tal fórma. 
:ª;!~et~r It::i~t~l~;;e~~;a a ~:Z.:1~~ ro \ o.i" Presidente .. João Pessôa .. : - :1;1e1:.g~ê~~ ~mi~~~fo3;do. no caso tn P. p. que, o Ba!1: Central, aléTQ de 
petorla a. transferencia de sua carta lo~~ DIA 5 DE MAIO: ~ facll obtê- lugar hoje mais uma. sessão ad- Por outro lado, c:brar dos embargados aquilo-. gue 
~aer~c•ersrtee.g,ddcopadrtaamSeecnçtoa·o· d:-Vl'ID

1
.cmulºolso. CondJção uq{ca: comprar um bllht ,rativa da Loja Maçonica ''Pre- VI lhe não é devido, iliquido é o déqlto 

,... r€ic para 
O 

prenúo de MlL CONTOS te João Pessôa." no Templo á P. p. que, o arresto, recurso que só com que se apresenta, rãa si) \.f'::r 
~;~~~~o Pi~~e~~;a~ :.mo co~~\io~~~ Loteria Jilederat. tida General Ozorio, 128 se concede como medida extrema, ~orça doh que f~cou ~xp:>sto, débito':!, 
a presldencia desta Inspetoria. prece- J proxtmo sabado, 21 do corren- re;q~~s~a~~n~i '::-L~oi º~~g;OSt~ev: e~tia%an:!.r J~: ~ ª débit,l;llS'"' de 

d'1i~·i"~~!~ ~s~º;:Vº cir. diretor Consêlho de Contribuinl o;;:'~~~ªª ~;;::" c~~im~::;-r~~; tv:: ~~ciftJ: ~e."W'. dâr~~/· Ji :i\!~ &re~~!u1:°~d. oa ~'li': 
do gabinéte da Secretaria do Interior Municipais presidida pelo GrAo Mestre da Proc. Clv. e Com. do Est. e acordão pelo cumprimento de uma CJllOOfcll\-
e Segurlnça Publica, respon<\Endo nde Loja de Paralba, dr. João da Quinta Caman, da Córte de Ape- , ta, despesas judlcials. com J!Mrotós 
pelo expediente- da mesma secretária, A 's 19 horas de hoje, no salão P1 1do Corrêla com a assistencia do I jação. de 8 de maio de 1933, ín Rev. feitos con~ra esta firrn~ ,e até edtft o 
per ato n. 633, de hoje datado. exo- cipal da Prefeitura Municipal, d• 1 Mestre Adjunto professor Co- do DlREITD,. vol. 109, pag. 391) • • que foi feito, cfonó tra °",!'roprtl:'1..;~cl • 
nerau, a p~d!êo. Jo:iquim Torr~ da cidade, reúne o Com1êlho de Con no caso sub 1ud.tce nenhuma ação l ba.rg\\ntes, con rme Wuv se ,.1:. · 06 
Silva. das funções de guarda civfco de buintes Munlct~a1s. no Medeiros e dos Veneravcls foi proposta. confó~e se vê da cer- rascunhos apresentadas pelo e~.-
3.• classe. Pelo que seja O referido o dr. Artur Urano, pre&idepte demais Lojas associadas. •.!dão junta; gado a fls.; . 
serventuario €xcluido do estado cfo· m•·ma c po ã Pelo qu· •. , XVNestas condiç(>es. _ , tiv d t: ""' or raç o, encarece, por .- . 
d.o ºcor';.~,;t.~º~~\:araç~ \,~n;arm~r!~ 'º intennertlo o compareclment\ 'ªº dos Fornecedores p p. que. deceYJ; está O embargo, P. P. que, repet!ffiOS, .eJdl!i.ndo 11!1 
tunc1onar1o H!m afastado do retviço todos 03 consellleiros. Como seja de LeHe" do Ato inicial QUe re:quereu. além do que, para concessao do arresto,,é-1.?f-

" - Comunica,<'áo - o sr. Sal via· melra reunião na qual terão d que, a sua negligencia no cumprir O ces.saria a prova. da liquidez d-. ,"d-
no das Mercês. servindo de almoxarl- reajustar. em definitivo, diverso e hoje, & rua Duque de Ca- que a lei prescreve em casos de me- da, em tal caso não o póderlà ,er 
~~-p~;~d~rat~~;~coº,n'uiarnldcao.u heam,•erpaf~tei- suntos dependentes da aprova.çi n. 511, 1.

0 andar. a diretoria da dida tão excepcional, evidencia a má decretado, a não ser em face da pro-
" mesmo Consêlho espera 

O 
resp o dos Fornecedores de Leite", fé. com que o fez, porquanto, si na testo feibo pelo embargado, por per-

to as seguintes de:pesas por conta. d'J presidente que nenhum dos tratar de assunto5 de grP.nde verdade tivesse agido com o rtmples das e danos, por isso m~&'llo que, l'f!-
~~ff:o:~a<;à :-~;;:!~1~;~woo~~~ membros venha a faltar rtancla para a classe. ~Ui~co~d~cae~l~m~~!º·n~iifg:= queria de má té; De outra face, 

~':[.~f::~niepa;: u~ss:ua~':i"J\u';;i:i;:: CARTA PATENTE CASSJ ia~:'m::':t:ºd! in~~:ns~;"~eu~ eia; Sób outro aspécto, P p. que, nemX.:'1reurada cl>s em-
~6cf;u para ~qu~la localidade·. 5$300, 

0 
sr. dr. delegado Uscal do Tt 1bros. VIII bargantes, para a cidade de c,.mpi-

do; ~:m~a~~~~~.que ficam arquiva- ro Nacional, neste E~tado rect edida 15 de janeiro de 1932 conce- P. p que. tend) sido o '.arresto de- ~~~~:• ru:~:~~im~~:o u!! 

A~~>I;;- °c;~:,':'or--;_ º.::Car~;;!~i~o ~! ~I!~~ ~:;,!º/Uo G. clo'suI. o ~l~ ~~de~~llf~i~<1ir~~!;, ~~~,;1.'i,_s~b p~o~~~·~~~g:;.ne/ea~: :'r'.'!n~:eai~s!e~!!~ f:~ª!ªaj::~= 
Sf'fção de Veictüos, e o fiscal d.e vei· ··POrto Alegre, 14 - Delegado f : net ,a capital efetuar distribui- mesmo o da. divida {sic!) dentro d~ ção necessarla na Junta Comerclnl 
cu os. José de Figueirêdo Lima com· - Jcão Pes·õa - Circular n. ; mr ·cadorlas mediante sorteios. três dias, n:,s termos do art. 401. f do Estado, con!órme coneta. d,:, do-
Pareçam amanhã, ás 10 e 30 hÓras. á Comunico devidos !1ns despacho daçC :s - Abelardo .\ra.újo, dele- unico, do Cod. do Proc. Civ. e C:Jm. cwnento anexo; 
8'.lh das audiencias do Juiz.o d'° Di- co~ente resolvi cassar Carta F J ft :al ". do Est .. mediante justificação, acom-
re!~ da 2. a vara. da. comarca .. desta te:ce que, não fol julgada. até hoje, 
C8pJt.al, a fim de prPStarem depoi- f M p ( \. · ~ T E ~j~\~i~~~~eit~~!d~~!uedie:~~ 
~.!~Ia ~~uJ~o~sis:,:;,crc~efa::e ~~ 402 d~ mesmo Cod. e isto porque. 
qut~·tou o respectivo escrivão Viana & Leal, estabe ""' aça de Recife e desta ca- não fez o embargo o pn'paro das 

'VU - Resultado df" conC'~ _ No pilai, á rua :Mac:iel Pinheir m casas de louças, ·vidros, custas, necessario á decisão dêsse 
concun:i re~Uzado nesta corporação cristais, aparelhos sanitar t' d á~; no d:a 12 do oorrente, sob a preslden~ , e ar 1gos e presentes. 
~la destR Inspetoria. co,n "" vogais avisam á sua distinta fre mantéem um formidavcl 

1 Isto pos!Jo, 
DE MERITIS: 

/~º Maciel dos Santos. •ncarregado "stock" dos artigos acima, vendidos por prc~os bara-
nª SQecção de PoliciAmento, ,, &veri· líssimos, como são vendido, ,a matriz. Vendas em aros-
do uetroga, encarregado da Secção :1 t Ih A · · " / VelcuJos, p1ra preenchimento de w e a re a º· visam ma1 asa nesta capital é a Casa i:'ª vaga de 2.• lasse. existente nes- Chaves, adquirida por com• tigo proprietario .. 

Ouarda, deu o seguinte resul~~: JOÃO PESSô,' PARAIBA 

IX 
P. P. que, nos termos do art. 399. 

n.<' I, allneas a, b e e e no n.0 II, o 
arresto só se concede, mediante a 
certeza da divida cwnp:,ovado. por 

~~::len~wJ'~b~colm~g~1~~i':,';· 1 

Por Ult!mO, 
XVII 

P. p. que, nos meiliC'!l'es de cll,n;,lto, 
devem ~er recebidos os presentes em­
bargos, ou para se Julg&l" o átreato 
de que tratam os autos . de nel\h\pn 
efeito, não só por força daa nulklà­
des ocorridas, mas, •m vlrt~ do 
que preceitúa o art. 407, n.o: • do 
do 000. do Proc. Clv. e . . jlé, 
Est., condenan(lo-se o an,,stjl. n~ J:i* 
custas e perdas e danos pot 4~\111 
responsabllizaram. , 1 , 

B. P N. N. ·, 

Joán Pessôa, J~iis. iM1L~ . 
(AdV.) 



• 
EDITAIS 

tlf ,o r n-

1 

INGA - E~.it.al de c1ta,ã,o de hc1·- • 19"4 .Eu Anton,o Bandeira de Albu­
l rcf f de 'PO n(IO deiro com o prazo de 60 dl3ia - 0 dr r QUQ1que, e Crlt'!iO. O e..,crevi. (acs, I 

ta~~. r -~~ !!~~ a:01n~.º e~u~~r::1âf~1~~~er- ~:~~~ 1:joO ~oc~{?~e A:1nt°o e;~: 
' qu .. q r pto - 1 Faço ab r a todos quantos este deira de Albuquerque. 

be n que aos contra- edital de herdeiros ausentes virem ou IUKlDIRIORIA 'DS RENDAS -
llDl'IAli N 4 ....,._ e pnflMio 
- De 6rdem do ar diretor deata Re_ 
cebeclorta, !'aço publico que 1e recebe_ 

ser apresentada ~ ac0 ita nenhuMa 
pro~ta de concordata e outrM deli­
berações de lnteresae• d~ referida 

t"ito s. qual•r ln- lnterc~ r posc,a, .que tendo se lnlci'ado ING i\ - Edital de cll~ão de her .. 

~ ":'..T~~b 0cot~".!"m~
1 

ma rap&l"Ução. aa primeira )JN!sta,;õe& 
do Imposto de Industria e profbsio. 
maior ele 500$000 &ti 1 000$000, refe_ 
rente ao corre<1te exerclclo, de acõr _ 
do O<illl o art 3, d.o decreto n. 467, de 
ao de deseJPbM de 1m. 

2. • Secçlo da Recebedoria de Ren_ 
daa, S de allrll de 1934. - Hera cllo 
Slquolra, chefe. 

:L~tá 1a~:~~i~ÇBf~U~:1c,~l~:u :~r'l 
horas do dia supra decta. lido, ten1o 
sido pelo e:crivão do ft>lto cumprtd!ls 

~; ~':%f~1!Te:c?~se e~ r;{;:;, ºn~JO r fornecida 
e pa"sactP nesta cidade de João Pess6a. Pães de 160 gra 1; bolacha fi-
em 13 de ab-11 de 19'i4. Eu. João Na- no.. qmlo, leitR C. o. Htro; carne 
nes TrAvassos, e crtvã.o da falencia o verde, qmlo, cz. Jit: < xarque quilo; 
datilogra!ei e subscrevo. O escrivi o, carne de sol, qullo; \ rtnho de por-
João Nunes TravasS06 (A.) Si1.enan co, c1uilo; baca!háu, o: nçucar re-
da de Oliveira, Conforme o otlginul; ftnadC'. tr1tfürcdo e atinho, quilo; 
dou fé João Pessó& 13 de abnl de café moido e em , quilo; an·oz 

FALENCIA. DI: ELPIDIO DE J.934. O escrivão, João Nuneo. Travar nacional de t.•, qutlo rnntciga para 
ARA.(JJO - EdftaJ de c<1nvncação de .... ümpe1ro Quilo: td, m ra pães, qut-
..JOft anem,bl a de r.rrdor da maa"a. lo; pim('nta do rf'i110, ,1uilo; cominho, 
falldâ de Elplflo de Araújo para a SECRt:TARIA DA FAZENDA - ~ullo; alho, quilo· e, b< a. quUo; mas-
elelçio de llqaidata lo - O dr. Abdon Comissão de compras - Edital n.º 4 sa de tomat~. quilo: chá mnte. quilo; 
Soa.r8I de U:tr nda t suplente de - Chama concurrent.t"s ao forneci- carvão vegt:tal. Quilo; f~inha de 
Juiz municipal, cm plt o exerclcio do mento de ,ren ros a!imentictos e ou- mfmd1oca. litro; fe!jão mulatinho, li­
cargo de juiz de direito da comarca de tros artigos necess&rios ás diver~as tro: sal gros..oio e triturado. qUJlo; que­
Ouarabtra, etc repartições do Esta.do, durante os mê- rozene em litro e em ça1xa; vinagre, 

Paço saber aos que o piesente edJ_ 9':!s de maio. jW1ho e julho do cor- va1Tafa; gaUnha, uma, ovos de ga­
tal virem ou dele no a t veren1 e iu- re te ano linha, 1; tijolo francefi. 1; olhos de 
teres.,ar passa. que não tendo O liqui_ Fazemos pubhco para conhccimen- palha de . carnaúba. cento; camP de 
datarto eleito, cidadão Am rico Es- to de quem interessar possa, que a I porco, quilo; frutas quilo; verdura, 
trela.. .acettado O cargo que tambem C'Omlssao de ~mpras do Estado re- qupo; azeite dõce nacional e est?-an­
fo1 recu~ado por outros cidadão 110 ceberá. até o dia 27 de a_bril corrente, ge1ro quii~; ntil_ho, lhro·. côco. um; 
meados por este Juizo, convoco toctOS peb.s 14 horas, no Palacio d.os ~cte- colorá':1, qu lo: doce de gi11aba em la-
06 credores do falido Elpidio de Araú- tanas, n_o pavimento onde funciona a I l:\ QU1lo; ~osfor?~· maça ba_tata l~­
Jo, para se reunirem em nova .a,s5em Secrd.1ria. da Fuzend.a, preipOStas pr~~a glesa.. quilo, que1Jo de m 'l.t.c1ga, qu1-
bléa designada para O dia 23 do cor.: o fornccl.Iu-ento de generos a.1u:nent~-1 lp; leite de vaca, litro· cl.a em. pó, rente. 6,s 13 horas no ediflcio do Fo 

I 

d.os e outros ru·~lgt>S neeesse.nos t\S lata de 19() gromns. "- 'UC at • em pó. 
rum, fim de elegerem os ditos credo: w,·ersas. rcpartiço_es_ do Estado, sob lata; sabao 0ol- L-•v.tn!.e rux.a; ~~ m 
r~ o ltquidatario da' referida ma&:a as segumtes cond1çoes ::_ mnrmcr1:2-3-t1c. cn":•1; n o ~'llxa: 
falida. E para que chegue a noticia. a) As prppost8:5 d<::verao ~er esc .. t. crusvald,~na,;, l~.t" .. ~1 .. ilec_t aa1, v~,

1
~­

a todos os Interessado~ mandei a_ tas a tmta e assinada de modo leg:1- scura. n. <>. Cau:le . I, e ~ m -4 
sar O presente edital para ser a!ifaJo vel, sem rasurai:;, emend~ ou borrões, 1 A.parelho sn. :ulano. 1 · p.·J.lel 

1

,1 lCl'\JC~, 
no Jop.r do costume e pubhcado pela I con_tcndo preços por umdftde, em _al- 111~0 de 1.0úO folha$: a·,.:ta eJtran -e1-
A. Untio, jornal oficial do Esta.do. ! ga. nsm.os e por. extenso, em duas vias, ge1ra .. lata, soda cau~.iC;.1, lata; fub.i 
Dado e passado n~ta cidade de Gua sendo wna de-v1damente sela_da.. de ll!ilho, quilo. 

~~B&i~tal2 ieF~~ril de 193_4. Eu: ~Jr~~Pfd/~º~~;:e~ed1~e;~to~u~~~ i Jof:,a-0 :cetS:~ 1ie<;;ô~brJ~i~1t!~~1~ 
escrevJ. (A,) !bdon ~~~/~~r~~~3,n~ fl:IC_ipal, estadual e federal, no exer- Visto: Crom~i~ Cavalcanti, pre!i1-
da. Conforme O original; d.ou fé. Da ! c ... tel0. passado, bem e. orno, de ha.v~n m dente da Com1ssao 
ta supra. o escrivão da falencia Joél .... auc1onad1? no TeSO!JIO do Estado .ª -
Batilla da Fonsêca. , it::1Portancia de quinhentos nu! ré.is EDITAL - O cidadão dr. carlos 

_ <oG~~! em dinheiro, para ~rant1a Td.xeira Cou•inho, juiz municipal da 
. ~ ctetivid.ade da proposta, CUJa cau- vila de Alagôa Nova e seu termo em 

:zis~E~l::SA-~i',r'Af-Mt~f ~~ºct:f1~1t/;i~ntada apos o julgamen- virtude da le1. etc . , 
&1unando de 011 1 j · d d" ·t o p o te b · - Faço saber a todo, quanto o pre--en­
d~ se,unda vara ~! r:ôm!~a ~a ~:~i~ to~~ar ~fét~v~o~e1!:o~p~o~~f:~se;ªºqu! ~ edital virem e dele not1cl.a tive~. m 
tal, em virtude da Jel, etc. ~e propuzeram, assinando contrato na e interessar pos!a que tendo sido ini-

vl':. sa~r: ~:ucl~e tÍvf;:;:n::o e:ini:: ~~~~ª!~~tr~~a F:ion~il~~~at~6~ ~i!d:Src1~~n~~ e:~Jrà~º 3d.ub~ad~~~~: 
resaar possa, .,.e por sent,•nça deste petente, de acórdo com o valor do Alve5, da Lima, pela inventJ..riante, foi 
Juizo de ontem datada. foi d,:cretada. fornecimento, a qual reverterá. em deelarada existirem em lugar nã-0 sa­
a fa:Jencia c:i& ftrma e. Meneze~ & Fi_ favor do Estado, no caso de rescisão bido a herdeira da. fa-lecida de nome 
lhos, esta.beleclda com armazem de do cant.rato, sem causa justificada e d. Firmlna Alvc.\5 de Lima e na cldad~ 
estivas e outros generos á. rua Gama •fundamentada, a juizo do referido de Olinda do Estado de Pernambuco 
, Mélo n. 119 desta ciwttal, a reque_ Tribunal. ·a de nome d. Maria Fiusa Lima. Pelo 
rimento da mesma, ~a.lmente repre d> O met:.erial proposto a forneci- que ordenei por meu drt..,;;pa,cbo se pas­
.eentada por seus advogados drs. Adal: menta será de primeira, a Julgar pelas MS3e o presente edital com o o-raz-0 de 
berto Ribeiro e FrancLco L1anza, ten a.mostras que acarr .. ';)anha.rão as res- seiS;enta (60) dias, de acôrdn r.om o ar­
do s&d.o nomeado sind.co a fírmã pectivas propo.stas, ficando á Co- tigo 976 do Codigo do Processo Civil e 
Willlams & c.•, desw. cidade, fixado missão de Compras, reservado o d!· Comen:ial do E,tado, pelo qual, cha­
o tenno I11al da falencia a eonWr de re1to de recusar os artigos que julgar mo, cito e requeiro ás referidas her-
10 de fevereiro ultimo, marcado o pra- :nfertore:; ás amostras. deiras para no prazo dei quarenta e 
zo ~ 30 âtal para os credores apre_ e, As propostas serão entregues em oito <48> horas, que correrão em car­
Hntuem os seUB credttos em duplicata enYelopes fechados e lacrados nesta torio do dia da ultima citação, dize­
devidamente autenticados a deaigna- Comissão, no dia e hora acima incll- rem sobre as declarações feitas pela 
do o dia :10,de Junho do corrente ano cados, para Julgamento posterior do lnventariant,e e para todos o. rmos 
para ter logar a prlmelra. ª'""'inbl6a Trib~al da Fazenda. da sobre-AA<tilha, sob as pe , da 

~~a:'i.J:i~~nt~ei.t"{i~~.d: d/'s=~!~ ':u~:~~:t:~od1:-r:.~ :~.:;.~:M.r~~~ ..::;.as~ ~~u~ 
rua Epltaelo Pesaóa desta cidade, on_ tigos constantes da relação abaixo, gar do co$twne e pubUcado l"i lm­
<11! se reaümm as audiencias deste não fizerem na fórma prescrita pela prensa da capital. Da.do e f 1ado 
Julso, ú 14 horas para a qual ficam letra d, ou ni.o subst1tu1rem imedia- noota vila de Alagôa Nova, ao dias 
pelo p>eaente notl!lcados todos os cre- tamente. os artigos recusados, serão do mes de ábl"IL de 1934. Eu, F\ 
dores da firma falida., quando se pro_ , stes, oomo 08 não fornecidos com- José Cavalcant.e, escrivão. o 
cederà a. leitura. e dlllClUSBii.o do rela.to- \.>rados a qualquer flnna da pra- fAss.) Ca:los Teixeira Coutlnh 
rio !lo sindico, apreciação da conoor _ ça, por conta dos contratante., sendo former com o original; dou fé. 

l\:~C:ta%~n,=., ~~· cO:I~!º nt ~o~~",;ta~~a ~~1:;,td~/e P!:n~:~ :~J!i..!o di.:rga~~!!t. o es 

PEQüENOS NU NC:IOS 
01 atÜÚic101 de1ia secção 10b os titdlo1 "Al111a-1e", "Venda", "Procura", Olert 

men\o", "Ai:Ladoa", "Perdicloa", etc., atê 6 lm1au, serão cobrados 
á razio df! sseo a inserção. 

SAPATEIROS E MUSICOS - Ven­
de-se uma maquina de apalasar "Stn­
ger• de bobina, tipo 16K24, e, uma 
Fhu1-ta de E bano com 5 chaves quasi 
nova. 

A tratar na rua Maciel Pinheiro, 
279. 

SITIO E CASA. - Vendem-se um 
bom sitio cOill casa na avenida D. Pe­
ilro II, n. 885, e & casa n. 173, ti. rua 
l!arlio da Pasaasem, 

A tratar na a venlda General C>sorio 
n. 113. 

TEIIIUDIOII - Vendem.,ie otlmos 
lote,; de t.errenos 11118 rm.s Epltaclo 
Peli868, 1.v. Caturl.W e rua. Dr. JOR 
l'l!rlJPIM de Ce.rvalbo, &Mim como 
a e- a. 191, na. rua Epltaclo Pes­
aõa. 

0A ln~ podem tratar lia 
casa acima 8'111111llflda. 

VENDE.Sg A CÀ~ 11.• 532 é rti11 
Spitacio Peull.. com acomoda­
•õet,, pai;a '!Yllall f~i!ia, li,.~t1-
•• de .Ju.. aa°" )k wc&w, 
m.ilatal :IIJ'ãiülê com früteiras u­
oQalcla!. 
A trMar, ,:om OlliUo Pédroâ 

neste Jon,al, 

prl~eng:·9:: º:i=. rra:'.!"ptet 
mente rem:r.;!do. tJm aparelho 
Radio "Phlllpsº e wna, maquina 
escrev:ei:. "A.dler•• em P.trfe1to est&d 
de collll8l'VIIÇl,o. 

ver e tratar , ~ Venanclo NeV 
va, 64. 

VENDE-SE am bilhar. .- todl 
os aceooorloe e pertenc..,f-•lella 
na séde m ama 1ociedlMle ieoreatJvt 
no bairro de Cru daa Armas 

A. lralar na eaea n.• 31 i avenl 
1.• de mala. 

VSNDIE-SE a fabl'lea "Cama P 
ralbana ", a tratar ._ Ma.noel J 
Cunha, ao Paralba.Hotel. 

VENDE-SE uma otlma mobllla 
Imbuia, estufada ele gorgorlio ei!Jani 
podo, cOlftl>(lOta de li peças. Ver 
tratar , rua 18 de Maio, 781. 

ne te Ju.tzo o art'olamento de Akxan- i, ,ro! au rntc , com o pra;,, d.e 60 
dr1na Al.es Malheiro, do bens que fl- dias - O dr. Orlando Tejo juiz mu­
car m µor seu fale lmento, pela m- nic.p~i ao termo de Inga, em virtude 
v.en~a,iante Antonla Alves da Conce1- da lei etc. 
ção foi declarado. que os he,.delro F ... ço a~r a t'.Xl quanto o pre-
Jcséta Muua ConC"f"içf,o r 1tJe em ~!'L~ eaLal vlrEm o dele noticia ti-
BarreJro do E'itSd(J de Pernambuco, \e1 m e nk':·e~s,"r po a. q•1e, tendo 
Joflo Alvc,> Malhe ro, r .d no E tado 1 lcl.idc m·:>t'-' .i Ll m o inventario de 
do Am:J ,(,nas t"m J0gar n.;io sab1do. Enudio Josf, Gonça~\"S sua. mulher 
Jov1no Alv~s Malt-iei;(), ca·.ado, no Es- Fr.anckK'a Julian1. da Conceição, foi 
tado de Pern::imburr> em lugar não sa- pela inventarü nte d. feverina Fran-
1:lido, Delfina Maria da Conceiçao, re- c.sc::i d1 Ccnr.f'.r:· o derlarado, acha-

de em P1·dreira, do municipio de rem-se au entP<; e hnde1ros, José 
Go ana, Mar!a ALxandrinu da Con- Em.1ctio- Gonçalve-. re idente no muni­
e<içã-0 1villva1 Pm Tnl)~t'ngn, do E,- ctoio d- C; rr:·1 1 ,!l G"anje, cm lugar 
t.ndo de P• r113.mbueo .. Joaquim Le.u- n·o sabido. M!t~uPl Em1dio Gonçal­
rentino Alves. n6,dent~ em Go,ana. v~ .. ~2id~nt"' em A el.3., subwbio do 
Alexandnna Maria da Conceh;ão, re- R-::·:-:;fe Je;ão Em'd!O G!'nça1ves resi­
·1dente em Goiana. Anton a Maria. da dent _ cm lugar nà.o ta.bido e Francisco 
Conceição. em Goiana, Joséfa Maria Emídio Gonçalves '€. idente no R1o 
eia Conceit:ão <neta1. re:,10ente <>m de Jane:ro. cm virtud"" do que orde-

?nº:~a~ª· r.::1~~~l~.~}Je~t:1a~~e~~nf~~\~~ ~e:n ~~u~~~ého ~ ~s:;;~n~uaf1!~ em Goiana. Pelo que ordenei que se o.s referiu._, herdP.L.c.~ ara no prazo 
pac:sas...'-e o pr ~ente edH'il cem o pra- de 48 ho:ac:. que co:Te· ão em cartorio, 
zo d~ 60 dia·. E pelo qual os cito e he! '<r}ós a te:mi1~"" :;ão d'i ul ·ma citação, 
po:· citados todos hetde1ro ausent~ diz.c::-em sobre a: d~·larJ. - s do rel -
para em 48 horas. oue rorr{'~áo em ridü Ulve::ita .. io, !l.cando desde lego c1-
cartorio do dia da ultima cit çao. di- lados, pa:.a os c:lem:.J.is termos do in­
z1>r;m ,,obre as declarações da invrn- ventirio e partllha, até final julgs-
tariant:2. f'"nndo ct_rde lo"'...o citado ílento ·ob a5 penas d.a lei. E para que 
1iar9 o demais 1,~rmrJ." ào ariolamento hc-~u"' ao ccnhecim'?nto de todo3., e 

partill•1. a~r:· fi al julgament~i. sol '1..'-0U r. p ·e"Pnte edital. qu~ será af.1-
:l. o-:aa· d;J le!. F: narP. 011e <·h"~1.1 ao 1 ·:1d,; n 'c:,,t.r d; r,octume e oublicado 
conhecirnenr.o de f .. ::k se ti, ·· ,11 r : 'fl -, ·e· 'l oficial. Ingá. 24 de 
p.esenre edhal. que e1á a..Lxado n.o ma cc cie 1934. Eu. Ant~nio Bandeira 
lugar do c_c::twne e publicado pela m: de Albuqu,,·rque. escrivã.o, o escrevi. 
prensa of1uaL Inga. 24 dt março de Ias,., O-lan~o Téjo. Conforme com 

PROGRAMA PARA HOJE E AMANHA 
Hoje - Uma sessão ás 7,15 da noite - Hoje 

Quem ousaria passar uma noite 
nesla ('asa de misterio, malclír~io e mnrte? 

A CASA SIIISTRA 
Cmn BORIS KARLOFF. MEL· 
\Til DOUGLAS, GLORIA STU­
ART, CHARLES LAUGHTO::-. e 

LILJ..\N llOND. 
E' um cJr,3n1a mais tL~rrh el que 
• Zaroff, o caçador de vidas·· 

Um arrepio em cada cena! 
l'ma sensação formidavel para 

os fories ! 
Yeja se tiver coragem! 

J:-sle filme é improprio para 
menores, senhoritas, pess<)as 

AMANHÃ NO PALCO 
E~trt!ia do u n_sagrado ah)r 

COllllCO 

Y.\LDmIIRO LôBO 
tido ,·omo o maior humo­

rista brasileiro. 
Na léla --

0 BATALHÃO 
·DA MORTE 

Com Luiz Trenker, que ,·i· 
mos em "() Rebelde" 

fracas e nervosas. Com. de Cen. Cinematografica. 
Preços reduzidos - Antes 3$300 - Agora adultos 2$200. 

E/ tudantes 1$100. 

inua~ão e fim do empol-
seriado de a\'entun1s da • 

·rsal. todo falado e musi-

16\lçii°a't'âiliiõ 
ultima serie, com J·"rancis 

nn .Jr. Compleuwntos: 
id·1des n. 2 e "Pelo bei· 
t'OIJH?di~t. 

,: .\dultos 1 100. Crian· 
s e estudantes 6no. 

POR MOTl\'O de forra 
maior não haverá "SES ... 
SÃ DAS MOÇAS" e ta 

sem:ina. neste cmewe. 
Amanhã setá faeado o 

filme "A C,lSA S1NIS· 
TRA .. com BORIS Í\AR­
LOFF. 

1AVORITA PARAiA 

1." premio 
2. .. 
:t." 
4.· 
~ . 



-~ 11"11\0 ()ua,1:o·f,•ira, JR d~ ahd " 1!1:ll 

LOTERIA FEDER.AL 
GRANDE EXTRAÇÃO EM s DE MAJ() 

PLANO "V" 

Premi os 

7 

1. O O O: O O O$ O O O É o PRF.\f_IO_M_--A_IO~R 

} dP .. 
1 ,, 
1 ,, 
1 ,, 

. 1.000 :000$000 
100:000 000 
:io :ooo ·ooo 

.. 20 :000$000 

.. 16 :000$000 
5:000 000 

1 " 
2 " E MAIS 4.136 DE 100 CONTOS A 150$000, TUDO NUM TOTAL fi 1.890:000$000. 

PEDIDOS AO AGENTE GERAL NESTE J STADO: 

e. MOU~f\ . Ruri Mric,EL e,F: o , 74 

30 " 
100" 

1000 " 
:moo" 

.... 1 :000$000 
400$000 
200$000 
150$000 

o original; dou le. O escrivão Antonio 
Bandeira de AJbuqa.erqut> 

do 1·f>pre~nt.ante da Fazenda do E -
tacto. o a:'Tolamento do!:> bens de1xados 
por falecimento de dona Te-reza Mu~ 
da de Monu • e t~ndo o viuvo inven­
tariante Manoel Vieira. dn'i Nt\'es, de­
clarado os herdeiros Ma.ria. Tere7..a dr 
Morais, ca.,;;ada com 'Raimundo B:1r­
boS1. da. Silva ~ Antonio Vietra de Mo­
rais. ca!-tado, residentes no lU&ar Ro­
sario; Joaquim Vieira das Nf>vt's, ca­
sado, resldent,.. no lugar serra Verde: 

Joaqmm serg10 da Sil residentes e,:ec:uti\.·a nO! srus ulteriores. termos. a1Jto~• de que Hilario Gomes de sou-
no h.i,g·· r Mata EsC"ura. do muni- Juntem-se aos auto:_., os exemplares. :a deixou a ca~ comercial e viajou 

EDITAL Dli CITAÇAO - O doutor 
Paulo de Mocais Bezer:ril juiz de dl­
J'E'lto da comarca de Princésa, E tado 
da Parai~. em Virtude da lei. etc 

Faz mber 806: que o presente <'dital 
de cft-ai.-"áo de au'ientes. com o prazo 
de 60 dias. \-irem. ou dele nottcia ti­
\·trem e int.eressar possa. que tendo si­
do iniciado neste juiw a requerimento Antonia Tereza de Morais. casadu. com 

e.pio cte Flõres, Est.ado :ernambu- dos Jornal.S ou a publlca !Omla do µara o sul do país, em deixar endr-
co: Cfcera Tereza de 7 ai·. c:\.Snda anuncio. Pn.nc&-a. 24 de rnarço de reço e tendo os. mesmos oficl.aJ.s teito 
com Manuel Roa da. f 1:1· residentes 11934. P. BeU!rril Em virtude d.o QU" ')E"qUe tro n?6 bens que encontraram 

~~ºdt~~~o ~~f:;idod~~
1 /dei0

P~;n~~~: Z1oª~~~l ~~~ ~~,~~lt:\::mJi~eoi 1 :~d~/~f~ª~~~ci~e~a:i/oC:~i 
buco, e Man_a Tereza C Morais, rna1or. 1 d(>\ledor ausente An~ntas J3atista de Cif· Sousa po~ edital. com o p:azo de 
bOlteu·a l'(;'Sldente em 1gar ignorado. AIIT.leida pa".a., na prum:lra audiencta t.rlnt.a (_:W) dias tazendo a pubHc.1çio 
ordenou se,- passasse r ·e.sente ed11,,al ordmaria de t.e JUlzO, apos o praw do I r..o d1a110 oficla.l do F;stado de ocordo 
com o µrar.o de 60 dia em virtude do r.dital, ve•-se-ihe acusar u. c1tac;ão, coni o art. 111 n. II do Cod do Pro­
qua! cita a todo!> os n, n,clonacios h -·- 1 transfmma.r- e o sequestro em pe- CC"' o Comercial ~o E la:dº· par na 
deir_os para comparec• em á_ pnmeJr,1 nhora, propor--e-lhe a ação e a ~ 1 prtm ira aud1enc~ ordmQ..ria deste 
aud1enc1a ordlnaria ~le JUizo u~o I sinar-se-lhe o prazo para promo- julzo depoJ'i doo: ~n.nta dia.,, a CO!lt.a.r 

•:.+!++:++:++:++:++!++!++!++!++!++! .. :++•0tt•.H:++:++:++)+!++:++! .. !++! .. :++!• dia, hora e logar do C' .tume, nesta ci- ver _os embargos, que tiver va- da ~'.lta. ~a pubhcac;ão do f'<Ut:11 no 
., dade,. que Sf' ·eal1za '\ depois _da uJ- lendo a citação para todos os dema: dlano chcial ver-se-lhe pl'opor a com-•:• · ~l tim2 citação, fim :te assistirem á termos e atos Judiciais da ação, a.té peL~nte ação executi\·a, se convert.or o ••• TE AT R o s ANTA R os A •• B\aliaçãv dos bo.:n demais _te.mos ~inal. sob pena de rev(?,lia._ Outrosl.m, ""QUe~tro em penhora e na mesma au-·.J:: . .•:_:•. ult.enores do arroL ento. ate fmal. taço ciente que as aud.1enc1as ord1;1a- dlcnc1a se lhe aS61nar o prazo para de-

.., sob pt•na de revelia para que che· r~s deste juizo .,ão dadas és terça~ te•·.a; tudo sob pena de- rrvelU\ e.. lan-
gue &o conheciment te todO.'>. nota- feua , ás 12 horas, ou no pnmetro dia camcnto de ncórdo com a lei. Fican· 

% % dam':'nt.c uo dos a dos herdeiros utU que se seguir, quando po'. .v~ntu- do cltado para todos o· tr .. m~ da. •t O CINEMA DA CIDADE! •t ausentes. mandou r r este e<11tal ra cair em dia renado. no ed1(1c10 do ação. N tc""1es p deferimento. Pa-

•r. ~t• ~u;,1:fta~~l~:Oór~t ~i~O d~~S~~~ r:~de~taru;ld~~~~nfl ;'a1:;·c~~i~OCh~- ~~1:a d~at~~' d~d~~:lCP~:: :~l 
•• +;• do. p.?lo menos du~ !Zes, de1xa11~0 gue ao conhecimento d~ totlo.s, man- ex ue: o segumte d., pa ·ho: Nos aut.o.i, .:.r ,6 de O Sfr na impre ocal. por nao dei passar o p.e5ente ed1t:1l cem O co;110 requer_ Pato- !J 4 934 la.s& 1 

l
à A PARTIR DE $ABADO ! 

4
tt haver. Dado e pass , nesca cidade prazo de.40 dias. o qual ser~ afixado .Jc·ão Luiz Beltrão Pe o qu,, mand~I 

,.. ... ru!: Princêsa. aos 31 .as. do m~: de no togar do ·co.;;tume e repro:ctuz1do no ~"-:lr es'"'! edital com o nrai:o d~ 30 

O filme que reuniu todos os recursos do genio ! março de 1934. Eu. lomo Rodrigues Jornal oficial do Estado. <lrncando d• dia,, pelo qual chamo e cito a HUario +.• •ty· Lima Amaral, csc o, o escrevi. ser publicado na imprC'nsa local, P'?r Gomes de souss ~ra. no praZQ mar-
À •~ 1a.ss 1 Paulo de Mor Bezerrll. E:·tá não haver. Dado e passado neta c1- cada ver-se-:.:ie propor acáo execuU-
• •~• conlorme ao orlgm, dou fé. Data t dade de Princ~a.. ao!': 24 dia)) do mes va requeilda ~ audi.enc as dest" !•:• Q O .... t.... supra. O escrivão. , nio Rodrigues I d:? m_ a.r90 de 1934. Eu •. Antonio R. oc!:"1- 1u1"'· s ~ q,1mta-fe as, p(!las treze HOJE ! ,.!. Lima Amaral jl\le!-- Lima Amaral escrivão, o escre- ho"a~. E para que chf"J\le ao seu co-

f vi. 1:11 Paulo de Mora1ili Bezem:. Es- nhecimento mandti o µre;s,ente edital 

f.
•• ~DITAL - o do Paulo de Mo- tá conforme ao original: dou fé Oah \ que ,·~ afixado no lugar de costuml' f A pedido especial de todas as "fnns" ! f • rai-" Bezerril, juiz d eito da comar-1 supra_ O escrivão. Antonio Jtodrjg-ues e publicado na A l'niáo, jornal oflclal 

; 

SESSAO DAS MOÇAS! .;; ~a01~. ~~nfi~aE~l i~i.d::arnfba do Lima. Amaral _ ~~d~~~:d~a ~~00e t't: d~~o~~ ~; 

U Com o famo.,;o e:-pPtaculo que empol- U i "d d , Faço sab<!r ª"" , e o presente rol- EDITAL DE CIT \ÇAO PEJ,0 PR.\· lbrl_I de 1934 _ Eu. Carlo,; Dantas Trl-
gou n ci ª e em peso. tal de ci~çao. _com prazo de q.uaren- ! zo DE 30 D1AS _ o doutor João LUlZ gue1ro, escry,,ao o ~screvl. (&Si.) João 

i
l,:•• G RASPUTINI E A IMPE• G ta !401 dias, V1rew,ou ª. eJ_e n_oticw. ti· 1 Beltrão. Juiz de direito inlerino da. co- Luiz Beltrao. Está con!onne e<:m o 

verem que .. por PI' te de Americo Vi- marca de Patos. na forma da lei, etc orig1nal; dou. fé. Patos tO dt" al)rll ~" 

I RATRIZ ! l cente de Arruda, • e !01 dirigida a P"· Faço aber que por parte de José 193~ O escrivão, Carlos Dant.a., Tro· •f• tição d.o ~eo_r se_ g _te: Exmo. sr. d~. \ Pedro da Silva, comerc1ante n.a .cidade '11~ll'o 
A decadencia e o esplendor do Tza- juiz de drre1to df marca de Prince· de camoina Grande, deste Estado. me T rismo atravéz a interpretação de T sa. Diz Amenc, /icente ~e Arruda. 1 foi dirigida a petição do tt'or seguin- REGISTRO CIVIL - EDITAL -

John - Ethel - Lionel Barrymore ! 1~ 1 :~:i~r;tep~~ ~~d~~~:~ ~b~~ Í ~~~=ºde srPa:S: ~: J~ d~ct;.~ ~: ~ro:~r cti~t:S, ';i~ C:~~:;f()~ J Entradas: Senhoras e senhoritas f • as mado, que, f io .. ~redor. de An.a· Sil\.'B, comerciantP. em ca_ 1.npina Gran- clamM pani o casamento clvi! dos 
800 réis. Cavalheiros lS&'JO 4'• mas Batista dr Jme1da, da quantia de, deste Est-ado, por ~u procurador contraentes 

V - - - - - - - - - - - - V de três contos réis cJ;ooosooo,, por e advogado infra atslnado que tendo Afonso da Silveira Dua.rUi funcio· 
A Emprêsa. avisa que a·ora avante i• saldo da nota JmLSSOna Junta, não requerido a este juizo a mtirnaç.ío d.e nano federal nas Obra'i contra as 8'--

0 a .. Sessão das Moças" será. em d1ns Q ' conseguiu recel . amigavelmente d. 1to. Hilario Gomes de Sousa, comerciante ca5, filho dos falecidos Francelino da 
fixos _ SEXTA-FEIRAS _ Não ha· quantia e achf jo-se o devedor au- nesta cidad~ !)at'S. pagar incontinPnte. Silveira Duarte e Lui.za Ma!'ia da 
vendo pois mais duvida.e; a respeito! ,. sente, em togar ncerto. no Estado da a quantia. de dois conto·- novece~tos e Conceição e d. Georgina Maria Du-

Baia, quer o ~, 1cante receber a 1m- nove mil réis (2:909$000), que O mes- arte. de ôcupaçõt>s domesticas, filha 
• portanci.a que _é devida.. Requer. mo é devedor ao suplicante conforme dos falecidos José Prutuoso da Rocha 

Com PAUL MUNI - o creac;lor de "SCARFACE"! i
~ !)Ortanto. que ~tifica.da a ausenc~ duplicata junto á Inicial e ra~o não e Maria Rita da ROC'ha, sendo os nu-

do devedor por este~unhas, desd. e. Já fos...<:.e encontra_ do o mesmo Hilario Go- bentt>s natura1, do Estado do Rio de 
a1Tolada~ e qut se dao por notllica- mes de Sousa que houvesse se oculta- Janeilo. residente.Ili nesta. capltal e 

• "Ele era inocente! Não podia ter amigos Náo podia ser honesto. das. '!se digne,·. e. na forma do art. do ou se retirado para lugar incerto solteiros. tendo diverSC'IS filhos já re-% 600, § 3: ª do c,p.. do Proc. C1v1l e fosse feito -equestro nos ben'i do me.s- gistrado.'I r.o DL,;trito Federal. 
•,;. Comfrc1al, ma•dar: par~ garantia do mo que (os.se encontrado; e como os Si alguem souber de algum lm.pedi· 
.~. paga ~ento de divida. Juro e custas oficlals de justiça enca~egado~ da di- mento oponha-o na fó~a da lei. 

Nilo podJa amar! Porque a justiça dos homens não permitia! 

,- exp& •r mam 1do de sequestro em ligencia tenham cientificado contar- Joio Pes..<:óa, 17 de abril de 1934. O 
.;t ben,; 'o deved~.r constantes d. e fa2'en- me verificaram <certidão junta aos e~crivão, Sebastião Bastos . r --- O FUGITIVO! - flroduc;:ão rnaxima da \\i'arner FJ-rst 

AMANHA! - Uma nova clas:;e de romances do Oéste! Um • ,. das. e Içados. ·1apéus. miudezas e be-
"far-west" de luxo com o "cow-boy" que toda n cidade n.dora! 

GEORGE O'BRIEN 

O DESTINO RUBRO ! 

~~. ~~·i~u;. '; :1~~;1ci:ou~~ti~ ~ á rua :Joêlhc ,J.sbôa n. 15, sendo pre­
(• vtamt ite de~ .nados dia e hora para 
•) a jm ificaçP citado o repre:entan­
& te do minist 10 Publico. Requer mais 

Uma historia dos indlos ameri<'ano~! Produção d~ lanC'es empolra.n· !,-. que f ~to. o equestre, sejam publ1ca-
• dos </ utalS ,m o pra.zo legal, dando-

ks com Janet Chandler e Marion Burns. 5"e ci nela cr. mesmo sequestro ao re-
ferie' , ae or e citando-o para, na 

~ .. • .. • .. ~~ .. !.+! ... •~..t..~• ... •~......_~.._4•~'-....•.A.~..!• prinCira 'r' dlencla ordlnaria de te 
~ • • •· -~ • • ,.....,......,,..._ • ~ • • .....-.-~....,...': ·.-...., • Jui' pó ) prazo do edital. ver-se-

Ih ác~se Ã- citação. transformandc-
~~ .. :......:..: .. X.+<..C+: .. :..:+)+.X..C ... ,-.)++ 5f seq· ,tro em ocnhora: pro;1or-

l N E JAGUAR I BE r tsh i1f~çi~ª:~r~.;~~tti}~~~ 1 

• r ter os e atos Jud1c1a.is da e::{C· 1 

< ão a final, sob pena dP !'evelin 
i f>Sta documentos P defenmen-

i t 
Prln, a, 15 3 934 15 de marco de 

O "SEU" CINEMA J 4 1a Se,·eriano Machado Nq,n-
ceno temunha cta Just!fic:1.cso 

• ven sh , Rodrigues de Sou a 2 C1-

------------------------- .!; C:º ~~1 ~~e\~~~t:1e~1fe P1~~l111~t';~~ 
HOJE! - Soirée ás 7 1 2 horas - HOJE! J: ni s~lo : educação e saude, ~o valor 

----,----··········---· · -··-··--···--··--··--- 'J: e durJ>r réls Nest.i petiçao e,,cl-

" ~i.• 1 e1 o des ~~1~::U~1~tf ~ :or!'~~~n~o~ 
Uma nova classe de romance do Oeste!... •t ;~';,'.6P~~' er 1ugar a iustlficaçã.o rc-

9 querida e ado o repre!;enta.nte do M 
Como o seu artista favorito!... ~. Publico: 1 lnctlsa. 1s de março de 193_4 

1 
Paulo de tora.1.s Bezerii~. Nada nIBl'i 
y-, continl I em dita petição e despa-

GEORGE O'BRIEN cho supr· no qual se viam. de,:ida. 

'

mente ir,c til. izadas três estamptlhns 
Nwn .... oa41e se choc&m o amôr e a auclac.-ia! "?staduais 10 valor de três mil e qua-

PAGAIDO CD .. a ,-1111 i ,roc_entos rélS correspon. dentes é, me-• n, 1, de d axa. Judlc1ari1t, e uma de 
ducaçã P. saúde, no valor de du~n­

réls P..i.ta a justif .cação e sendo 
Abrirá a sessio am Jomal da FOX chf'l'ado por avião. auto• ··,os proferi a sentença 

Athll&oe ISI• Crlan.-1 800 or~is. Geral 800 riis. 4 ~~o~' ~~~j a ri!:~s.aet·j= ;~; 

Quinta-feita!!! 
T04a a cida,de se abal.a.rá em peso, para aul1tlr no "seu" dnema o 

pandlelO fllme eatolleo: 

IUQ.a,, - ~ coal'9,Ddk ••&e ftlllM! coa o•wo J~ .U.No -"' ca)tllal, 
li 111.o\aTlfi SINC .. ON~AIM.S COM DHICOS PIIOPBJOII!!! 

µzid( !cada a ausencia. do 
Justl as Batista de Almeida. 

º3f r~~ª· ne:.1 iU:~rA~~~rt:;; 
ic do de sequestro. na for· 
nd. Prlncêsn, 20 de narc;:o 
ado de Morais Bezerrll 

andado, foi feito o se­
nado e, no.va~te con­
""· dei o erulnte despa· 
edital de citação ao exe~ 

nte, com o prar.o de 40 
gue-se o mesmo, pelo rne-

J~r~:1 1g;fJtnsdo 1;."àd: 
oara ver converter o 

'100-a e seguir a açio 

REAJUSTAMENTO ECONOMICO 
O advogado 

OSVAI,DO TRIGUEIRO 
avisa a todos os inU!lressados que ~ encarrega de preparar e p,romo• 
ver os processos neceFoSarios á aplicação do decreto de reajustam~ 
economico, junto à rc:-;pectlva Carna ri\. Pôde ser procurado no Rfo 
de Janeiro, A ma Andrade Pertence, 3t - Nesta capital, qualquer lo· 

rormaçtto, com o advoaa.do 

Fernando Nobrega 
Resd.: Avenida Gentral ~orlo. 180 - Tel1. 259. l!lcrlt.: Rn llfa• 

cid Pinheiro, 88 - 1.' Anda,r (Altos da CASA PENA:!. 

QUEREIS UM CARRO 
MODERNO? 

PROCURE o 143 

Praça Antenor Navarro 
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O DEPUTADO ODON BEZERRA NA TRIBUNA DA 
ASSEMBUIA CONSTITUINTE 

:..in,,. .J .,.."":,~~:,,s hiar.,~n~:,l~~ 

:.= ~"'~~~ =ª :;:::;:; t.cdaa v~sldàdt!B • tOdaS . aa 
!Ooncl"·•- d• 3.' pag.) =·· classe constltue um• pa-•· dlltancla.i com um Uilllrlto Bllllerlor 

......., ~ p- • ·~- de <Uac~, da va!õr e de res!BIA!n· 

i aabedorla Jurldica dos antigos, em ~lli~1fe:~ !~1;:~:fJ!~a~~~ eia du te comproY;ado ~ mui-
a font.e se Inspirou o proprlo Go- tem a farda po!lclal no Braall, . No.. too d~ quU~,net.ros e :mut-
o Civil Brasileiro; Estados mais rlcoo, ê!Cli oáo maia bem toa m6iés Juta. E iil não fõsse a 

1) considerando, atinai, que efetl· m ado tém Ih n/ô to· co,;r>P"l<!ncla p valõr~~º" '!<'"" che· =~:.: ~te~aFe~ri~ru~~ce;: ~is ~!s '::~ po~X:s, gan:a~ :e~~ e ~Q f~. t~c4rtetj te~• se. d'3~ra: 
óllt11'1o6es nA.o fiquem clara, formal ~~~a~?e;~C::in. ºno 

6~;1~~i0 P::~ taeioÜm Exére quo prepara ho~ 
e .J:axatlvsm.mte 4:xpostos os 'direitos serviços 00 bem público; e O seu eap1- mens cmtiO os 18 dé Capacabaha, 
deebrtentes; rito mllltar tem nos seus corações f/ J)Óde orgulhar PTulr 08 melho-i:: ~i:~n'i.t ;~ç1 ~~~g; ·~~E;: naJ suas conclenclas, o mesmo senti· re,; soldadde d :;1:.~ t integral• 
!J!f·· que neste momento e.ncama ~6t:~18âTj::s.dà !~6

rt!n1et~i:~ m~t'!Ql~~mj ,· não se Justlflca 
~Jran~}lc~e;~:!n~e P~~e~vadi~f;t sua Pátria • ' que como . eu ~:da:1 P:f~ 
se., qf.le devem ser traçadas, no tocan- afs1~~1a. ~~~~!tt :n~~:v:~Jª~~ ~t,ade>a 1s seJa ' sem a menor aten­
te aos destinos da Patria. para dizer cando os traços de uma estrada para ç1o ~~ua "ta':} O fôro militar para 
&ea,. ·o menor constrangimento e con- a vlda nova em que vamos caminha?, o julga.mehto 1 crimes proprla-

~~~=~:~. ~o~u:s~~~~ªde ;up~cii~ ~m~rc~~L~~~nt~~i:s =~:1~:,S· ~: ::~tea:i!1i~taJt l~ccumae:1r:~~~i 
Rl'\tado e.o;plrito de escol, dê forma ás a.grlcultores, dos êmpregadores, doa cldo. 
suas Justas aspirações e as tome con- empregados, dos marltUnos, dos ferro- com e. devi vênia, t.ran.sporto 
~tas. viários, dos operárlos em geral, das tpara aqu.í, u PI 'Tas alnda do no-

Elas, exmo. sr .. se resumem no ln- profissões liberais, dos funcionàri()s bre deputado sr. general Cristóvão 
t.eresse da comunhão. salvo o desejo públicos e há Q6 mllitares do Exercito Barcelos 
que por ventura nutra v. exc. de me- e da Armo.da, todos com obJétivo pre- "Realmeq não t. melhor 
lhor ampliá-las, no c;egulnte: c!puo de defesa dos interêsses pró- soldado que de pol1cta. &lo 

I - Que reja reconhecido, de -nodo prios d~ suas classes; dois membros da entra. para I aeema porquê ae 

:~rod!s ~~~~=~ª;iili~!:'s ~gi ~s:~: ~~C:q~fªe~ã~~~~re~~~~'ta~eg~ :~~ a r:~r ~t~as d!~as~~ 
011, Policla Mlllt:ir do Dlstrtto Fed-eral, lltica e ·parttdAna : o nobre deputado porquê, nào evemoo deixar de 
o cara ter militar. Campos Amaral, oficial da valorosa apro\-eltar ; ~ elemenbO& que 

n - Que tanto os oficiais demis- policia mineira e o hwnilde orador DOnstituem p l080 auxilio para 
tlonulos. como os ref~rmados, sejam, dê:ste rr..Jmento que tem a honra das o Exército , caso de guerra 
dentro dos limites das idades e fun. prerrogativtts de um pósto na heróica externa•• 
ções, respectivamfnte, considerados policia paraibana. Mas, todos aqui A Qrgantzaçã() da pollctas é wna 
rt'Sérvistas do Exercito, em 1gual pos· somos brasileiros e nos animam, ante.a necessidade para os Jt~s que dé· 
to, quando exclu1dos da.s ftletras das de tudo, os mesmos propósitos de tra- las preclsam. na.o lt' ~ra o exerciclo 
f<1rça1 publicas. , balhar pela grandeza do Brasil, dando de um dh'elto, me mra o cumprt-

tn - Que o mesmo aconteça., em eo seu ·povo lunn ~onstituição que re- mente de um dever " é a manuten­
t,Ullldade de condições. rom 05 su· presente bem 11 fl:édl!- das suas aspira- c;ão de sUB ordem t.ema. O Estado 
lentos e praças excluidos por conciu- / ções e dos Et 'L 1dea1s e nestes se ln- que não po8Sue wr força asalm.. de-
810 de tempo, ou por qualquer outrc cluem os _que ,cm defendo. vidamente aparel ;ia. nio !pOderá 
motivo, de.sde, neste ultimo caso. que ) O Oovern? Federal. autorizado Por ,iver, será presa d µiarquia, diz-nos 
tenham conclutdo uma primeira pra- decreto de 3 de Janeiro de 1917 vem o· eminente paraib ? e grande bra­
ça, sem solução de continuidade, e I firmando contratos com os_ Estados B1le:lro sr. tptttcio essóa, em nota­
tenham obtid, engajamento, 10 de onde é estabelecida ~ condiça.o de, fl- vel entrev14ita con~ tda a O Jornal 
decurso do qual ob:entum exclusão. carem. as policias mU1tares respect1v.as desta capital em 5 do corrente, 

tv _ A criação de uma secção de> c~mo forças auxiliares do Exercito de quando respondia a.legações feitas 
Policla. Mllitar no Minlsterlo dB. ouer- l. hnha. Não é, pois: n0\·1da<te o que rm capciosa def !lo senhor Wu-
r&, para a coordenação e reSP'-'Ctlvo se pretende agora. E, de ver, porém, hlngton Luiz no falado caso de 
oolltrole de todos os assuntos referen· ª lmprC';,rledade dê.sse decreto, aliás Prln-· Jpltaclo Peas6a, 
tea à pol!cla mmtar desnecessária, porq~ as pollclas núll· A palavra do , 

v _ A obrigatoriedade por PlrtP. tares devem ser obr1ptoriamente uma ex .. Presldente da blica, ~ não W 
~ todu u forças publicàs milita.!~ reserva do Exercito. , a de um homem ~ ~rt~ncla e de 
l&das de adotarem um tipa untco de O que é larnentavel é que essa fa- o~rvação, Jll8S a um Jurista 
uniforme. especialmente para as ope- ~~l~e ci~I;a~.n:i~~~\~e ':!,P6~: emf.1"

1
:iuc1&s mllltart do BrasU têm 

raÇ6es militares ~m conjunto, ou si- ás policias Clcarem até lntelramente l' l""ra maia de cem JOS de aprccla­
multaneamente C, m O Exercito para desllgadas do controle milltar do 00· veia selVIÇOB publlcos A do Diatrlto 
O Que se aventaria ª tdéa. de ser ado- \lérno FedPral, o que se não Justifica. Fedt'J'al foi fu·ndada , ~ 13 de maio 
t&do ~ara padrão de uniforme po~l- E essas pollcias 8651m desligadas po- de 1909; a da Bali!, ell' 23 de f,everel· 
ela! m.llt>r o brim c,qul, que nao derlam constituir mesmo verdadeiros ro de 1825; aa de Mina Geralá e Pa­
n\ais é adotado pelo Execito e ofe~e- bandos armados, sem oÍganização e ro.1ba em 10 de cutub: e ª de São 
ee ª vantagem de poder ser adqwrl· sem Instrução núlltar sunclentes. Pau!Ô, em 15 de dezéiii/ ~ de 1831; as 
do economicamente, Por outro lado, os Estados podiam <lo, Esplrlto S<lnto, 1\1, Janeiro • 

'
VI - reconhecimento das garan· contratar á vontade, missôc~ milltareq Pernambuco respect1V1 lDte em 8 

tla& inerentes ao oficialato d,s for- estrangeiras para suas pollclas o que U e 17 de abril de 1835 as de san: 
QIII armadas, extensivo ás pll<!nl<!s é êrro gravlsslmo. Além da diversida- ta Catarina, Piauí e f Grande ~ 
doo oflclals das forças publifas dos de de Instrução milltar, prejudicial Norte ret'Pecllvamente 5 de ma,o, 
Elt.ados. num caso de moblllzação geral pela 11 de

0

Junho e 4 de nove "°domes-
VII - Regularlzaçlio e obrlg, tcrle- heterogeneidade de tropa encontra- ma ano. As dos demais li. dos dR Fe· 

<ilcle de fõro especial, nos crimes mi· mos exemplos corulenàveis cmno O que defaÇA<,, Um Idade SUP<Í a cinco· 
J.Uarea, em lguald1de de condlÇÕe• sucedeu é. policia de São Paulo com e1>ta lpos. 
~<::'d;'.'ngeneres do Exercito e da Ar· wna missão francêsa em 1904,con!or- PUl'ahte todo êsse te, 

.vtn __, Fl.el observancla das clau~ me ROS foi narrado em discurso desta penh&ndo a. 81,l.8. flnalld 
t",ilaa i-ehtlvas ao acesso gradual e su- !~1

b'!"\~~el:~:a~~et~ut~o, :~ = ::p;r;:1
~, 

CNalvo, observados •'s lnl<!rstlcl0< le· Exército, cujo nome declino com slmc / g!r, úJn ~t.u a11perlor d ll!'flP&raçáo ::i:i.::i:,e:e!~~: aº!s'i!r~;j'~c:1;lo"~ patla, o sr. Crlr~vão Barcelos, técnica e mota! em cu/ ~~=· 
IM;o no preenchimento das vagas se:-" ~tr~':fa.i'° ;,taa o'H11t!~re.t, d~= ::io~o ~e ~lnisJà l""'llt<i.s d~ 
Q~ • .le verltlcarem nos quadros r,,s- txéclto e nós os temo& em condiçõe• Eltérclto éstabelecem, 'l'Panbl>ndl> 
pectlvos, salvo a oonvenienc1a das ddeo mseunequ1

0 
.parar aos mais preparados ªm ~VO!u,ção _ e o desenvo ~ente, 

promoções aerem feitas metade por d eélno 
melade, relatlvament.e aos principias Quando mesmo não tivesaemos tido Nió é fõra de propósito 
de merecimento e ant!guldade, segun- a oportunidade de ouvir a erudita ex- tratando dêsse a.ssw,to, se 
dO o elevado criterio de v. exc. Po..slção de s. exc., que mostrou com ção em part1cul._t a um pr 

lmpresclndlvel, é. pois, que se lhes riqueza de expressões e mUlta clareza !Qteressa a vida de multo 
deflta as aspirações mlnlmas sumu- o que é hoje o prep,,.ro técnlco e a cu!- esU ligado iS 'J>()Jlclaa 'mil 
l&dis no aeguinte: tura dos nossos oC!clals, poderlamoo tlrd-m.e 'ao canpce1rlsmo 
iJ .. - Garantias de pal<!ntes e pos- !~1~at~11~!!s ~:ab~~~~lv~e 0~ ~1u:::~x~~l't!"' ~~tee< 
· '1t - Unidade de organizàçA.o e tns- lanhas que temos tido. onde se re- D1v1rJC) intell'almente a êsst 

t.r\lOlo rigorosamente milttares 
~ - Oua.ntla :? regulamenta,;ã.o 

d'i~cesso na hlerarqula m'lltar 
V - - Fõro m!Utar para o Julga­=~- :tos. crimes propriamente -ni-

t - Reconhecimento efetivo da, 

!to de 1. • llnh, . 

NOTA DE A-RTE 
VALDOM IRO LOBO 

CIN-E.MAS·& FILMES 
CARTAZ DO DIA: 

S.\N'I'..' l\()S.,. - "11\aoputlnl e a 
Imperatrtt•. . 

RIO BRANCO - "A casa lllnla-

t,,, .;,~~t'IA - •seÍtução do cltto", 
aJtlm" aerff', 

JAGU.\RIBE - "Pairando com a 
vida". 

O BATALHAO DA MORTE 

Jà a J)M"tlt de amanhã começarão 
no "Rio Br.inco •· as exibições dfste 
filme 1sensacional que ,tem no papel 
de mais saUencla a figura varonil de 
Luiz Trenker, o ator que em "0 Re­
belde.. cingiu-se de uma aureola de 
heroimlo porsorúficando o tipo da­
quele !Uho do TyroJ, rebelado contra 
a invasão das hostes napoleonicas, 
defendendo a todo custo a integrida­
de do t.orráo patrlo. Trenker não foi 
um ator e, parece-nos que sim um 
verdadeiro patriota, pols com a sua 
t1gura masdula naquela mterpreta.ç:.10 
e1c nos tez viver momentos de int~n· 
sa. emoção, vivendo tambem o seu 
brilhante papel com es_p3nto$l natu­
ralldnde, Pois em "o Batalhão da 
morte", o filme col06Sal que começa­
r'- amanhã no .. Rio Branco·•, o pu· 
blico t.erá de volta Luiz Trenker em 
um dram1 de grandes proporções fei­
to para emoc!onar. 

MULHER so· AQUELA 

dramaticidade Irenne Dunne faz a 
exaltação á espos'l, e conquista de 
modo Lnconfundivel a coróa de louros 
de s;..a carreira brilhante no cinema. 

O TENENTE SEDUTOR 

Será no proxlmo dia 24 que o "Rio 
Branco·· dará ao seu distinto publico 
a nova versão do filme de ric1 am­
b:.entagem, de recursos comicos de 
toda sorte e cuja interpretação coube 
a.os artistas apontados com o dedo 
pelo proprio Lubitsch: Maurice Che­
val,er, Ml.ss Myriam Hopkins e•Mlle. 
Claudette Colbert, a francez1nha. ado­
ravel. O argumento de .. O tenente 
g~dutor" passa-se no reinado imagi­
noso de Flausenturm, n3 Austrla. 
Temos Chevalier no papel de oficial 
e cortezã,j, que. escusado é dizer, cor­
teja outrJ..S qrnlheres a mesma vez 
que a princesa Anna, com quem casa 
por conveniencias d~ t"Stado ... 

E', como se vé, wn ambiente em 
que .se sente a comodo o simpatico 

:;! ~~~~~~u~ede;e~~~ ~~P~~ 
enquanto Claudctte Colbert faz As 
vezes de Franzi. a mulhersinha. que é 
vida e alma do joven tenente. 

n,u NOVA ERIE ... 

Na mannée de domingo proximo 
começ1rá nos cinemas "Rio Branco" 
e "Felipfa" a nova serie da "Univer­
ssl" MISTERIO DAS SELVAS, com 
Tem Tyler, \Villiam Desmond, Ceei-

Teremos atinai no proximo lança- lia Parker e N9:sh Beery Jr. ~stá de 
menta des.<:e film.-e, sabado, no .. Rio parabens a guns;da. polS a nova ge.. 

Branco", a cportumdacle de as.s1St1r ( ~"sistl~\lAS MOÇAS_ HOJE NO 
a mlis um trabalho de Irenne Dmme. • 
a ereadora lnconfundíveJ de .. Esquina ' SA.'ITA ROSA, COM RASPUTL'fl 
do Peca~o" e "O segredo de. Mme. AB nos.!:u~~!:t:~ .. ~~?: ~tear 5Uf-
Blanche . Neste celuloide dt> m~nsa preend.idas com esta noticia. 

1 
Aliás todo mundo 'Pensava que a 

O Exército tem uma flne.lldade dite- Sessão das Moças fósse nas sexta-!el­
rente e o tempo de que dispõe é m- 1 ras e isto é verdade: porém, devido 
suflclenttssim.o para o preparo das J não existir um :mm apropriado para 
turmas de reservistas que se renovam aquele dia, a empreza A. Leal & C1a. 
de ano eJ:ll. ano. i resoh-eu fazel-a hoje, quarta !elral 

Sómente e.s ipaliclas pódem en!ren- I juntamente com RA.SPUTINI E A IM­
tar ê~e trabalho do saneamento de PERATRIZ O mm que empolgou a ct­
uma região muito grande, llvrando-a 

I
dade em pe50r 

dêsse permanente drama, pungente, Assim ncou satisfeito o cleseJo de 
dolbroso, com o seu cortejo lmenso de muita génte em rever o famoso espe­
desgraças públlcas. . taculo Interpretado por John, Ethel 

O papel do Exército nêsse caso, é o e Lionel Barrymore! 
de: ajudar, fornecendo os elementos Os preçcs cobrados serio de : Se­
nec;:iessarlos de que por acaso e.s poli- nhoras e Senhoritas - soo rs.. cava­
elas não disponham. lheiros 1$600. pois nestas sessõeo oe 

Para finalizar, quero fazer um li- preços serão sempre os mesmos. 
getro esbõço de alguns dos muitos Ficam pois as fans avisadas: A ses­
feltos que são pâglnas magnlflcas de são das Moças no santa Rosa, &ó nas :Tavur:e.1::ra~ê:a ~i~dá!16~~:. se_xta_-_r._1r_a_s_1 ________ _ 
vestindo a farda pollcial, são, tam-
bém, soldados do BrasU. 0 prOllfflO regrlSS0 dO lft• 
~i'l:~~~!r!'/'1ª q~~uc~~ll1:i';,.i~~ terwentor Gratullano Brito 
ecmo um.a reliquia, a sua bandelra 
veneranda, retalhada nas combates, 
queimada de polvora nos campos do 
Par&gua.i, onde enxU10u multas vezes 
o sangue dos seus hernlcos defensores, 
entre ·os quais, o seu comandante, co­
ronel Jose Machado da Costa que 
tombQu de6pedaçado por UitlB grana· 
<la quando a defendia. Foi ainda éla 
que, tendo o grande Caxias é. frente, 
f~. a paçµicaçáo das Provlnclw; e no 
Rlo de Janeiro, até o advento do II 
Im~rlo agiu decislvamenl<! na re­
pressão de motins armado.e;; promovi-
dos pele.$ tropas mercénnrle.s que 
constltulam grande parte do nosso 

t~~iite Ald'!.'!" ~1!:
04
M1~r~~s~~ 

centrou-se éla ao lado do Exército, 
lutàndo pelo re..tabelecirnento da 
ordem. 
~ pollclas do Esplrlto Santo e do 

Rio de Janeiro, tripularam as ca-

~~~"!" ·~~e=:ia:en:.=;· d~ 
Riachuélo; a da Bala que repellu Ma­
citlra com o seu ,Exército. obrigando-o 

:ud~~~ :e!ºf~Liih~ :~:iuc~ 
k>uros. 

O prefeito de Piruí enviou ao 
sr, interventor federal interino 
o telegrama infra: 

"PICl'I, 17 - Dr. Argemiro 
Figucirêdo - Inteiramente so· 
lidario justas homenagens in· 
terventor Gratuliano Brito, oca· 
sião sua chegada Rio, - Basi· 
Iio Fonsêca, prefeilo ". 

A PASCOA DOS MILI• 
TARES 

Desde alguns anoe os elemen­
tos catolicos das forças armada.t 
vém promovend.9 a Páscoa do.s 
MUita.res, que se reve,te de 
grande imponencia, principal­
mente no Rio de Janeiro, cnde 
se concentra o maior nucle:> do 
Exercito e da Armada Na~'o:ial. 

~

iàe milltares como re9erva.s do 

as ...... aspirações ,e just!CI· 

~ t!diê:. •:i~1srr~s J!iªIQ~~:efe· 
~1.,lc1~?:d::1;~~;e:.e:,i::er~te~~~~~ 

No Contestado e em todas as outras 
utas; as poUclaa de todo o Bra&II as­
ina.1aram a sua passagem com tµn 
raço profundo de valor, abnegação e 

sa- ~ co~~D\:;1~~'.::?ª !"nt~~t~~ 

Este ano a cerimonia dev!'.'r4 
ter lugar no dia 6 de maio, tra­
tando-se de sua celebração em 
todas ru cidades do pai, onde 
erutem aquarteladru unldadel 
do E:rerclta. e da, mllictas eata· 
duais. l!lfflte o problema das pollclas esta­

d\lllla, 8'o ret•Jltantes da falta de 
~ent.o legal, de proteçi'J supe· 
•l!>l'~ autponha equidade e jusuç1. 

~

lla mllltares, sAo atuaJmen­
ctonalilSD'lO sul •enerls. Em Apreaentando·•e e.recukndo uni 

na Eatadoa, com malore., garan- "fo,:" -nhol, Vc&lcf<)mlro confir• 
t.kà, noutros, com. menorea e em mui­
ltl aem quaisquer aanntlas; enb-e- "'°" a fama que o predde. 
Wni.

1
?~~!.' :i.!'~~:aº ;;_esmo o, varios nuiuro, que •e aegutram 

1:stabeleconun- na leglalaçio, nor- 't""7'am lodo! um d.eaempenho ,atls­
llltll e pranuas para O funclonallamt ,atono, deimndo a mel.hor impres­
élb sera!; reconheceu-ae e oflclallzou- '4o ao, pre,enc ... 

~-:!n~~~~ ~!1a c~:'~:v~~; A aanvuma de le1np0 não nos ,er-
eanferem vantagens, prerrogativas , nite fazer uma ruenha completa 
~lreltos ao ºl't;rarla<lo, Na prl'prla le• ie,sa demon.straçdo com q.,,,, a gen· 

~1e:u 
8.:'i:,t ~~~\:'.~i, t1~r~'::'l ~::,a; ~- do artl&ta ,,.tmooeou o pessoal 

Z, f,"llclas militares fic~rem esqueci· ~n::"::":~m: :c:,:::n: :~ 

.J! l=ça d~~t!,m;"an:~e,:::mi:. ,lico pea.,oe11 , que compare\!4 aoo 
lltatldio bnperdoavel. ·spemculoa de Val4:mdro Lõbo. 110 
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..... x- e Méla&all. Tntallumto a1Jt ~ ..... tleto 
1'N&1llllOTOBAX e a PBÉNIOBOtOI04 

RUA Dt7QUE DE CAXIAS, IOf, TBU:PONE, 11'. 

eoislvamente para a vitória que nos ea-1 ez eatarmos hoje aqui reunidos para 
ca- 1:arande obra de remodelaçé.o na-

aldo-- N-em. precisamos lembrar o caso de 
ente 932, qU&lldo se fez sua moblllzação 

~a comba.t6r o levante de Sã.o Pau-

( a~i.:'d: 3:.""su'!""efi~~c~.e é bem 
Na Guerra do Para,uat. entre ou­

/ '9 inultos deatacados feitos, pode­
i &allentar os seguintes ; W16alto 

p .:'J'.!'\a::.tod:eT:~;~ =f/'.; 
8 Fwte Estabelecimento, Lomas Va-
1 ,uno, An,uàlura e Vllela. Fizeram 
1 ,da as !Orças pollolals a vanguarda 
<1 at@que a Potrero Pirei, 

Colitemporan~a,mente, posso !em-

~ 
ainda a da mJnha tura peque!IB 

erólca. de uma hatórla t6o rica de 
rlaá, cujo denodo comove e orgulha 

uando se lembra a sua reolatêncla 
eaesperada e o eeu estotclsmo na 
,ta de Prlµcha, defendendo quul 

A fjm de que o, catollcOI pn,· 
ticant t, pe,tencen.taa 4 Força 
Publica deste E•lado Jlllrflclpem 
da Púcoa dos MiHtare1, o ma/ar 
.Raul SllVf!ira Milo envk>U um 
telegrama ao ,r. inlen>enlar f•· 
deral interino 7"'dintlo facilitar 
e .. a partictpaçllo, 

Em ate~ a ...,. cp41o, o 
Chefe do aowrno a~ os 
eiic,...- daquéla e<VJll)iJJçdo 
que 11TOfá1em o cn!tlo catolico, 
,em pre/uUo do .,.,,...., a com· 
,POl'eodrem d tradlcfoflbl Cffl· 
monla. 

m ~~:,,~ m.roitt.:o.ª== DR. PEDRO UUSS"'S DE 
ja& 1)elo cansaço oflc1allzado, e.,.. 

auzlllMlo e manlldo pelo Govêf- CARVAUIO = ;~.=-~::.~:...·~ 
nonstnmao. 

:=\~~=~:: 
°l,1eU:1~ ~~ 
Dl!l'llt'-', 4llit: aw: llllllllll c11U • , h--:., a i&tllfaéliD de 111& 

~~.~~ -"•·ti= 

Do Rio de Janeiro para onde 
~uira em dias do ~s pa~'la· 
do, regressou a es~ eapital o 
noaso d1sllnpid• llllllllO dr. Pe· 
dro uu.e, de Ca~ • tabe" 
nio t,áltlteo nesbl úip1tal e 
f,-e&Ugio.o m~ d<> bireli>" 
riõ · do '"Partfdo' frofl\!11ista ''· 

O clJjplo contemmito wtn 
~ ~'lito visita~ em sua 

.n.i:'.i:'1111114'11\lettoklr por ou~• de)• 
seus 1111\isos e admiradores. -· 



A UNIÃO - Quarta·feln 18 de abril de 1934 ' MINISTERIO DA 
ACRICUL TU A 

DIRETORIA DE PLANTAS TUTEIS - INSPETORIA NO 
ESTADO DA PARAIBA 

O registro e o licenciamento, obrigíllforlos, de todos os 
descaroçadores de algodão existentes no terrltorio 

nacional ----º Governo Provisorio vem de de- padrões oficiais pn.m o algodão em 
c.retar, pelo Minlsterio da Agricultu- çnroço e em plwna, pelos quais de­
ra, a obrigatoriedade do "registro e ;\'erâo .ser baseados todos 06 negoclos 
Ucenc1arnento de tod.)S os descaroça- tle c,mpra e venda do algodão. 
dores de alg)dã.o existentes no terri- Art. 10.0 - Satisfeita.,<; r..s ccmcU-
torlo nacional'' çôes estabelecidas neste decreto, a 

Com essa medida. cujo acerto está. Diretoria. de Plantas Texteis fome­
ao alcance d\? todo e qualquer nor- cerá aos proprietarios, med.i&nte o 
destino, e muito principalmente de pagamento da taxa de 100$000 fcem 
nós paraibanos, que tem:.s no "ouro mil réis, por descaroça.dor e a de 
branco" a n::&a prtncipal fonte de \.500$000 ,quinhentos mil réis>, por 
receita publica e particular. Visa a prensa de reen!ardamento ou USUla 
.suprema _ :idmini."-tração do pais dar de extração de ole:,, wn certiflcado 

~ 8~~~~ci~~i~.e!;10~ ~iaJ~ ;~ \ :is ll:~ç~:r: ~u:Te!~~à~~ol~~ 
los m('rcndos extenore_s" cado sempre em logar bem vlsivel 

OOmo de todos é sabido, nil.o se ln- nos seus estabelecimentos. 
cluindo Sã.o Paulo ~ talve~ mais ll!rl A.rt. 11.º - Os infratores do pre­
ou dois Estados sulmos, a exoeçao sente decreto ficarão sujeitos á mul­
de tres ou quatro estabel~ilnentos ta de 200$000 a 1 :000$000, a crtterio 

=~~ ~~!t1;râ-Je~~º~t;!~ t~~\~ª; ~: ~et~~itct~e a.;1
ªct~~ -r:u~~Ó1bf: 

bem as.sun ~e _alguns cutros, em nu- ção de fazer funcionar o seu estabe­
mero bem lumtado. aliás, que rece- lecimento 
bem ou .r~eber!1m favores espetia~s Art. 12.º - O Minlsterio da Agri­
das ad!1111w,traçoes fed'!fal, ('stadoais cultura poderá delegar aos Estados 
e mwucipa1s .. pouco temos, em ma- que mantlverem serv1ços devidamente 
quina.o; beneficiadoras d:, algodã-J, organizados, a execução de todas as 
que se recom~nde como tal. medidas constantes do presente de-

E é wna situação dessa nr.tureza. ereto. 
a6 por si c::.paz _de._ comprometer e Art. 13.o - O Minlstetio d.a Agri­
muito um dos -pri_nc1pa1s produtos de cultu!"'a log.::> depois da publicação do 
exportação do _pais. que ora p.ocura presente decreto expedirá as instru.­
resol\·er .J Governo Federal, que cer- ções necessartas á sua bõa ex....<>cução. 
to adotará as medidas complementa- Art. 14.o - Os casos omissos serão 
res que se fizerem mistér á completa resolvidos pelo ministro da Agrlcul­
eficiench do dec_ret::> que vem ':1e bai- tura mediante proposta d.a Diretoria 
xa.r e que, por mter.?ssar mwto de de Pla.ntas Texteis 
perto e.o ncs...<'y() Estado. ~ seguir trans- Art. 15.º - RevÕgam-se as dispo-
crevemos para conhecimento de to- S1Çóes em contrario 
dos: Rb de Janeiro, 21 de março de 
"DECRETO N.º 2'1049, DE 27 DE 1934, 113.º da Independencia e 49.' 

To~~~,-;,?a~or~~!4 o regúrtro da Republica. GETULIO V ARGAS. 
e licenciamento de todos os Juare2. do Na.scíme-nto Fer-nanàes Ta-

'ft~~:;oç~~;ntanª~g~~~; ~~~o vem os tnte~dos, uma 
estabelece outras medi.das c:mpleta remodelação se anWlCia, 

O Chefe dJ Govêmo Provisorio da para muito breve, aliás, nos velhos 
Bepubllca dos Esta<!.)S Unidos do me.quinismos em que vim.os benefi-

~,5ão ~~fec:.i~ pe~~ri~~-çõei\. q~~ ~~~idiai ~~ul°tar~
0

~ a~á~bor~cf 
dec'reto n.º 19.398, de 11 de novem- mentos inJustificaveis, para outros, 
bro de 1930, e _pequenas perdo.s e até mesmo pre-

COnsiderando que o descnvoiVi- j JUizos de certa monta para alguns, 
mento da cultura e exportaçã.:. do al- tudo isso em nada. importa se con~ 
godio do Brasil deve merec?r do siderarmos os ~nc!lci0s gerais que 
Oovêmo a maior assi.stcncia; de sua real~çao vão resultar pa.ra 

OOnsiderando que o mau aspecto tJ<i_os. ret1ei_111do-se, de maneira a 
que a~u2.lmente apresenta O algodão ffiB;lS proveitosa, na econ~a do 
braslleirc, em prejuiro de sua mai:.r pais, dos Estados e. dOs muruct~tos. 
aceitação pelos mercados externos, é Joáo Mauriclo de Medeiros, 
devido, principalmente, a-0 processo Inspetor. 
antiquado de seu beneficiamento; 

Considerando que a necessidade de COLABORAÇAO 
capitais maL<J ou menos aVUltados 
para o aparelhament.'.> perfeito das 
lnStalações de b.:l)eficlamento, esca­
pa és possibilidades dos pequenos 
recursos dos agricultores e pequenos 
negociantes do interior dos Estado.s 
pnxlutores, decreta: 

Art. !.º - Fica obrlgatorlo o regis­
tro e Ucenciamento anual, pela Di­
retoria ele Plantas Texteis. de todos 
os desc&roçadores ou instalações cte 
beneficiamento e prensagem de algo­
dão e outras plantas texteis de valor 
econom1o::i ex1sten tes no teni to rio 
nacional. 

Art. 2.0 
- A Diretoria de Plantas =~ ~~:~~:!ntos a!j~a=~ri~ 

clar algodão e outras plantas tex­
tets de valor economico existentes no 
pafs, proJbind.:, o funcionament:J dos 
QUe nio estive~m em, condições de 
efetuar wn trabalho eficiente 

Art. 3 - Os proprietarlos de des­
Clll'OQ&dorea e usinas de bene.ricia­
me:nto fle&m obrigados a corrigir, 
at.6 30 lias ant.e.s do inicio da safra, 
OI de encontrados em seus esta­
beleclmen ' 

Art 4 - A Diretoria de Plantas 
'1'ellt.els anlzar(L um plano geral 
para o beneficiamento do algodão 
- todo rrltorio naclonaJ, esta• 
beleáen o lp:> e quantidade de 
d~ lndlsperusavels aat,en· 

tr ~ -=~t~ª~-~:~ 
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4ft 5~ A l)lretorta de Plantas 
Teâela àtganizará projetos de m;inas 
de rlw t P<>s e capacidades, cujas 
dlapoal prlllclpa!s deveria ser 
Oblen'a«aa na montagem dos novos =:,a:i:~ de beneficiar algo-

Art. e O 
- Os estabelecimentos de 

bomel'll:lar alcodlo, montados antes 
ela execu deste decrew, terão o 

A Sericultura no Brai il 
Bericultura, como sabemos. é a 'n­

dustr!a cuja finalidade é produ 1r 
sêda. 

Grandemente disseminada em qu L· 
si todos os pai.ses da Europa e As , , 
ela tem dado os maiores e mais pc 1-
tivos resultados. 

Voltando, porém, as vistas parr o 
Brasil, cuja. extensão territortal co 1-
petc, com exceção da. Russ.la, c m 
a de todos os pa ises europeus, ver ot­
que essa promlssora fonte de ren s 
t:Stá muito pouco desenvolvida em ieu 
selo. 

Em São Paulo, onde existerr os 
maiores e mais bem montados CI ,ros 
p~rl cultura da sltla. a produçf não 
é comtudo. surtciente para o co ,llffl.O 
interno do pa(s 

Em Barbacena, !Estado de 1 

~~ rr:~: ::iW~TçA:scu~e~ 
naturl"Za, salientando-se 'Uma 
a qual, segun(:lo informam nã, 
clona. por falta de alunos. 

O Pará Já iniciou a sua cult1 
tando bem solldos os seus al 
sendo de esperar que tome gra; 
crefnento. graças é. bOa vont 
seus sericultores e aos esfo1 
seus dirigentes. 

as), 
fO· 

1.tlca 
)COia, 
fun-

·a, es-­
,erces, 
de in· \ 
'ie dos 
OS dO.!, 

Quanto á Paraíba, deve-se f ar por 
ultimo, para bem exaltar a ~ .acida· 
de e o deavelo dos seus pione ..>s. 

Infelizmente, nos Estadõs restan~ 
te.s, multo pouco ou mesmo ada ~ 
ha feito; todas as tentatlvt teem 
fraclssado. 

da A~;~~{~ :~s!f:1r1:.'1 é~~~ 

BREVEMENTE! 
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OTIMOS PLANOS PREMIDS CONVIDATIVOS 

AN1EPROJÉTO DE DECRETO REGULANDO A 
DURAÇÃO DO TRABALHO RURAL 

CAPITULO I tivas, sendo-lhe destinado o domingo. 1 cedendo de sessenta e sets por sema­
salvo motivo de !orça maior ou acór- na, nos seg~tes casos: 

A d, 

Art. 1. 
rural seri 

Art. 2.' 
lho dlun 
a sol. 

Art 3.0 

nera.çãto 
emprega< 
mana cu 
trabalho 
sem que 
total de 
mensais. 

Art. 4 
pregado 
pregado 
balho e 

çáo do trabalho rural 

A duração do trabalho 
le B ho,-as dlarlas. 

Será considerado traba.­
) que se executar de sol 

Sem aumento de remu­
exc!usivam< t,tc pa.1.1, os 
que trabalhoem por se• 

)Or mês, a.s olto horas de 
<lerão ser elevadas a dez, 
~ed.am, respectiwmente. o 

horas semanais ou 208 

O tempo em que o em­
ter á disposição do em­

'á computo.do cerno de tra­
vo. 

o urúco. Excetúa.-se dessa Parag 
regra., e 
rias, o 1 
tiver a. 
ln!ciAr 
<unida( 
emprep 

o maxlmo de 2 hOra.s dlá· 
n.po em que o empregado es­
.ardando oportunidade para 
, servtços, desde que tal opor­
não dependa diretamente do 

Art. 
atéta 
do q, 
inferi 

De 

Ar; 

trabf 
de ~ 
can~ 
tre ' 
a 2 
COOl:J 

dor. • 
,., - o presente deereto não 
costume ou a.côrdo por !orça 
a duração do trabalho seja 

a 8 hOras dlàr!M. 

CAPITULO n 

'IJOUSO diário e do clucanso 

semanal 

6.o - A duração normal do 
lO será sempre entremeada 
·rvalos para refeições e des ... 
higienicamente espaçados en­

e nwica inferiores, reWlid:s. 
oras di&rtas, não computad.a6 
ie trabalho. 
7.0 - Após cada per!odo dlá-
4:lrabo.lho, haveré. wn intervalo 
uso, no mlnlmo, de dez horas 

Art 
rto d 
de" 
oon.f cuttva.s. 

AI 
can: 

. 8.0 - E' obrlgatorlo um des­
se.manai de ~4 horas consecu-

do entre empregador e empregado. a> quando ~mc~te por meio de tra-
Pn.td.grafo uni.co. Dessa regra !1- balho extraordinano se possa prevenir 

cam excluidos os trabalhadores de a- a perda de safras e produtos dett-ri:>­
nim.ats e outros empregados cujas !wt- reveis; 
çóes espedallzad.as exijam trabalho bJ quando sómente com es.sa ele­
diá.""b não excedente de quatro horas vação se conseguir evitar máu resul­

tado de senic;-0 jâ inicia.do ou de exe­
cução inadiavel; CAPITULO m 

Do campa de apltcaçáo 
cJ em outros casos de urgencla, in­

dependente da ~vontade do emprega­
dor 

Art. 9.º - O presente decreto abran- , Art. 13 - Nos cas:,~ previstos nos 
ge,. sob a denominação generica de arts. 10 .e 11. ª. dur ... c;.ao do trab.alho 
trabalho rural, as seguintes ativld3.- acrescida será remunera.d.a na base 
des · do sala.rio-hora. que será o quociente 

a) agricultura; do. sa.1;3,no diano por oito .. 
b) a industria pastoril;; 1 " 1. - Essa :emuneraça.o extr~r-
c> a. industria extratlva veget.al; cllnaria, ~os cas:s ~r~tos. nJ art. 12 

n:~a._ industria de caça e de pesca i:1!~ª!d~~~~: ~,g1da ;~~~~r~~ ~~ 
e) dentro dos estabelecimentos ru- tre e~pregador e empregados -

rais, 0 beneficiamento ou a primeira § 2. - O trabalho noturno ~rá. re 
transformação de sua pr::iduçã.o munerado na base do tra~alho diurno 

f) !6ra dos estabelecl.mentos. rurais, com um aumento. no m.in.imo, de C,O~"'ê,. 

o beneficiamento ou a primeira trans­
formação de pr~·ltos a.gricolas ou 
p&.storis nf.o suceptlveis de- armazena­
mento prolongad::> ou cujo aproveita­
mento não possa sofrer solução de 
continuidade. 

CAPITULO IV 

Da.3 prorrogaçôe& 

CAPITULO V 

Da fúrcalização 
Art. 14 - Haverá., na séde de cada 

munlclpb, wna comissão de JUiga­
mento e Arbitragem do Trabalho Ru­
ral 

J nlr~~~ ~~~o.~~~~ 
,·oto, compor-se-á de trés membros: 

Art . 10 -/ A duração do trabalho um pr~sident.e. que. será autoridade 
rural poderá ser elevada a nove ho- judiciá.na local, designada pelo 00-
ra.s diárias, exclusivamente para cs vemo d) Estado. e dois vogais, tndlca­
emprcgados que trabalham ao ar ll- dos, respectivamente. pelos sina..tca.­
vre. mediante acórdo entre esses e seus tos locais de empregadores e de em-
empregadores pregados interessa.dos. 

Art. 11 _ Nas épocas de semente!- Ar!. _15 -:- Em cada distrito de paz, 
ras e de satra e por um periodo não que nao for sede de municipio, terá 
superior a qua'.tro mêses consecutlvos. a Junta de J_ulgamento e Arbitragem 
a duração do trabalho rural poderé uma Oelegaçao . 
ser elevada a.té dez horas diárias i::aragrafo U_?lC? Es.13. Delegação 

Art. 12 _ ExcepcL~nalmente, a du- k'ril organizaçao. 1guo.l é. e~tabelecjd.a. 
ração do trabalho rural poderá ser n; paragrafo umco do artigo antert­
elevt:.da até dez horas dlârias, nê.o ex- or, com. exceção do que respeita. ao 

seu p!'es1dente, que será nomeado pe-

I.IVROS 
lo da Comissão de Julgamento. 

Art, 16 - As CO!lÚssóes de Julga­
mentc, bem corno suas dele~ções d.1.s­
trltai::, serão secretariadas pelos ofici­
ais do RegimentJ: Chil do local. 

~lalmente para "A União"> cerno o 2.º volume de um unu:o ro· 
WILL Y LEWIN man.ce - as mesmas coisas .TJodem 

JOSE' LINS DO REGO. "DOI- ter logar: as mtnhas ca.tw-rice::; pu­
DINHO". ARIEL, EDITORA ritana.s, os liberalism-0s dos Thibau­
LTD. RIO. 1933. ciets e Crém'teux nacionai.s e as di-

A proposito de "Menino de Enge- vergeacias de opintáo entre os crití­
ho'', tive ocasião de püblicar, no cos '"revolucionarios" d.-0 norte e do 
DiaríO da Tarde''. uma Ugeira nota sul. E' provavel também que num 
m que opunha certas restrições d,e ponto de vlsta geral e8tejam todos de 

irdem moral d maneira por demaiJ acórdo, como da primeira ve.:. Isto 
-rua com que o meu aml.go Ltns d,o é, ressaltanàq que ··Dotd.tnho" é um 
?ego narrava as parearias pratica- ótima romance 
tas pelo ,eu pequeno herot. Restrí- No que me dtz respett~. apress~-
6es, por .muJl, que signiftcavam ~ em declarar que considero "Do1-
,.ats vma dúvida ,obre ,, era Uctto J dinho" um romance excelente, Cl?mo 
J escritor meamo bem tntenciona- romance, possutndo toda.s as qualid.a­
' chegar' a tais altura.a ou ... bat- dei do ''Menino de Engenho" ao lado 
eZGS. de ptiglnas que, part~ularmente, eu 
Sucede que á re/erià4. nota /oi dts- n4o desejaria ver e.senta& com tama­
m.sada um.a Gtençõo que ela ab,o.. nho carinh-0 em minucta.s. 
tamente n<lo merecia. Quasi tod<J 
mundo achou ·que eu havia: ataca ... 

sem piedade o "M'fftlno de Enge­
o". lnterprela48o lkcerto erúu­

, la. Pols, si n4o me fallta " memo· 
1 ~ usei.. da. e:tfll"uláo "ezcelente" 
' "ª tüslgnar o llwo. 

outro, critico, e ob""""'clorea lite­

"IM MEMORIAM DE FELI· 
PE DE OLIVEIRA". Eà. da 
SOCIEDADE FELIPE DJ; OLI· 

Si ::a:!:· r::2ia.19ji· jornal orga· 

Paragrafo unico. Nas sédes de mu­
nicip!o, onde existam diversos distri­
to.:;, e secretario da comissão será o 
oficial diesignado pe!o seu presidente. 

Art. 17 - N05 mw1icipi06 de wn só 
dist·ito de paz, onde não exlstam sin­
di ,Atos ofic:La.lmente rec:-nhecidos, os 
empregadores e empregados, convoca­
dos pelo presidente da Comissã.o de 
Julgamento, elegerão seus respectivos 
vogais e suplentes 

Art. 18 - Nos muntciplos de maJ!. 
de um dlstrlto e onde náo ex!st&m 
sind.1catos oficialmente recon:hecidos, 
os empregadores e empregados, d .. 
cada distrito, em eleiçáo para a qual 
serão convocados pelo presidente da 
Dcl~ação, escolherõ.o os respectivos 
representantes e suplentes. 
Parágrafo unico - os representantes 
assim ele1tos, reunidos por convoca­
ção do presidente da Co111l5sio de 
Julgamento e na sédc desta. escolhe· 
rão 0s respect1vc.s vogais e suplen­
tes. 

Art. 19 - São at11bulções da Co· 
missão de Julgamento: 

al Julgar a legitimidade d.as pror­
rogações previstas neste decret.o: 

b> julgar as queixas contra a falta 
de execução do DTPSPntR dPCT'f'tn: 

e l aplicar aos in!ratore.s das dlapo· 
sições dêste decreto as penas nele ea· 
t.abelecidas. 

Art. 20 - Das decisões da OOmls­
são de Julgamento não haverá re-

f~ºin~~~ ~ :fC:1:ro :0 r~u)::: = mo, .=orr.:'.f!;.!~ J: 
IIC41'dD - um dea tipos • otandll.rds" 
adott4 pela Diretoria de Pi&ntas 

gloria de, com pequenas tmpo 
retiradas das suas economia!. 
construido e org&niZado. sob a 
técnica do engenheiro José e 
ra., u,n Instituto Sérioo, uma 
de Sericultura, duas slrgarlas 
se diz de prlme1ra nec<!S&idad< 
çio e industrialização dos &1r 

, nos sublinharam, talvez com um 
1elro tóqu,, de lronla, ter llal1ÚÚl 
,lguém" que torcmi o nariz ao 
,allsmo do romance qmmdo neste 
:,ali8mo resklla 4 ,ua malar qucill· 
ade. Colsas de "civlllzados" para 
uem II critica que perde tempo com 
,se1 rietallles marola conatltuf puri· 

que ani.rn o d08 mals eatreltoa e tüteata· 
"ia· eia. 

1 

Ha multo tempo, pOrim, que 011tr• 
e- renr Muals 1c, OB Thlbaudet, e Cré· 

nl.zas.se um desses fnqueritos agora 
t4o com-uns. por e.rcmplo, solicitand.o 
uma lt.tta dos ctnco melhores poeta& 
mollernos do Brasil, e me c!lrlgtsse 
con.sulta - eu não citaria o r.,ome cte 
Fellllfl de Oliveira. Mas cm qualquer 
tempa e logatr estou pronto a dizer 
que lle /oi um nobre poeta e um belo 
artf&tc.. Assim, considero justtssima. 
esta homenagem pô8tuma ao elt4fa 
da •• Lanterna Verde". 

Trata-se de uma lu.ruosa ed;çcio da 
Sociedatü Felipe de Oltvelrci, con­
tendo predsamente 55 estudos sobre 
a r,ersanalútacle e a obra do poeta, 
tJ/óra artigo, publlcadoa na lmprenatJ, 
cio tempo da $Ua morte trdglca, em 
P(111"U, num desa.atre de automovel. 

de de a vocar os processos por ela 

J~i - São atribuições das de· 
Jegaç6es distritais: . ;;,:, :,.:oi::.. não serão mais 

' Art. 'r: - A Dlretioria de PlllntM 

1 = ~ve:i~:.~.::. 
~ _.fe ""11111"11ameato ou de ex-

me:..... º~ua,l8 ~~U: 
-~ do algodlo nó ,:ial8 

Art. 8 8cmmte ..... peraúllda 

~~.::,~. 
Plazitaa ~~lco da I>b'8lallllí de 

~e!ºi,;;,~~o:e::: 
na Olretona de Plant811 "'l'n· 

dt». "::n:':,;!!~=:l"ta n~ ~; 

Duas modernas maquinas. 
verão chegar por todo este 
compor a secção de ttação. 

De maneira que e.ast.6. o m 
tltuto mata ou menos bem a 
do, capaz de futnJramente exr 
seus produtos para todo o p, 
vez pua o exterior. 

Tudo ilSo deVemos !nega 
aos Sl'B, M!nlst.ro d1I Vlaçio, 
rio da Fuenda e Intervent.or 
11ue eatão empregando to<loo 
etlfol'90S &fim de, como o , 
tranatormarem ema grande li = tg,.';" = O::o:I:, o -.....ec 

o 1ieu para. quem n.do e Po1.rivel a 
,ti. , .... llllerAllsmo - eu uoo­
l J ·a,sú que - e,te 1i111 - ""' pa­
•e oerdlad<riramenCle ciolllzado. 
• IJ7'01l0lito C1inda do "Menlao de 

,n.1w•, ª""'"' "revolucionarioa" 
;ui andaram 4izffldo tratar-te de 
llvro "lnfellzmnte rcaclonatio", 
_., 11 ... no no,11e oub'OB .. ,..,,.,. 
0714riOI" tüecobrfrmm 110 """"""' 
., itldicioa • Uterat""' proleta· 
O que, J>Qllff1*/Mmú, "'° reco· 
'la multo bem 11 ..,__ c,,m 
,,. STI. cri,- ela "e,fl,MIJ'dC'! 

OI IIIIU zdt.,,.U. 
+ "Doldlnho", t4o l111it1JC1-

"Mi1nlno de Jtq • 

A colllbomçdo t notavel em $Ua 
qutJSj totcilidade. 

A' pclglna 10 114 eate belo trecho 
do .,., Afon40 ArillOI de Melo Fran­
co: .. o, poeta, nc'lo t~m clalse, ndo 
tlm tunçao soclal. o, poeta, ,do as 
anten,u receptimu d.o radio: rece· 
bem 48 mensagens da tMda qualquer qfW..,. 4 IUII IJl'-dencla IIO CmL". 

irm compens~. o terrivel sr. Pon· 
tu tü Miranda com •• assinando 
uma M"le 4e • como 

tiJprs ltldige, 

a> ,mmar conbeclmento dae quei­
xas contr& a falta de encuçlo dO 
preSl'nte decreto, verificando IIIB le­
gitimidade e advertindo aquelee que 
coDS.lderar Infratores; 

b l dar conhecimento, dentro do 
prazo de oito dlU, , reapectt"' Co­
missão de Julgamento e Arblttqem, 
de todos os .,._ que lhe f-t.U· 
to,;. devidamente lnformadm, -· 
mltlndo•Uie CII ~voo _...,.; 

e) dar clencla - 1nten,IIIMIJe dai 
de<lsõea da pectlva oomtlllo de 
Julgamento. 

CAPITULO VI 
Da escTitun,ção IIQf'lcola • daa --

Art. 22 ~"'J:_ll'O 
1
~D- 1'11• 
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rale, em que h&J• :ro ou mala em,.... 
gados em sen1ços essencialmente 
agrtcolas (art. 9.o, allneas a, b, e e 
dl ou 10 ou maio em aerVlço.s mdu.,­
trtals <art. 9.•, allnea., e e /l , ficam 

E DENTIST.AS ,: 
os empregados obrigados: .4..A 

a) a manter, de,1damente 06Crltu• ~.e+:...:+: .. :.. e, .. -:...: .. : .. : .. :• · .. : .. : .. : .. : .. : .. :• +: .. :..: .. : .. : .. : .. :..: .. : .. :..: .. :++:++:+>' ... :++~..+',<...:• 
rado, um livro de reglst-0 de todos os t • • T, 
seus empregados, no qual serão a.no- DR DAMA Q .,~ .,.. .. ... 
tadas as prorrogaçõcs normais e ex- i , S UJNO MACIEL •?• J: DR. JOSA MAGALHÃES JÁ 
traordtnartns da duraçíio do traba- % ..-;:.- lw 
lho; CLINICA MEDICA ++ l 

b) a manter, devids.mcnOO eseritu- % J..• MEDICO ESPECIAIJSTA ' 
rado, wn livro de contas correntes, TRATAMENTO MODERNO DA!'! DOENÇAS DO ESTO ,GO, IN- ~:: •> CONSULTORJO - RUA DIREITA, 504 , 
com o movtment.o de débito e crédito .,,.; :... i-.... Qualquer tratamento medico e operatorio dar doenças dos olhos, ouvidol, 
em relaçlío a coda empregado ou I HSTINO!!I, F'IO,,U,O E NUTRIÇAO (Dlab<!le, O....,ldb REGI- J y nariz , gugaota 
contratado; MIENS ESP&CIAIS PARA ~R!ECEa. •:• •+• RESJDENCIA: Rua Visconde de Pelota,, 242 - JOÃO PESSOA ·~ 
co~~r:t1â:~~u: c~d~r:r~g:i0a~~ ~t· .+:. . • 
neas do art 25 ,,_. c•derneta na RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 -- !.º ANDAR - T'J/ 182 •• ! +. • +. +. •• -·· ... -t>..i. ,., .. - •• _. ........ ..._ ..... ~ • + +. +. +. +. 

. ~,- º . •• : .... ~ ............... rr .... -rrr.-r ....... ..,..,.. ................. ~ a~~uª~~tr~ri ,~~fi:~~s d~~!:Ji~~ .:. CONSULTAS: - DAS 10 A'S 12 E DAS 14 A'S 17 J ftAS. •:• 

prazo. salário•' s• l"'produzam os • • .. • .. • • • • .. • • • • .. • • .. • .. • ••• •!++: .. : .. :..: .. : .. :++:++:++:..: .. :..: .. x .. :..: .. : .. : .. : .. :..: .. :.++r>+ 
lançamentos do livro de contas cor- •• ... •"•"• ... •"• ... •"• ... •"•"•"•"• ... •"• ... •"•"•"•"+••i •:++:++!++:+ •+• 41" 
rentes a ele re!ert-ntc~; 1 .• SENHORAS 6 

ct) a fornecer a cadn empregado, •i• DOENÇAS DAS I i 
no final do re,p"ctivo contrato, o +!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++! .......... ! .......... ! .......... !..-... • • • ~ X atestado de sua terminacã:,:, do qual • • ...................... • .......... -. .......... -.;......,.;,,,....,.....,.:.,,...,...,,;,,,T"I 1':++.HH~ 
constará o .•11ldo º" débito do livro .t. • • • t • CIRURGIA GERAL - PARTOS • 
de contas correntes a tle r

0
fe:·,,nw. +!• DR NELSON DE QUEIROZ CARREll \ 1.J• .; f 

Art. 23 O :\tinistérto do Trabs- ~ • •· DR. LAURO V ANDERLEI 
lho, . Ind1istria e C.:mét'r"io, por inter- +.~+ ... +•. :•,. ... 
médio dos •ecretanvs da, c_mi.ssões t CIRURGIA EM GERAL ,._ .... CIRURGIÃO DO HOSPITAL s. IZABEL - DA MATERNIDADE 6 
àé Julgamento e das dele11acões dis- •1• PARTOS - MOLESTIAS DE SENHORAS ., •;, Tratamento de hemorroidas sem operação i 
tnta1s. pr.xes.-,ará os pedidos e a en- +.t:.• (. 
!~~~~;di"ar~~irf/:tb~il~~f~~!~~tis aos ~ Coosuhorio e rcsidcocia: DUQUE DE CAXIAS, 461 - TELEFO i8o •~• (• CoOlulta.s das 2 L. 5 - RUA DIRElTA, 389 - Tc:lcfooc da r~idcocla, :ao 

qu:ª~"fo'"~~s~~~).~~1 -c;;,t,~'.;,f";~~~~~ •: .. :++: .. : .. : .. :++: .. : .. : .. :++:••!++! .. : .. : .. :++: .. !+(+( .. ! .. :tt. \+: .. : .. ; •! .. !+( .......... : .. : .. : .. : .. :++:++: .. : .. :++:++r!++:++: ...... :• ! ... ,(++*..+ 
s.1:i.naL.;; emJtldas nas condições dtst~ O ,..i,. 
artigo nada pocter:\o reclamar con:ra • ••+ DR. ARMANDO TAVARES 
a falta de aplica~âo d.as ctJ;poslç{,es 

1

.: ..... : .. :++: .. : .. : .. : .. : .. : .. :++: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :+', ,: .. : .. :• :I. ~---= A AI t:r~,.!
4 

di:i!°1~,~o~~~:·~<;.,,
1~f~\ i+ DR, EVILASIO PESSOA % •t• DOENÇAS DE CRIANÇAS i• 

ernpregad_or qu~. por qualquer n1odo +~+ ~f 1• Bz-as!istnue do Prof {::;;;;,:s ::,u:,:;;::º1:/a:,ie Janeiro PedUltr, ,, 

::::;,~r ;}08t~;~r e~bar~çcu a •~• Clinica medica em geral, com especialidade nas doenças ~t,,. .,t• Coosultorio: RUA DA ll\1PERATRIZ, 14 - 1.
0 andar - Tcl. 217' ..... t .. 

carteiras' proll.sslo~a;~ os. e suas JÁ ESTOMAGO, INTESTINOS, FIGADO E DOENÇAS DA mri: AO +:O, 41!• Esq. com a R,,a da AUTora 6 
CAPITULO VII T+~ •*• % Resideocia: AFLITOS, 467 - Tde 28248 - Coruultas: de 10 is 12 e de 3 ú 6: 

Disp-0s,cões gerais +•+ Consultas dlarias das 9 ás 11 % •t• -- RECIFE --
Art. 25 - As dJsposições d~ste de- : Coll8ultorlo: - RUA BARAO DO TRIUNFO, 400 - Te!. , .,t• #!+ ., 

~e~.:,,i:'a'\i,Xª~~o r;;•'.;p~/~: duração :;: Resld,: - RUA EPITACIO PESSOA, 482 - Tel. 40. *? +? ...... : .. : .. : .. : .. : .. :++: .. : .. : .. :..: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :+++, 
a 1 . aos que. exerçam funções de ge- L.. • • • 11; • ••• 

;:~~~; !lscal1Z1:çâo externa ou ,1gi- T.....-.-• .. •"•"•-•-: .. : .. : .. : .. : .. : .. !+(+( .. : .. :o: .. : .. : .. ) •! .. ! .. :• :(+(+(++: .. : .. : .. : .. : .. : .. :..: .. : .. : .. : .. r: .. : .. : .. : .. : .. : .. :++: .. )+!+f 
b) aos repr~senta.nr..es interessados •i_• •~ 

:cu~"!~~· h':~tl'." que o forem por .: .. : .. :..: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. ! .. ! .. ! .. ! .. ! .... • .. ! ... • ... ! .. • ... !.... ... .... ~. t DOENÇAS DA PELE E VENEREIS ~. 
e) aos compradores. vendedores ou • ...- ...- ...- ...- ...- ...- ...- ...- , ~ ... f• •+• - SIFILIS 16 

=~adores, quando em serviça ex- ::: TUBERCULOSE 1 •!+ DR. EDSON DE ALMEIDA 
dl aos parcetros, colonos e emprei- %. 4'• ••• ~~ 

t<!lr'.>6 e aos que, na. execu<;â-0 de seus :t. DII, ARNALDO &OMES •:• % - ESPECIALISTA - & 
:~.ratos. trabalhem por conta pró- ~ ._+. l+ TRATAMJ!NTO POR PROCESSOS ESPECIALIZADOS DE ECZI!- ~t 

Art. 26 -. Silo n·ilo., de pleno dJ- .:. Curso de e,peclalisação com o prof.Çlemenlino Fraga, no Hos tal+:+ t MAS, ACNE (Espinhas), PYTIRIASIS VERSICOLOR (Panos), UL- ~t 
~os osásacdo,,~~-;

1
ç,o·esconctv:sºt'e~sdeccroento- J de Isolamento S. Sebastião. Tra.tamento pelo pneumothoras. % •+,,. CERAS, AFECÇõES DO COURO CABELUDO, ETC. •,• 

~~a ~~~~r~ a eVitar ou alterar a ~! Consultas dlaria.s das 9 1/2 ás 11 horas .. ~. .~. Rua Duque de Caxias, 504 - Das 14 ás 17 hons. 
.,,.,.,, .. ~:• artificial e outros metodos modernos. ~ • +.•+ Tratamento moderno da Lepra e do Cancer i 

_Art. 27 ~ A aphcaçlío das dlsposi- ••• RUA BARAO O .:. J. Joa-o PessoAa M = ~~-n~e~~t~nt~ :r::!;l'l:n~ +) D TRIUNFO, 400 - Lº andar. - Telef. 315 •!+ :~. ,.. 
te da redução de &>lár1os. •: .. : .. : .. : .. : .. : .. :++: .. : .. : .. : .. : .. : .. ! ... ..++)++!+(+(++!++! .. ~ k!+ • 

Art._ 28 - Os representn.ntes do Mi- :,; .... •:+.:+.:++: .. : .. : .. : .. :++: .. !++!++!++!++!++!++:++!.(++! .. !++!++!++!++>++: 
ni&tér10 do Trabo.lho, bem c:mo os 
de sindicatos oficialmente reconhe­
cidoS,, e quando especialmente d ... sig­
nados, poderão, com:> assiStentes 
acompanhar os debates das Comis~ 
sões de Julgamento. 

~rt. 29 - Os infra tores das dispo­
slçoes d:> presente decreto, além do 
pagamento da remuneração a que se 
referem o . a~- 13 e seus parávafos. 
serão pos.,1ve1s da multa de 20$000 
<vu,t, mll rélsJ a 200SOOO <duwntos 
mil réis,, imJY.)St:i pele.. Comis..c.âo de 
Julgamento e Arbi.t.r.1gem do Traba-
lho Rural. · 

Paragrafo W"Uco - A!:, imporlan­
cias das mull.Ds Pstabelec\das por 
est.e decreto ~erão recolhlda.s a.J Te­
souro Nacional e escr1tundas a cré­
dito do M..inisténo do Trabalho. In­
dustria e comercio, a flm de .<:.ercm 
&pllcadas nas dcspPsas de fisc:.allis-
ção e outros &erViç.og n. cargo do ne. 
J)Brt~mento Na.clonai do Trabalro. 

HIFIRIIES COMEROIAIS 

CIRURGIAO DENTISTA 
HORARIO: DE 14 A'S 17 IIORAS 

Consultorio - Rua Duque de Caxias, n. 250 - t. 0 andar. 

LABORATORIO 810-QUIMICO 
RUA BARAO DO TRIUNFO, 474 - !.º 

Analises e pesquizas clinicas 
EMPOLAS E PREPARADOS FARMACEUTICOS DE PURESA 

E DOSAGEM GARANTIDAS. 

de sal, quilo 
11150 Couros verdes, quilo 
'800 Couros de bode, qmlo 
$800 Couros de carneiro. quilo 
S600 Courlnhos de outras eepe-
'600 eles de animais, quilo 
S640 Farinha de ma.ndloca, lltro mi 1 :Ht~ :~1=.~it;~tro 

:~ j :-r~ri~;/1%~0 
S400 Oleo retlnado de aemente 

'
3
Cf oi: ~°':i~~te de o.1-

$300 ll()dão, lltro 
$260 Olec de semente de ma­

mona, Utro 
1$500 Pasta de semente de alro-

qullo !$SOO dão, qullo 
$llOO Raspas de sola polltla, quilo 

1$200 Raspas de sola, envernizada, 
2$000 quilo 

lóSOOO e.mente de algodão, qullo 

1 

Semente de mamona, quilo 
1$800 Tacões ou quadras de raa­

paa de sola, QUIio 
2$100 Vaqueta ou couroe prepara. 

dos, quilo 

440G 
$15 
S60 
M-0 
$441 
S3~ 

lS'!( 

$10 
2$00 

Aguardente de cana. litro 
AIIWdAmte de mel ou - AOt '(F==============================-=:::0:::: 
._ litro 

~1. litro 
Alilodlo l!l!rllo aer!dó, qulll) 
Mgadlo llfat,p., quilo ::ez: em """"""· quilo 

ft!lleneflclado, --
' qullo 

Allodlo RbeneClldado, Mata, 

.. ~ resl411111 de Dlo-
0:-beneflcllldo Oll llnler, 

quilo 
~ - RllllduGI de PIO• 

JJIQ "~····~ Cl1lllo 

.. 
2tffl 
2'800 
'888 

1'388 

1$300 

FARMACIA TEIXEIRA 
1!81'&CIALIS'IA EM RECEIT1JAKIO 

MIIDIC.uml'ITOS NOVIBSIM08 
PU:COS DOS COMPETIDORES - ABERTA< DLt.BIAMDI• 

TI!! ATB" A'8 Zll BOBAS. 

Rn Daque de eaxtts, n. • ata. 
- Rlllft'm AO •0111JB9 D09 Dl8mor 

AJUSTAMENTO ECONOMICO 
BEL. 

JOSt. RODRIGUES DE AQUINO 
trega•se de todos os casos concernentes ao decreto do reaJus-
111.to economico. encaminhando-os á Camara do Reajustamento, 
J'].tenneo,o de habil advogado, no Rio de Janeiro. 

ES! IJ'CORIO: - BARAO DO TRIUNFO, 428-

RESIDENCIA: - BARAO DA PASSAGEM, 709. 

BRICA DE FOGõES "CELINA" 
INGLES - QUEIMANDO CAKVAO B UlfllA 

FRAIMAN & SINGER 
EM RECD'E - RUA VISCONDE DÍii GOIANII, 7 - L• AJlllMII 

em porll6es de ferro, grades, lll'8dls. eecadu eop-., cJan-1lllu 
T e cantollelras, silos com boms autamattaall, pona, oarndlVU 
f61'110 de padarlaa e serralh•rla em pnl e - de mia. 

n_.., de forilett do qualqaer .............,. • .....,. ......_ 

O - PNflra .. topa •CBrirllfA• que 111D • lq8III aplr• 

~oaemats--. 
.. ..-----A A DID1JIITIB.& NIUDWfA ~ 

Pinheiro, 49+-- João Pellff J 
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TESOURO DO I.ST Af)O DA RAIBA tas dos construtores Antonio Oama, 
José de Carvalho e Gtovani Giola, 
destinadas á construção da arquiban­
cad.'\ da praça de esportes do Clube, 
no valõr de rs. 68:800$000, 55:000$0-00 
e 51 :000$000, respectivamente, reeo1-
va.i a diretoria afasfa-las de ido ui .. 
trapamarem as possibllldade!I'. finan­
ceiras do Clube, ficando ainda dPU­
berado confeccionar-se noV'Q. planta 
para a referida construção que devo 
ser compattvel com aa posseK coono• 
mlcas do ·· s. e. Cabo Branco'' 

Balancête de Receita e Deapêsa do mês de fevereir de 1934. 

RE€EftA 

RENDAS DO ESTADO 

Renda Ordlnaria , 
Reada Extl'aordinalia 
Renda com Apllcação Especial 

DEPOSITOS 

Montepio do E;;to.do 
or11ens Diversas 
Agentes Pagadores .. 

MOVIMENTOS DE FUNDOS 

Recebedoria de, Rendas 
Repartlc;ões Fiscais do Interior .. 
Suprlment.t>s líqUldados em balancêl"5 . 
PUbli.cações OficJais . . ~ . . . . . . 

BANCO DO BRASIL 

Jmportancla retlmda p c do credito de 
i.OOO;l)C)0$0ot •· 

SOMA DA RECEITA 

SALDOS EM 31 DE JANEIRO 

N& Ttsoura.tla Geral . . . . . . . 
Nas Repartições Fiscais do Interior 
Jilm BaDCOII , , . , . . . . • . . . 
N11B Caixas Rurais e Bancos Populares .. 

1 004: 154$900 
50:041$14-0 

125; 673$323 

70 :727$650 
20 :995$112 
49 :601$180 

713 : 1969200 
248 :006S698 
119:000i<JOO 

1089000 

29:0i;«ü« 
142:64,2$069 

1. 797: 663$093 
447:~1$500 

DESPESAS DO ;TADO 

Govêrno do Estad< 
Secreta.1ria. do lnte 

1170:1169~6$ secretaria da Faa 

DEPOSITOS 

UI 323S942 Origens Dtversa.s 
A!!éntes Pairo.dor 

1 080 :309.$898 

593: 97&$900 

2. 995: i83Sl-OS 

2. 417: 210$706 

RESTOS A P 

Despêsas de ex 
pa.aas neste­

Idem de 1932, 
Idem de 1933, 

cios anteriores a 1932 

m 
m 

MOVIMENT< DE FUNDOS 

Saldos recolhV !O á Tesouraria Geral 
Suprimentos Repartições Fiseals do 

Interior . ,, 

Despesa nest< ié• . 

CAIXA CENT 
COLA 

Importancia ( 

SOMA DA 

SALDOS 

Na Tesoura 
Nas Rt>1>1>rt 
Em Bancos 

L DE CREDii'O AGRI· 

regue Por saldo 

~A 

~ DE FEVEREIRO 

Geral . . 
""' Fiscais do Interior 

Parcelu 1 

10 851$700 
506:7168106 
487·015$744 

66 · 100$000 
5-00SOOO 

28:967$400 
2:2501000 

46:565$200 
49 117$300 

221 ·727$900 

T81 :022$135 

132: 100$000 

:M:870$887 
128 :634$697 

1 531:875$040 

1 

Totais 

1 005 .183~50 

97 817$400 

307 410f4-00I 

1 

1 

~13 122$135 1 

249 . 808$300 

Professor Alberique Wan• 
derley e mme. Ernestina L, 

Wanderley 
Pelo Circule Esoterico da 
Connmhão de Pensamento 

Munido dos mais altos elementos de 
1 153 .921'400 forçaa ocultas em ação dos seus traba.. 

1h05, com suce!l8o e realidade na.a cau_ 

3 727 263$185 ~a: ,!u~hh~%".!iJ~~= d~soi:~: 
te confônne seu interesse. não conhe .. 
ce o im~ivel para quebrar qual_ 

~ero~~~io~m:~~n~~c~~~: 
raçados; desa.ença entre casal ou 
mesmo em .separação, fazendo ~onct­
liar a. dôce harmonia.; influencia as_ 

1 685:430$624 trai para conquistar alta !reguezla em 
vossos negocios ou casa comerc1al, 11-

---------------------'----_:__ _______ , -------------------5_._4_12_:69_a_sa_os =fo;li\Jim1:a~~inc~ ai~~ig~~ 
sem ofende-los e tornando-lhes anu_ 
goe; fa.ci.litando proteção ou bom em­
prego; curando doenças despreza.das 
que seja desconhecido o seu carat-er. 
mesmo vindo de !orças extranhas. Fe. 

5.412:693$809 

Secção de Contabilidade, 

VIBTO - Lllia Franca Sobrinho, chefe de secção. 

DEMQNS.TIAÇÃO·das Remfas Estaduaàt arrecriadas no mês 

pelas Repart.içõe& abaixe discriminadas: 

DISCltlMINAÇAO Tesouro rla de Jten. 

Olivardo l\ledelre!, 2.0 contabilista 

janeiro de 1934 

Total 

livrando..se a.6Sim, de outra cilada. 
E· de amargar 

PELOTA 

"S. C. CABO BRAKCO" 

:1:~ ':".:"b~dO V~~~' d;"s!,t;'.d~~ 
estimulando a força de vontade de 
VOEiSO filho para o desenvolvimento na 
carreira d~jada; fazendo vol~r 
quem se desviou de vossa companhia; 
evitando catastrofe e situação preca.­

Em sessâo ordi11aria de diretoria ria na qual vos acheis. 
desse clube, ontem reahzada. fico\1 Não percais tempo, venhais hoje 

Renda 0rdlnarla .. 
- Bxt1'aordtnarla . 

20:150$800 
22:006$400 

2:622$000 

Recebedo- J 

das 

1 
584 :830$4-00 

13 :651$100 
105 :533$900 

resolVido o segut.nte ; mesmo quebrar as fortes correntes te .. 
Licenciar, por tempo indetermma- nebrosas que vos arrastam ~os cami­

do, os consocios Elói Aderson de Al- nhOIS do inlortunio, que muitas vezes 
meida1 Manuel Con,eia, Taurino Mo- por facilitardes ou não acreditardes 

1 . ()()4.: 154$900 ' rt>I?,O, Ernesto Ho!man e Hermance chega.is a ser vitima (lQ ostracismo, 
S0:04lS1,40 ~~piFa{ se encontrarem ausentes ~~1!i°osv=~r=eº~~ e haveres re. 

125:6739323 Elimlnar 4 socios e oficiar a dh~r- Recorreis aos trabalhos de ocultls­
HJelldli eom kplicação Especial 

sos outros sobre a86unto.<ii de ordem mo do professor Alberique, que ;;e acha. 
1.179:869$363 Interne; t dl.spa<lçáo de todos que se apresen-

gá~ ic:'ai~ ~ ~!~~teÁt!~~~ · Edi- ~ulta.s 10$000. , 

SOMA ... 44:778$20-0 704:015$!. 1-0 

Secção de Contabilidade, 17 de abril de 19; 4 

VLSto - Lais Franca: Sobrinho, chete da secção 
:"0!11, 2.• contabilista 

DESPORTOS 
\ 

AJND AS DERROTAS DO BAtA 

.B~ut mos hoje que a direlotia do 
11 'esolveu ordenar o regresso 

AINDÃ t1s .Kk3ls ot FUTEBóL ENTRE AMADORES ~•dp ~r~º seu "team··. que .. acha 

PERN'.Q18UCANOS E BM'Aune - RE""- ta~, verdade, andaram mui acer· 
JU.tU•u~, .Llfl UI' i:. baú nte os dlngentes do cRmpeão 

Nr.o lia heinft'úlft e&porte mâls ar- co oonqul.stado O tH:iu1o de· campeó luçã J; pena que t1veKSCm essa reso· 
retf'.ta,dor e inter~te do .Que o BrMUeiros de A.mndores vencen den a.gora dq.><>is dus <'strondosas 
fU~&6l. *1.e despertá o fõgo VJVO do serg1panos, t·1o-grandenseS do nc non tru;. que tanto aeh1ncalh~raJn. ôs 
enJtUdunlo e também o fõgo ardente te e tinalmente paullstã.s. ·s dH. BRia e do club ba.íeno 
dàe Jill!xõeá ...., corl!aglo não se li· Nio obstante. corria que eram , 
rnltíi "'P":Dl'S ~ o r•ticam, mu camp•õeo br:u.1leiros de 1933 que , j DR. BRAZ DE PARABENS 
se ffJ>IMtL JJOl' os adQs'. Mas é apresentariam em Recife, o que, co1 o e ª ~~~· que certamente sente 

I 
era natural, despertou O cntuaios:" .o tar m as derrotas do Bata, deve es-

111 .,......... ma r-. ~ isto é óe toda O população e do mur lo 1\ dr. Braz se lavando em rosas. J 

~~~~U:nt~~·o li ~- espqrt.ivo em gorai ja 'ni::~teº :;;t~n~.:.,~:r;..:•i;:;; 
é lamentavol porém é que as :..i. llilolaram-se, afinal, os Jogos e J os nos gente no vizinho Estado, mas 
.._ cJomlhllD 11ft eaplrltoo empeeerlilo pernantbt1eanos fora:m ganhando /er. por e foi o unico dentro da entkla· 
a -. llmplll ccmfl~dede que deve rcn1>, até que levaram de venctd, os de "' "" bateu contra a Ida dos 
1'11111* - a,. m-.ie d<l!port!YB Jogadori!s baianos, não obotante e tre ' c, ldoreo de Ouro", segundo 0 
que-,.;,1ta o COrJlf> !IA,.. melber se~ estes se achnrem "pla)ers·• de re· "O lnparcie.l". chegando ao ponto 
aar 8,8t cllUáiaa- dll vida ,e. enfrentar conhecido valor· de enciar-se quando viu que não 
com. resiatencla os ckWo& edl'blb!s-. OS animas se exaltaram e por fim ~ ra com a maioria. 
a..~ d.las, real&Elll"Mllf-ee- vã.li.as foram os baianos de bom sensc que não chamado o .. Baia" e o resultado 

Pll:lll<t.. arnlet!ois•~ - 11ecite, entre ficaram moralmente vitoriosos, ,or· E e fez esperar. 

pr~a ·--~ t:~!.8 ... imno- que M~vtam o desastre, a "an rga votl. J caso dos diretores da Liga que 
Pfe&SÕP~ aUKla .ua.n ... _ ... ._. dece , em virtude da ma ~ira un a fávor da ida do ••ctreo 
"'l!lllle de lllclos.. prealpl da com que o chefe d deE :.vallDho" se demitirem. 

Pf1ta t!fue '* balan~lem,en,. jogar baixada do "Sport Club Bala· á de parabens, pots, o dr. Braz 
...., -lle, houve as e contra· WIIU elemet!tos para dis]lutar no =- tlldct defl 6 m6 lntl!rpre- =~".': ~~~m~c~~~j. nJ, NEM UM PltOTESTO 
troíwJart~ ~ui~ urn ":'..J~ pele simples fáto de terem per m causado admiração O !áto dos 
<1
1
--.... da- colo& baútna, cava. para os Jic.grandenses do nort aixadorcs e jogadores do Baia. 

lllelr.o. flti•el pctDd Mas o boato que corria era de protestarem, como do seu dever, 
&elhandi:' _. ...., eooate~ !co~= os pt!rnBmbucanoe hayJan1 levad o ao jornais re<:lfenses e a.s es. 

=~':e&~ não se abalanqamn f!~c:are:, C::~~~:::1f~s • ~e!110/a<i;º· d~cf::. d:u!ªt1e~ 
Em. Rec11 d · d ent ae writlcou. atei " campeio do Brasil quem 

Ili Hemete':io "g"~, Jo::i:" do Apeoar do "t.cam" do .chi em Rectfe disputando Jogo• 

~

. • creou'"'8e um ambiente ~: Club Baia" vir cn..\.Crta.do de t e nflo o ••s. C. Bata··. 

1::~-:"!.a ""'vi~':n~ =~ :a:~"::nti,, "'!.':~ ~ •~'\~l'an:'.11 é geral contra 

llll~ ~':" Brasileiro j:~n:J'o':, .;1:.!t l:r,ra d: L': ~~ cgm;~11~n':ta~:',,; 
.... !.!!'hl ~ a vontade doo per- tendo que enfrentar compe• nos li, deixando assim desm.C· 
~wullllllot IIUl!Nll'ent llilnJtl!ltel' dlall preparados, bem dispostos e , ~n~" el1IIJN!llal106 do "Circo 

~. :,.-~ -
8

· lamem.avelB !l.tosdessa naturea 
°"Pltal pernam~ana 00 ~ .. ~ Oe Jornais. de Recife e os d tfic111tmn a mala ampià conf .... 
~8'o Balva.dor, maa ci, qu.~ ~oom "':"q.;~ IÇio entre a mocld6de dllél>Ol'-

t!lll ~m não im-.m l)l'Ol>rla. """* .__ o qu& Nbre :t:: a. "O._.. BJUileli<»''. ·- - 0 -1~ ~ nte os b&lal\08 ~· !utu· 

._.J:m~~=\:': :-,aa,:.,~9t"Salv""°" ~? c=r:Cllllt,! 

Aaceitar a renuncia do sr. Aderaldo Penhorado agradece gentilmente a 
Alverga do cnl'go. de dlret.or edJ}Or_- , vossa. p.re<Senç.a á sua humilde sala de 
tivo•enc1trregado da secção dE' tems consultas. 
do Clube: Das 8 do dia ás 8 da noite. 

Sendo presente a sessão as prdpos- Rua Sá Andrade, j68. 

(f=======================================: 

FUNDICÃO DE FERRO 
.:,, 

"BOA VISTA" 
A UNJCA )}A CAPITAL E A lllAJS COMPLETA DO ESTADO, 

DE 

VICENTE IELPO & CIA. 
Aparelhada para fundir toda e qualquer peça de ferro 

fundido. 
SERVIÇO RAPIDO E PERFEITO 

Fun!le·se emboloe, valvulas de qualquer qualidade, crivos, 
tPl'll1!iras; mancaill, cilindros, para locomotivas e caldeiras, 
conexões para esgôto~. tampõés pa,ra galerias de todo tipo, 
ralO", valvu'3s, regislr<', comporta para agua, bancos para 
jard,n.s, porta.. para fornalha, grelhas para fornos, grade:; 
horizontais para .arborização, cPletor para papeis, escadas 
dr~uiares, cruzes para jazigo, candelabros e combustores 

para jardins, crivos. chapas, fogareiros, chaleiras para 
fogões inglêses, etc. 

ESPECIALISTAS 
em port6ai, grades, gredis de ferro, clara· boias em ferro, T 
e cahtonttira, silos para cereaitt, carros de mãt·-. de ferro e 
madeira, alambiques de cobre. fabrico de camaa e colchoa· 
ria, calhu par-a agua, de ferro &'alVllftizado, zinco, cobre; 
aceita qualquer serviço dre torneamento, solda·se a oxfgenio, 

A ULTfltA PALAVRA EM ACABAMENTO 
PREÇOS SBM COMPETENCIA 

TUVUSA ltA BêA VISll'A N: 33. TEL N: 79 
PINÍIII - Jtio ..... 



LOIRA 
DOS TROPICOS 

(E!J)e('i:ll para "A União" 

ALTAMIRO CO/IIA 

norte, vaslo ela canuu-adapm ~traD· 
geira., sJncronlzou uma c&nQá.o vinda 
das tribus mortas. esterlotlpada» aos 
anguJos de wna lndolencla sem cura e 
blindada na fla.granf'la de um roman­
tismo plebêu. Engravatou e perfu,­
mou em Houbiga.nt os remanescentes 

A. raça l"ra i.'aboda. \'leram os bran· 
008 e a ra.ça se embtlnou na côr ape~ 
riüva que os ara.be!i tkm f.'altava, 
porém, outra meseta para os filhos 
41e Portugal. Um quê de 1,;ensualldade, das <'Ubat.as africanas. E no dellrio 

11ue relembras.se um corpo de desnudo da!i superstições, nos tornelos clvlcos 
de negra. envernizado em suor, muti- das facas de pontas e de verslnhos 
lado em chicotadas, bamboleando nos temperados com o lirismo d.as flôres 
am.bll!I os ritmos barbaros de uma j de maracujá e outras Imagens pléps, 
•leba em escravidão. A ansiedade que conUnuou a exaltar os padres Cioero 
todos os dias M- maltipücava.. mate- e os Lampeões como super homens de 
riallzada na frieza das indias d~--vir- uma trupe de saltimbancos cafuzes. 
KÍll&das cttlml.aou, quando novas ca· Nós, nortistas. só temos lindas mo­
ravelas aPortara.m scb o «u de Tupá renas (qoe nos campeonatos estetleos 
Assim surgiram para espanto dos plasmam uma "big parade" de mara­
natlvos e regalo dos portuguêses vilhasJ e pernosticas mulatas den,o­
as incon9equentes turbas ~nega.- sas, que disclpUnam .. pastiches" p.ua 
Jesca.s. A terra fortuitamente des· ser morenas bonltas. Loira? aut.ent1-
vendada a 0 mundo, fora por esse 
temp0 ba.tisada de \'era Cruz 
Um shnples debate literario deu 
margem a outro batismo com um 
nome de muita devoção e pouco sen­
so estetico: Santa Cruz. l\las tantas 
aemvergonhices eram derramadas en­
tre os sadicos europens e as negrinhas 
endiabradas, que alguem sugeriu no­
"º nome para a terra já de então 
a.trapalhada. E surgiu o Brasil escre· 
vendo nos compendios de ctinogenia 
o mosaico de três raças sacrificadas 
O Bra,;il côr de feijão, mel de furo. 
dôce de côco, café com leite. O Brasil 
tatuado norte a sul, na lamentavel 
confusão de negros, mulatos, brancos. 
O sul tomou vergonha. Estilizou-se. 
Recebeu visitas que .se não entusias­
mam nos cenarlos das noites sem es­
trelas. Os arrebiques carijós brume­
llzarain-se no contagio de côres es­
candinavas. E os mamelucos, em tin­
t&SI mais claras receberam passaportes 
pa.ra fixar as paisagens .. fjords ". O 

ca, temo·las algumas duzias sómente. 
O resto nós !labemos como é facll 
de se fabricar uma. loira. Qualquer 
cabele-leiro atestará um.a Uçáo dos pro­
Ct>SSos cicntlficos, Corn dois mil réis 
um pixaim se transforma numa ~-pi­
ga de milho Depende só de gcito 

As loiras autenticas não Iludem. Sã.o 
de rara estesia para. fugir ás anal.ises 
C'omprometedoras. Elas humanizam o 
mlstlci~mo das mulheres que amam a 

vida no brilho distante de pa..isa.rens 
·· snobs" E que só mordem os frutos 
proibidos do pa.ra.izo, quando as noi­
tes se despem na intlmidade de fes· 
tas pecadoras N ã.o se compreende 

uma loira sem se violar a beleza re· 
la.da de uma estatua. As loiras tropi· 
ca..í.s podem empatar nos certames es· 
teticos as equipes fotogenioas dos cU­

mas nordicos. Mas no quadro polido 
dos "appeals" receberão o noca.ate 
dos vestidos queimados pela.s soalhei­
ras que apuram as morenas do norte. 

MEMORIAS DE CARLOS AME­
RICO VALE OUTRA 

rCopyright by Companhia andam envelhecendo, e é triste a ve ­
Edlt.ora Nadonal. Exclusivt- lhice dos deuses. 
dade no Estado da Paraíba - Não ha mais deuses jovens? 
para "A União J . - Não. A terra anda um pouco 

DEABREU despo'Mada de deuses, mesmo de deu-
EU E MAIO ses velhos. Q.:1a.ndo você foi arvore, 

E' mato. meu filho, os deuses eram mais belos 
Gosto de maio e gosto de todos os e a Terra andava cheia deles. Por­

mêses em todos os climas. Mato, po- que você fol arvore, Vale nutra. 
rém, anda ma.is perto do meu cora- - Você já me contou isto e espero 
ção. Dou-lhe alma, dou-lhe corpo, voltar a ser arvore 
defeitos e qualidades, dou-lhe mesmo - Não é um bom desejo. Os ho­
voz e geito para as longas .. cause- mens andam destruindo tudo e aca­
r1es" de vtlho que recorda. barão destruindo a Terra. Ah! sl o 

Tenho setenta e cinco anos e nasci Demiurgo que inventou os homens 
num maio W>ltassc a esse planeta para ver a 

- Bom dia, Maio. já de volta? praga que ele aqui deixou 1 
E tudo nesta manhã escandalosa- -:- Tambem não gosta dos homens, 

mente moça; sol, ar, perfwnes, rui- maio? 
dos da rua, gargantas de sinos, tN- - Um pouco, mas confesso que a 
pldações de motores responde: Terra era mais linda sem vocês. o 

- Já de volta. Bom dia, meu jo- proprJo sol gostava mais dela. 
Yem Vale Outra, bom dia pela setua- - Você vtu o aparecimento dos ho-
ge.siina sexta vez. mens sobre a Terra? 

E' maio. Chegou hoj<>. Está cada - Sim. 
yez mais moço. - E como nasceram? 

E ironico. - Capricho de mn De.m.iurgo ente-

A União 
OROAO OPlOIAL DO IUITA.00 

COIIP0/1'1'0 &li IJNO'l'IP0/1 - IMPRESSO EM MAQUINA ROTOPLm A •DUPLl.lr:º 
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rtª::~UDU~l;~:IEÇA DE QUEIROZ, PRECURSOR 
numa -certa· CA6/ solltarla que ainda ----------------------------

~}~~:: 

1

er:::.:.:: DE UMA ADMIRAVEL CONCEP-
apenas trinta e 'lCO anCl3 e nunca 

:its;rw a: m: :-;d· CÃO DE WELLS 
caUlt t tem w~ ~o nome, Fou- ., , 

- Lindo. 
Concordaria con 1do que a dona !Copyright by Companhia J que contttm ainda leM)uros d.:J. mais 

de FoucaUlt quizes.. com a cond.içã.o Editora Nacional. Excluslvi- pura graça e um mundo de ldéas ln-
unica, e nada ext •rada, dela me dade no Estado da Paraíba tere~santi.sbimas 
pennltlr, ""m os rlt C<>m))llcados do para A União) Qualquer da,; facetas da obra de 
casam~nto, certas ~rd.a.d.es que ali 

I 
ABNER MOURAO E<:a de Queiroz apresenta asrf•ctos 

mulheres permitem lS maridos. ,' Ha quatro linguas que. pela am- valio--ieisslmos. 
E as liberdades rn ~oram de.das plitude com que são !a.la.das, merece- H::t., na historia. litera.ria, t.radu-
E o..salm FoucaUlt usturou o resto ram o nome de universais: o fran- çV~s famosas. como o PlutarC'o de 

d.e Sua curta vida e ll a minha ex. cês, o ingfê\ o hespa.nhol e o ale- Amyr, o .. Fa.usto" de Gerad de 
cessivamente longa , 'ia mão. Qqe contraste, em relação a . 'en'al ou "Daphnes ~ Chloé .. , a. pa.s-

E quando a dona <. gato fugiu de qualquer dela"'.1, oferece a nossa 11:n- toral de Longu.s, por Pau.l Louis 
caso. levando a crtad verifiquei que gua. portuguêsa. que tem sido eha- Courrle.r . E, re<'entf'mente, Godo/re-
entre as cousas por a esquecidas ma.da de ~tumulo do pensamento" do Rangel mastrou-nos <"Orno um.a 
ha~a V~~ca~~ abandonado, ou de .. Ungua do segredo . . " t.radu('ã.o póde, melhorar e embelezar 

Poucault. e &pesar de g~u~o:'::;tr~ 1~e~':t!~ :it1!~~ ~ç1: ";ei::~1::5 :: ~J:; 
na~º~~mha~ºe~g~f~ ,u compreendi poucos lclt.ores E uma das razões Haggard. Porque a verdade é que 
qualquer cousa assim d.Isso é a. elevada peroent.a.gem de em Eça., ha muito de tudo 

-Homem, a mullle, )i embora para analfabetos nos paíir.es que a empre- \'ejam0'5 como foi ele o daro pre-
fugir de ti. E. fug1 > de ti, abe.n- gam. Tal situação, porem., ha de cur-wr de Wel).g. numa das mais belas 
danou-me. Não com '1.8 alguns dias mudar Imaginemos o Brasil com e justas concepções de toda lit<>ra· 
e não sei como COO" li pois perdi O qem, com duzentos milhões de habi- tura inglêta. ~a ··Corff6ponderit1a 
habito da caça. E't culpado pelo tantes! Havemos de checar lá. E, de Fra.dlque :\tendes .. , ao mostl'ar o 
meu abandono e é ju ) que me leves nessa época., que não será o de~n- que eram a capa.ddade e a cur'losi­
em tua companhia. eves ter uma volvimento, na Africa.. do admirave-1 dade intelectuais do seu herói, e <"re­
casa e nessa. casa d ~ existir cosi- le fedunclo esforço colonizador por- ve Eça., com efeito: 
~ira e alimentos , ressant.es. turuês? . ..O estudo porém a que ~ pren-

- E' passivei, Foi.: t, que eu seja Temos escritores maravilhosos para deu ininterrompidamente. com cspe-
o culpado e é pos: tambem que eria nossa lingua sonorissima e das cl.a.l com,tancia., foi o da. Historia. 
nã.o o seja. Para e wna l.njustt- mais capaze$ de exprimir grandes "Desde pequeno (escrevia elt- a OU-
ça, lev0-te. Nada l pi dos amo- coisas. E' a falta de leit.oi,es que os veira Martins, nwna das suas uJtbnali 
res que se a.ca.ba.m . .., ~. sobrou wn amarra ao pauperTismo, por mais dl- cart.as, em 18861 "t.in a. paixão da 
gato .. Pede aos teus n. .es, Foucault, Utente e brilhante que seja a rua Hi torla.. E adh-lnha voe~ porque, 
que dos amores qu.e pr ndo ter aLn- atividade . .Mas não está muito lon- Historia.cor? Pelo confortavel e con­
da não sobrem sempre ~tos. Minha gJe o tempo em que sêr escritor em che.gado sentimento q~ ela me dava 
casa ·é tranquila e o., ôslnhos não !)Ol'tuguês eonstltulrá, afinaL profis- da solidariedade humana Quando 
gostam de serenatas. são normal e proveitosa. Os bons li- fiz onze anos, minha. a\'ó, de repente, 

Foi assim que PouC(. lt, o triste, vros alc.ança.ráo as tiragens. que hoje para me habituar ás coísas duras da 
veiu ~ neste velho .. asarão dos nos enchem de assombro, dos escri- vida (como ela. dizia). arrancou-me 

Campos Eliseoe. ~~ue manejam as llng,iaa uni- ~es.P:C=:~~::s!°::: :C!{; c~:= 
VIDA JUDICIARla ::::a_;,,~er;~~. e ~od.:r:.in:::.~ 

EXPEDIENTE DO PR: DENTE a avó me dava com solenidade um 
O dr, Blzenando de 011 a, jutz de Neste m°"'""to a., duas maiores patuo para eu comprar na lia Mar-

direito da 2.• vara da cor ce. da ca- rlorias da literatura lnglê.>o são, sem ta, co~tarla da esqulna. bôlos para 
pltal, em oficio datado de de mar- duvida al&'uma. Bernardo Shaw e B a minha merenda 
ço p. Passado. comunico, /1 prest- O. Wells. E quando este, não faz Este ereado, este pat.aeo, es"'9 bô-
dencla deste Superior TI na.1 Que, multo. la.n.çou o RU notavel ''Esboc::o Jos. eram costumes novos que feriam 
no dia ~ do mesm.o mês ve lugar de Historia Universal" ~u O meu monstro06o orgulho d.e mor-
a l.' iSe.Slão ordinarla do j '- sob sua apresentar, segundo sieguras eqatlsu- gadinho - por me descerem ao ni­
Jurisd.Jçâo, cujos trabalhos )ram en- cas, o Uvro mais lido em inglês da- \'el humido dos filho:, do nosso pro­
cerrados no dia seguinte < n o juI- quele ano. E como nã.o se tratasse cur::r.dor. Um dia, porém. folheando 
gament.o de 3 réus, dos qu, 2 !Oram de uma novela, de um livro frivolo, um:1 Enciclopedía de Antiguidades 
condenados e 1 a.bsolv1do. o honroso ~de foi celebrado e-o- Roma.nas, que tinha nta.mpas, li. 

Ainda do dr. Jutz de clli to da 2.• 
vara, rece.beu a ptesldencl1 por ofi­
cio datado de 2 d8 abril °' rrente, de 

~!v;:;J''3!1%~~ J; = ~:~~! 
-reallLou-se em 26 de marÇ<i p. pas­
sado, tendo sJdo Julgados ois réus 
que fõram absolvidos, apelan o o dr. 
promDtor publico de uma d <;as de­
clsóes. 

Por oficio datado ele :i,i d março 
ultimo, oomuntcou o dr. Jub muni-
cipal do termo de Esperau1 Luiz 
Gonzaga Nobrega, ao exrn,, des. 
presidente, que naquele dla, , riu e 
encerrou a V sessão ordln&. do 
Jurt de seu termo, não haven~ pro­
cesso algum para julgamento. 

mo uma prova. do rriu de cultura. a surpreza, que os rapazes t"m Roma 
que Já atingiram os publicos que (na grande Roma! l Iam tambe-m de 
leem em inglês. manhã para a. ("S(-ola, como eu, JJ!:!la 

O livro, ape-,:a.r do seu titulo des- m.ão dum servo _ denominado o 
pretencloso, não é um simpltt!i com- "Capsariu.s"; e compravam tambem, 
pendle, um resumo apenas da h.isto- como eu, um bôlo numa tia. Marta 
ria da huma.nida.de. Lummosa é a do Velabro ou d.as Carina.s, para C'O­
sua conceção e dos ma.is altos se afir- roerem á. merenda _ que chamavam 
mun os seu~ intult.os O .. IentaculWl... Pois, meu caro, no 

Wells lo«TOo incompa.ra.vel exit.o me "til.O inst.a.nte a veneraVel antigui­
com os seus romances de intensa da.de desses habitos tirou-lhes a vul­
~ e baseados nos progTes· garidade toda que neles me humilh.a­
sos clent.ifico1'. Desdie- muito, pot'ém. va tanto! Depois de os ter de-testado 
deixou de ser um méro Julto Veme por f.e-rem comwis aos filhos do sU­
moderno e muito mais a.gil, para rea.- ta procurador - respc-it.et-os por te­
llzar romanqes de ~o social dos rem sido habit.uais nos filhos de Sci­
mai.9 empolgantes, ut.eis e belos que pião. A compra do bôlo tomou-se 
já nos foram oferecidos ConstruJu como um rit.o que desde a. Antiguida­
ele um sis"ma de aperfeic:oar os bo· de todos os rapazes de E'S<'ola cum­
mens pela educação. As guerras e priam, e que me era. dado por mt-u 
\odos os flagelos que hoje nos as.sal- turno celebrar numa honrosa sollda­
'111 "esapartterão quando os ho- riedade com a. grande gente togada. 

ns oompreen.derem qo.al •º log'a.r Tudo isto, evidentemente, não o ~en-

- Esperava encontra-lo tranquila- d_iado. Formou a praga com o mate-
mente numa cova. Vale Outra. na.~ vivo que encontrou na Terra. dJnarie. do Jurt do termo do lngá 

- Esqul!cer1o o velho anugo. . Quiz fazer qualquer cousa parecida, sua Jurlsdiçã.o, com o julga.ment 

realmente ocupam na terra. En- tia com esta da:ra c-on ·dencia. !\las 
1 )trarão, assim. o ,entido da sua nunca entrei da.í por diante na tia 

luçã.o e o valor do seu destino. Marta.. sem erguer a. cabeça., pen­
io solida.rios e fraterna.is e utill- sando com uma vangloria. heroica: 

l i.o, para o bem coletivo, o domi- •• ~Wm faziam tam.bem os roma­
n que. todos os dias, a.largam e nos!" Era por esse ttmpo poÚco mais 
c lidam sobre a natureza. alto que uma espada gôda, e amava 

- Não. E>u t3:mbem ando nos cemi-1 em mteligencia, com a ovelha, a for- três réus . 
terias. E lá diria n você: peça á cova miga e esse ser tncomparavel que é -
que o devolva depressa á superficie, o cupim. Fracassou. Abandonou os I Do dr. Galileu de Béll, juiz mJ 
debaixo de qualquer fórma. seus monstrengos, esqueceu-se de des cipal do termo de Ouarablra, r~ 

• trui-los e foi tentar cousa melhor de: o des. presidente deste Trlbwial, 
• • baixo de outros sóe!. onc10 datado de 27 de março p. 

Setenta e cmco anos • sado, que devidamente autoril 
Os velhos es~ão perto dos deuses e pelo dr. juiz de direito da conu 

d.as creanças Veem o que os ou- S0BR0l1 UM: GATO prealdlu na mesma da.ta, os trab& 
tros mortais não veem. e com•ersam Dizem que os gatos não são alegres. da 1.• ses.são ordinarla daquêle 
com as sombras, com o passado, com Não sonheço bem a psicologia desses mo, tendo sido Julgado, wn réu 
almas; corporificam tudo que não .. tigres de bolso", tAo amados de foi absolv!do e apelado 
tem corpo e - prazer que você não Gauthier. 
tem Joverp. leitor de quarenta anos - Só posso afirmar que o primeiro 
ouvem a voz silenciosa. Essa voz si- que c~nheci com alguma intlmidade, 
lenciosa que só poss:.iem as imagens era tnst.e. 
do fundo dos espelho~. os olhos, as O gato em questão era quasi meu 
paizagens, todas as cretauras do pas- - si é que os animais podem ser pro­
sado e toda a infinita multidão das µriedade de alguem - não se cha­
cousas que não falam: pedras, arvo- mava Bonifacio como todos os gatos, 

res, bichos, nuvens.. ~=a:ª~ [e~:a~~Co :~~~~lt ~~ 

E maio me diz: 
- Você tinha uin cão, Vale outra. 
- Tive muitos, maio. A sua memo-

ria é má como a de um moço. O meu 
ultimo cão morreu ha cinco anos mp..s 
ainda anda a.qu1, como ainda andam 
8h criaturas e cousas que morreram, 
ha mais tempo. 

- Sempre com os seus fantasmas. 
- Sempre. Os vi\4"0S me interessam 

pouco. Só amo os vivos pelos mortos 
que eles dão. Os fantasmas das cria­
turas são mais belos que as criatu­
raa. 

- Eu tambem, Vale nutra, vivo 
i mais da. saudad 0 do que fui. E eu te­

nho ,passado, Vale Outra! Nasci an.. 
tes das estrelas, antes dos deuses -
que só nasc~ram depois dos homens. 

- Você não crê os deuses, maio? 
- Creio. Assisti Jo nascimento, á 

vida E' a morte de tnrtnltos deuses. 
COmo poderia deixar de crêr neles? 
E oo deuses que ainda l)ão morreram 

fez wnas certas experienclas sobre os 
pendulos. 

Foucault, que não amava ninguem 
- como todos os gatos - amava as 
pendulas, ou melhor, o pendulo de 
wn velho reloglo que eu tenho au 
num canto da sala, marcando horas 
~ recordando cousas do meu passado 
intimamente ligados a ele e as horas 
que ele marcou num outro tempo. 

A outra socia de minha problema­
tica propriedade, uma eenhora de 
vinte e quatro anos• adoravel e t.e­
dienta comQ todas as mulheres bo­
nitas - Pon!Ue as feias só são te­
dientas - afirmava que o nome de 
Foucault viera de seu pai, pe.i dele 
gato. 

Isto, ao meu ver, não era ra.zAo 
oarn. provar que eu eata\f&, em erro. 
Ela achava, porem, que a prova era 
categortca, e como o poder de com­
preenirião nas mulheres é defletente 
ou mesmo Inexistente, não lru,lstl. 

p; Fouoo.ult ficou "1''. ...,l!CBUlt 

O dr. João Batista de Souza. 

~:r~".' :n~ r p~~~ 
deste Tribunal, Por oficio datadl 
6 do corrente mês, que, naquéla 
encerrou os trabalhos da 1. • se. 
ordlnarla do Jurl, com o j1úgam1 
de 4 processos, cujos réus !Oram 
solvidos e 3 apelados pelo Minis 
Publico. 

O dr. Juiz municipal do termo 
Brejo dt> Cruz, Aprlglo de Que 
Fonsêca, comunioou á P" slden 
deote Egreglo Tribunal, por , rlclo 
28 de março p, passado que, :x>r 
legação do dr. Juiz de direito da 
marca, abriu e encerrou, naqu la 
ta, a 1. • ee&São ordlnarla do uri 
seu termo, tendo sido julgad , 
nas um réu, que !oi absolvido. 

,por 
d OS 

f -

CHAMA IMORTAL i um dos I uma mulher obe33. que morava ao 
ro ~ desta grande fase litcraria fim da rua ... 
e , i;,nstndiva. de \Y.e-Us. Sa sua pa- • • 

~ n!:!.c~ o:-a in~~Aª1:!tos q':,: Todo o trecho é admlravel. Mas, 

os ( e!:ore: d':º!i:S ~lt~ro~os ::Fe ceo:!f.:;.J:
11:; s!o~d:;;:::; 

Q e tem sido a vida do homem? humana:•, suscitado pela Hinoria. 
' m an10t1toado co~uato e cor- não é o mesmo, o mesm.isslmo a que 

rom \do de ~le-nclas fra.gka.s". \l'f>Hs chega. agora? 
Mi. 1., observa um professor, prind- Df' l\lachado ele Assis dic-se Alcbt-

pa.l KUn do Uvro, que é o velhlssi- do Guanabara que a sua Ironia Ja.J­
mo ~lvro de Job ", da. Blblla, trans- gar-se la filha da de Anatole Franco 
forn do, Por um milafl'e de arti"-ta.. si não lhe fosse anterior ... 

ais &Ql'JJJ'cfendente e sedutora Pela in.tàell.gencia e pela sensJblU-
legoria.c;; modernas: dade a nossa raça é das mais apta, 
'"'Suporei todo mundo "instrui- para todas as realizações da cultura 

do" Sejamos preclsM. Por .. instrui- e do aperfelço8iltlento humano. Fal­
do ·• entende o J)OSSuidor de um ro- ta-lhe aRenas que o ma.rnifico lns ... 
nh nto e de. uma l'ompreensão tramento de que tfom de servir-se -

da Historia. Sim! é bem a sà.1- a llngua porto~ - adquira des­
~ pda Historia!" )e"nvoI,~I.mento maior, maior eq,an 
e eonheeiaqento da. Hlslorla si.o. Havemo• de cheirar U.. 
a cada homem a nocio exata 

~. q;:.!'ea ~r:..d=~~~ 1 ~==========-== 
\e guiadora em cada cora- R ONZE 
para fazer wna demon,traçáo 

L ele tio nobre idf'aJ foi que 
:5-:;~';.,..:i ... seu "F.,obo<;o ele 

tirou o mazlmo partido da 
,.. eonce~io a que cherou e 
, ia ultlmaa oomequenclu. 
orém, é velha e exlate em lln­
ortupêoa, fonnulada eom pre-

empolc&Dtes. Está em 
Que1- CIJIJo• rom&nees nio 
1 erlao e agudas ~--··-·,-·•-

ALUMINIO 
E COBRE 

• - para fandlçio eom­
pnm-1e á 

IRJA SANTO ELIAS N.0 180 

86 uma ._. faria o qae ela re .. 
- *8,lvar o sea amôr ... Irene Dun­
ne ilií "MULHER so· AQUELA? .. DO 
•ato Branco" a %J d te 
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